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RESUMO 

 

Ao longo da história das civilizações, as universidades desempenharam 

importante papel em prol do desenvolvimento das sociedades, sendo portadoras de uma 

herança cultural de saberes, ideias e valores. A transmissão desse legado é imprescindível 

para o avanço científico e tecnológico, mas também fundamental para a construção de uma 

cultura voltada para um ensino metaprofissional, metatécnico, que forme o profissional ético e 

consciente da sua importância no processo de transformação social. As funções da educação 

superior estão previstas na Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, em seu 

artigo 207 que assim dispõe: ―as universidades gozam de autonomia didático-científica, 

administrativa e de gestão financeira e patrimonial, e obedecerão ao princípio da 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão‖. A compreensão deste comando 

constitucional pelos sujeitos envolvidos no processo de formação acadêmica traduz-se em 

perceber a importância da atividade extensionista em sua dimensão social e humanista, capaz 

de reunificar os saberes compartimentados pelas rígidas especializações disciplinares e não 

apenas como um resíduo ou apêndice da ação universitária em seu viés assistencialista, ações 

sociais típicas das perspectivas liberais. Considerando a importância da extensão para a 

formação profissional do discente, o Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Universidades 

Públicas Brasileiras (FORPROEX), realizado em maio de 2012, criou a Política Nacional de 

Extensão Universitária, que ratificou o Plano Nacional de Extensão Universitária de 1999 e 

acrescentou outros objetivos necessários ao enfrentamento dos novos desafios para o 

fortalecimento da extensão universitária no país, sendo que um dos pontos que interessa à 

pesquisa em tela é o Objetivo 5 constante neste documento que visa ―estimular atividades de 

Extensão cujo desenvolvimento implique relações multi, inter e ou transdisciplinares e 

interprofissionais de setores da Universidade e da sociedade‖. Com fundamento na 

supracitada meta, a pesquisa em tela se propõe a investigar como a prática extensionista pode 

promover uma interligação de saberes através de metodologias multi, inter e ou 

transdisciplinares e interprofissionais e como a mesma pode contribuir para a formação 

profissional do discente, a partir da análise da experiência vivenciada por 25 (vinte e cinco) 

acadêmicos dos cursos de Direito, Serviço Social, Nutrição, Farmácia, Biomedicina e 

Educação Física das Faculdades Unificadas de Teófilo Otoni/DOCTUM e Universidade 

Presidente Antonio Carlos/UNIPAC, ambas localizadas em Teófilo Otoni/MG, no Vale do 

Mucuri, em um Projeto de Extensão denominado Universitário Cidadão, realizado durante 15 

dias das férias escolares de julho de 2011, nas cidades mineiras de Itaipé e Setubinha que 



 

 

apresentavam baixo Índice de Desenvolvimento Humano. Esta experiência extensionista 

idealizada pelo Governo do Estado de Minas Gerais, gestada como política pública de 

combate à pobreza nos vales do Jequitinhonha e Mucuri, deu ênfase ao trabalho de equipes 

multiprofissionais, não sendo parcos os exemplos de interação entre os vários cursos de 

graduação. Após 06 (seis) anos desta incursão em campo pelos discentes, quando já se 

graduaram e estão (ou não) inseridos no mercado de trabalho, atuando (ou não) nas 

respectivas profissões, recolhemos as impressões destes dias de aprendizado interprofissional 

para analisar o impacto da atividade extensionista na formação profissional dos egressos. A 

pesquisa tem cunho qualitativo e a metodologia utilizada quanto aos fins foi descritiva e 

exploratória, sendo utilizada a análise documental e bibliográfica, além de estudos 

correlacionais. O instrumento utilizado foi a entrevista semiestruturada aplicada a oito 

participantes e a análise de dados foi organizada conforme metodologia apropriada da obra 

intitulada Análise de Conteúdo, de Laurence Bardin. 

 

Palavras-chave: Extensão universitária. Interdisciplinaridade. Interprofissionalidade. 

Educação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

Throughout the history of civilizations, universities have played an important role 

in the development of societies, bearing a cultural heritage of knowledge, ideas and values. 

The transmission of this legacy is essential for the scientific and technological advance, but 

also fundamental for the construction of a culture focused on a metaprofessional, 

metatechnical education that forms the ethical professional aware of its importance in the 

process of social transformation. The functions of college education are described on the 

Constitution of Federative Republic of Brazil of 1988, article 207, that states: "universities 

have didactic-scientific, administrative, financial and patrimonial management autonomy, and 

will obey the principle of in-dissociability between teaching, research, and extension." The 

understanding of this constitutional command by subjects involved in the process of academic 

formation is translated by the perception of the importance of the extensionist activity in its 

redemptive dimension, capable of reunify the knowledge compartmentalized by rigid 

disciplinary specializations, and not only as a residue or appendix of the university action in 

their assistencialist  bias, social actions typical of liberal perspectives. Considering the 

extension`s significance to the discent`s professional training, the Brazilian Public 

Universities Extension Pro-Rectors Forum (FORPROEX in the brazilian initials), held in May 

2012, created a National Policy for University Extension, which ratified the National Plan for 

University Extension of 1999 and added other objectives necessary to face the new challenges 

for the strengthening of university extension, being one of the points of interest in this 

research the Objective 5 in that document that aims at "stimulating extension activities whose 

development implies in multi, inter and transdisciplinary, and interprofessional relationships  

between sectors of the University and society ". Based on the aforementioned goal, the on-

screen research proposes to investigate how the extensionist practice can promote an 

interconnection of knowledge through multi, inter and transdisciplinary and interprofessional 

relations, and also contribute to the student`s professional formation, through the observation 

of the experience lived by 25 (twenty five) college students of the Law, Social Work, 

Nutrition, Pharmacy, Biomedicine and Physical Education courses of DOCTUM and 

UNIPAC Faculties, both located in Teófilo Otoni / MG, at the Mucuri Valley, in an Extension 

Project called ―Universitario Cidadao‖, which has happened in the July`s 2011 vacation 

period, in the cities of Itaipé and Setubinha, located on the state of Minas Gerais, which had a 

low Human Development Index. This extensionist experience, managed as a public policy 

against poverty in the Valleys of Jequitinhonha and Mucuri, emphasized the work of multi-



 

 

professional teams, not being few the examples of interaction between the various graduation 

courses. Six years after the experience lived by the students, when those were graduated and 

inserted (or not) in the labor market, acting (or not) in their respective areas of graduation, we 

collected the impressions of these days of interprofessional learning to analyze the impact of 

the Extension Activity in the professional training of the graduates. The research has a 

qualitative character, and the methodology used for final and descriptive and exploratory 

purposes, using a documentary and bibliographic analysis, as well as correlational studies. 

The instrument used was a semi-structured interview applied to eigth participants and the data 

organized according to appropriate methodology of  Laurence Bardin‘s work entitle ‗Content 

Analysis‘. 

  

Key words: University extension. Interdisciplinarity. Interprofessional. Education. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho vinculado à linha de pesquisa ―Currículos, avaliação, práticas 

pedagógicas e formação de professores‖, é uma proposta, enquanto fazer científico, de imergir 

no universo de uma experiência extensionista dada para dali extrair substratos que nos 

auxiliem na elaboração de respostas sobre a contribuição da extensão universitária para a 

formação profissional dos egressos. 

A extensão universitária é parte integrante no processo de formação dos 

graduandos de nível superior e, dentre eles, os licenciados que atuarão como educadores, 

destacando-se assim a sua dimensão pedagógica, de construção do conhecimento, de 

comunicação com os diferentes grupos sociais e de intervenção comunitária, porém, a 

atividade extensionista é, por vezes, tratada como um apêndice dos cursos superiores, ou 

interpretada segundo Botomé (1996) e Marcovitch (1998) como uma prática assistencialista. 

Segundo Jezine (2004), ―tal crítica centra-se na extensão que evoca a si responsabilidades de 

intervenção extramuros a partir do argumento do ‗compromisso social‘ da universidade, 

muitas vezes substitutivos da ação governamental‖. 

 Nogueira (2000, p. 38), em sua obra Políticas de Extensão Universitária 

Brasileira, aborda, dentre outros aspectos, a relação intrínseca entre os três pilares da 

educação superior, os quais compõem o processo acadêmico de sistematização e transmissão 

do conhecimento: 

 

Refletir sobre a extensão universitária tem se colocado como um desafio para 

aqueles que a entendem e desenvolvem com qualidade acadêmica tão importante 

quanto as outras atividades, o ensino e a pesquisa, considerando que as três funções 

da universidade compõem o processo acadêmico que se estende desde a produção e 

a sistematização do conhecimento, até a transmissão dos resultados. (NOGUEIRA, 

2000, p. 38) 

 

Para a extensão, esta indissociabilidade fará sentido quando o ensino e a 

pesquisa também se voltarem cada vez mais às necessidades da população onde a 

universidade está inserida. 

No prefácio da supracitada obra, João Antônio de Paula faz importante reflexão, 

especialmente, quanto à intervenção da ação da extensão universitária na sociedade: 

 

A extensão universitária, bem compreendida, é um momento indescartável da 

realização das atividades-fim da Universidade seja por ser instrumento de validação 

do conhecimento produzido, seja por ser sujeito mesmo do processo do 

conhecimento na medida em que é a sociedade – público-alvo da extensão – a 
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destinatária da ação da extensão universitária: a) como instrumento de transferência 

de conhecimento; b) como instrumento de produção de conhecimento; c) como 

instrumento de desenvolvimento econômico-político-social-cultural – seja na 

potencialização de políticas públicas, seja na mobilização político-institucional, seja 

no desenvolvimento de ações e programas específicos a partir de capacidades e 

competências instaladas na Universidade. (PAULA, prefácio; NOGUEIRA, 2000, p. 

16) 

 

Considerando a importância da extensão para a formação integral do discente, em 

maio de 2012 o Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras 

(FORPROEX), que reúne toda a diversidade de instituições públicas de educação superior 

(IPES), como universidades, centros de ensino e faculdades federais, estaduais e municipais, 

bem como os institutos federais de educação, ciência e tecnologia, criou a Política Nacional 

de Extensão Universitária, ratificando outros planos anteriormente elaborados e 

principalmente o Plano Nacional de Extensão Universitária de 1999.  

O documento originado deste fórum realizado em Manaus (AM) foi uma síntese 

da atividade participativa de várias instituições públicas de ensino superior do país que ali 

traçou os seguintes objetivos para a extensão universitária: 

 

―1.1 reafirmar a Extensão Universitária como processo acadêmico definido e 

efetivado em função das exigências da realidade, além de indispensável na formação 

do estudante, na qualificação do professor e no intercâmbio com a sociedade; 

1.2. conquistar o reconhecimento, por parte do Poder Público e da sociedade 

brasileira, da Extensão Universitária como dimensão relevante da atuação 

universitária, integrada a uma nova concepção de Universidade Pública e de seu 

projeto político-institucional; 

1.3. contribuir para que a Extensão Universitária seja parte da solução dos grandes 

problemas sociais do País; 

1.4. conferir maior unidade aos programas temáticos que se desenvolvem no âmbito 

das Universidades Públicas brasileiras; 

1.5. estimular atividades de Extensão cujo desenvolvimento implique relações multi, 

inter e ou transdisciplinares e interprofissionais de setores da Universidade e da 

sociedade; 

1.6. criar condições para a participação da Universidade na elaboração das políticas 

públicas voltadas para a maioria da população, bem como para que ela se constitua 

como organismo legítimo para acompanhar e avaliar a implantação das mesmas; 

1.7. possibilitar novos meios e processos de produção, inovação e disponibilização 

de conhecimentos, permitindo a ampliação do acesso ao saber e o desenvolvimento 

tecnológico e social do País; 

1.8. defender um financiamento público, transparente e unificado, destinado à 

execução das ações extensionistas em todo território nacional, viabilizando a 

continuidade dos programas e projetos; 

1.9. priorizar práticas voltadas para o atendimento de necessidades sociais (por 

exemplo, habitação, produção de alimentos, geração de emprego, redistribuição da 

renda), relacionadas com as áreas de Comunicação, Cultura, Direitos Humanos e 

Justiça, Educação, Meio Ambiente, Saúde, Tecnologia e Produção, Trabalho; 

1.10. estimular a utilização das tecnologias disponíveis para ampliar a oferta de 

oportunidades e melhorar a qualidade da educação em todos os níveis; 

1.11. considerar as atividades voltadas para o desenvolvimento, produção e 

preservação cultural e artística como relevantes para a afirmação do caráter nacional 

e de suas manifestações regionais; 
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1.12. estimular a educação ambiental e o desenvolvimento sustentável como 

componentes da atividade extensionista; 

1.13. tornar permanente a avaliação institucional das atividades de extensão 

universitária como um dos parâmetros de avaliação da própria Universidade; 

1.14. valorizar os programas de extensão interinstitucionais, sob a forma de 

consórcios, redes ou parcerias, e as atividades voltadas para o intercâmbio e a 

solidariedade;* 

1.15. atuar, de forma solidária, para a cooperação internacional, especialmente a 

latino-americana.‖ (FORPROEX, POLÍTICA NACIONAL DE EXTENSÃO 

UNIVERSITÁRIA, 2012, p. 5) 

 

Dentre os quinze objetivos elencados, interessa à pesquisa em tela o objetivo 5 

que propõe como ação afirmativa ―estimular atividades de Extensão cujo desenvolvimento 

implique relações multi, inter e ou transdisciplinares e interprofissionais de setores da 

Universidade e da sociedade‖.  

Com fundamento neste objetivo pactuado pelo FORPROEX, esta pesquisa se 

propõe a analisar uma experiência extensionista que envolveu acadêmicos de vários cursos de 

graduação de duas faculdades da cidade de Teófilo Otoni/MG, que, no ano de 2011, no mês 

julho, em férias escolares, viajaram pelo interior de Minas Gerais por 15 (quinze) dias 

desenvolvendo inúmeros projetos em 12 (doze) cidades escolhidas previamente por 

apresentarem altos índices de analfabetismo e demais condições socioeconômicas precárias. 

O Projeto Universitário Cidadão teve sua primeira edição realizada em julho de 

2011 e foi idealizado pela Secretaria de Desenvolvimento dos Vales do Mucuri e 

Jequitinhonha e do Norte de Minas (SEDVAN), em parceria com as instituições de ensino 

superior Universidade Federal dos Vales Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM), Universidade 

Estadual de Montes Claros (Unimontes), Faculdade de Ciência e Tecnologia de Montes 

Claros (FACIT), Faculdade de Saúde Ibituruna (FASI), Faculdade Prisma; Faculdade Vale do 

Gorutuba (FAVAG), Faculdades Unidas do Norte de Minas (FUNORTE), Faculdades 

Integradas Pitágoras, Faculdades Santo Agostinho (FASA), Faculdade Presidente Antônio 

Carlos (UNIPAC/Bocaiúva – Teófilo Otoni), Instituto de Ciências Agrárias (ICA/UFMG), 

Instituto Federal de Educação (IFNMG/ Januária – Salinas) e Faculdades Unificadas  de 

Teófilo Otoni (FUTO/DOCTUM), com o objetivo de promover ações educativas e 

preventivas junto à população de municípios mineiros1 com baixo Índice de Desenvolvimento 

Humano (IDH)2. 

                                                 
1
http://www.iof.mg.gov.br/index.php?/acao-do-governo/acao-do-governo-arquivo/Cidades-serao-beneficiadas-

tambem-com-o-Universitario-Cidadao.html 
2
Desenvolvido pelo economista paquistanês Mahbud Ul Haq, o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) é 

utilizado pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento desde o ano de 1993; este índice utiliza 

certos critérios de avaliação (renda, longevidade e educação) para medir o desenvolvimento humano em 177 

países, podendo ser utilizado também, observando-se as modificações para adequá-lo a núcleos sociais 
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Os estudantes envolvidos no Projeto Universitário Cidadão atenderam a 

população dos 12 municípios de menor Índice Mineiro de Responsabilidade Social (IMRS)3, 

nas regiões Norte e Nordeste do Estado, nos Vales do Jequitinhonha e do Mucuri, a saber, 

Pedra de Maria da Cruz, Bonito de Minas, Mamonas, Montezuma, Virgem da Lapa, Rubelita, 

Palmópolis, Santo Antônio do Jacinto, Itaipé, Setubinha, São João do Manteninha e Nova 

Belém.  

Este projeto de extensão reuniu 210 alunos e 30 professores de 13 universidades 

para desenvolverem atividades de acordo com sua área de conhecimento, como orientação 

familiar sobre prevenção de doenças e alimentação saudável; importância da atividade física 

na terceira idade; palestras sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e capacitação dos 

conselheiros tutelares; campanhas contra abuso de álcool e outras drogas; palestras sobre o 

uso racional dos recursos hídricos e ambientais; capacitação para cultivo racional de 

abacaxizeiro tendo por princípio o uso econômico da pouca água disponível; cooperativismo; 

educação previdenciária; além de organização de eventos culturais. 

Após um treinamento na cidade de Montes Claros, os estudantes dirigiram-se às 

respectivas localidades com uma agenda e tarefas definidas: contribuir na organização 

comunitária, identificar e criar, junto com os moradores e atores sociais, soluções que 

contribuíssem para o desenvolvimento dos municípios visitados, através de capacitações, 

palestras, eventos e estratégias de produção do conhecimento que pudessem melhorar a 

comunidade. No final do projeto, os acadêmicos participaram de vários seminários para trocar 

experiências e relatos sobre a vivência, o trabalho desenvolvido e a realidade das 

comunidades em que atuaram. 

A partir da nossa experiência pessoal como participante do projeto, na qualidade 

de Coordenadora do Núcleo de Prática Jurídica do Curso de Direito das Faculdades 

Unificadas Doctum de Teófilo Otoni, acompanhamos a denominada ―Rota 5‖4 que atendeu as 

cidades de Itaipé e Setubinha, ambas localizadas no Vale do Mucuri. Tal rota contava com 

                                                                                                                                                         
menores.O IDH varia de 0 a 1, sendo considerados de baixo desenvolvimento os países que atingem menos de 

0,499 pontos, de médio desenvolvimento os que possuem notas de 0,500 até 0,799, e de alto desenvolvimento 

os países que atingem pontuação superior a 0,800. 
3
“A responsabilidade social na gestão pública estadual consiste na implementação, pela administração pública, 

de políticas, planos, programas, projetos e ações que assegurem o acesso da população à assistência social, à 

educação, aos serviços de saúde, ao emprego, à alimentação de qualidade, à segurança pública, à habitação, 

ao saneamento, ao transporte, ao lazer”... Estes são os princípios do índice Mineiro de Responsabilidade 

Social (IMRS) dispostos na Lei 15011, de 15/01/2004, que também atribui à Fundação João Pinheiro a 

responsabilidade pela sua construção. (<http://imrs.fjp.mg.gov.br/> Acesso em: 22 jul 2017) 
4
As equipes foram distribuídas por rotas sendo, Bonito de Minas e Pedras de Maria da Cruz (Rota 1); Mamonas 

e Montezuma (Rota 2); Virgem da Lapa e Rubelita (Rota 3); Palmópolis e Santo Antonio do Jacinto (Rota 4); 

Itaipé e Setubinha (Rota 5) e Nova Belém e São João de Manteninha (Rota 6). 
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alunos e coordenadores dos cursos de Direito e Nutrição das Faculdades Unificadas de 

Teofilo Otoni/MG (Doctum), e dos cursos de Biomedicina, Serviço Social, Educação Física e 

Farmácia da Universidade Presidente Antônio Carlos (UNIPAC), sendo unidades de ensino 

superior que recebem alunos da cidade de Teófilo Otoni e regiões do Vale do Mucuri e 

Jequitinhonha. 

Apesar das condições precárias dos alojamentos, os quais eram ofertados em 

escolas públicas, o frio intenso do mês de julho nestas regiões, as longas viagens em estradas 

de terra para ter acesso aos povoados mais distantes da sede dos municípios e, 

consequentemente, os mais desprovidos de assistência médica, educacional e de saneamento 

básico, o cansaço frequente, pois após um dia exaustivo de atividades, as noites eram 

reservadas às necessárias reuniões de planejamento e programação das atividades do próximo 

dia, os acadêmicos foram se envolvendo e se identificando com o trabalho à medida que 

percebiam a receptividade e carências das pessoas beneficiadas.  

Foi marcante a troca de experiências entre acadêmicos de vários períodos do 

mesmo curso, bem como de cursos distintos, segundo relatos pessoais. Era perceptível, 

naquele momento, o comprometimento de tais sujeitos com esta proposta extensionista que 

tinha como objetivo contribuir para a superação de problemas sociais recorrentes na região 

advindos da pobreza, do analfabetismo e da carência de oportunidades do povo dos Vales do 

Mucuri, Jequitinhonha e do Norte do Estado de Minas Gerais. 

O projeto deu ênfase ao trabalho de equipes multiprofissionais, não sendo parcos 

os exemplos de interação entre os vários cursos de graduação: alunos dos cursos de Direito e 

Serviço Social construíam agendas conjuntas de palestras, atendimentos individualizados e 

orientações nas rádios locais; os discentes dos cursos de Nutrição e Educação Física 

elaboraram caminhadas ecológicas e atividades esportivas com vários públicos, de crianças a 

idosos, compartilhando com estes lições sobre preparação de alimentos saudáveis, 

reaproveitamento de materiais, palestras sobre qualidade de vida, etc. 

Pretendemos agora, após 06 (seis) anos da experiência vivenciada pelos discentes, 

quando já se graduaram e estão (ou não) inseridos no mundo do trabalho, recolher as 

impressões destes dias de aprendizado interprofissional, onde se verificou também que tais 

experiências propiciaram aos discentes a interligação de saberes classicamente dissociados 

pela fragmentação disciplinar promovida pelo ―fetiche‖ curricular, intercâmbio este que se 

deu através de várias práticas multidisciplinares, interdisciplinares e transdisciplinares 

vivenciadas no contexto da extensão.  
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Importante salientar que o Plano Nacional de Educação para o decênio 2014/2024, 

regulamentado através da Lei n° 13.005 de 25/06/2014, determina seja assegurado um 

percentual mínimo de 10% (dez por cento) de créditos curriculares em programas e projetos 

de extensão universitária. A partir desta obrigatoriedade advinda da imperatividade da norma 

jurídica, as instituições de ensino, tanto públicas quanto privadas, terão que adequar os seus 

currículos para dar cumprimento ao disposto no referido plano. 

A análise do impacto da atividade extensionista na formação destes discentes foi 

operacionalizada através da realização de entrevista semiestruturada aplicada a 08 (oito) 

alunos que participaram das atividades extensionistas da denominada ―Rota 5‖ que 

compreendia as cidades de Itaipé e Setubinha. 

A pesquisa em comento ambiciona ainda subsidiar as ações das Instituições de 

Ensino Superior no aperfeiçoamento da oferta de atividades extensionistas aos seus discentes, 

a partir da interação promovida pela interdisciplinaridade, pela multidisciplinaridade e pela 

transdisciplinaridade, bem como, pela interprofissionalidade. 

Importante nesse contexto, entender a relevância de uma visão do ser humano na 

sua integralidade, tanto do extensionista quanto do usuário atendido pelo projeto, sendo que 

este último pode demandar a solução de problemas múltiplos e interligados, que poderiam ser 

enfrentados de forma integrada, por profissionais que tivessem a aptidão para o trabalho em 

equipes multidisciplinares. 

O estudo buscou traduzir a visão dos acadêmicos envolvidos no fazer 

extensionista, porém não contemplou o registro e análise das impressões da comunidade 

atendida, como participante, de forma direta, por meio de entrevistas ou outro instrumento de 

coleta de dados, mas sim através do registro documental e jornalístico da época. 

O objetivo geral da presente pesquisa é analisar como a atividade extensionista 

pode auxiliar na formação profissional do egresso, quando tal atividade é implementada a 

partir dos pressupostos das relações multi, inter e/ou transdisciplinares e interprofissionais. 

Os objetivos específicos, os quais tem o propósito de complementar os estudos 

acerca do tema central acima descrito são os seguintes: 

– Promover um resgate documental e fotográfico, através de jornais, revistas, 

relatórios oficiais, legislação, sites e fotos, da experiência extensionista 

denominada ―Projeto Universitário Cidadão‖ vivenciada no ano de 2011 por 

acadêmicos de vários cursos superiores, bem como um registro atual das 

impressões desses participantes através do uso de entrevista semiestruturada, 
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para analisar qual a contribuição deste projeto de extensão universitária na 

melhoria do desempenho profissional dos sujeitos envolvidos; 

– Explorar conceitos e práticas pluridisciplinares, interdisciplinares, 

transdisciplinares e interprofissionais que foram elaboradas e executadas pelos 

participantes do Projeto Universitário Cidadão. 

– Analisar metodologicamente algumas experiências exitosas, do ponto de vista 

dos egressos entrevistados, vivenciadas em campo, que poderiam ser 

implementadas pelas IES visando dar cumprimento à estratégia 12.7 da meta 

12 do Plano Nacional de Educação que consiste em reservar 10% (dez por 

cento) no mínimo, do total de créditos exigidos para a graduação, a serem 

distribuídos em atividades extensionistas. 

– Investigar se as práticas didático-pedagógicas desenvolvidas pelo Projeto 

Universitário Cidadão promoveram um intercâmbio científico e tecnológico 

entre o ensino, pesquisa e extensão.  

As hipóteses analisadas são as seguintes: 

– O Projeto Universitário Cidadão desenvolvido com base nas relações multi, 

inter e ou transdisciplinares e organizado a partir de um atendimento 

interprofissional, que utilizou métodos e linguagens próprios de cada profissão, 

articulados dentro de um paradigma que sustentou a troca e a inter-relação 

eficiente desses saberes, foi um fator preponderante para a formação 

profissional dos egressos envolvidos. 

– A experiência vivenciada pelo grupo pesquisado possibilitou a construção de 

um conhecimento sobre a realidade social que se desejava modificar ou 

redimensionar, aliando  teoria e prática, vivenciadas pelo contato direto com a 

comunidade. 

- A extensão universitária foi uma via de mão dupla no sentido de 

retroalimentação e troca de saberes acadêmico e popular e um mecanismo de 

fortalecimento do engajamento do acadêmico com a comunidade. 

A problematização que intentamos responder é a seguinte: a atividade 

extensionista aliada às práticas pedagógicas implementadas a partir das relações multi, inter 

e/ou transdisciplinares e interprofissionais pode contribuir e ser um diferencial na formação 

profissional dos discentes? Para tanto, ordenamos metodologicamente a pesquisa a partir da 

construção de três capítulos, a saber: 
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No capítulo 1 desenvolvemos a revisão de literatura, abordando importantes temas 

da pesquisa, como a extensão universitária, as influências históricas que a caracterizaram, os 

principais acontecimentos que influenciaram a sua prática e sua evolução no Brasil; os 

conceitos e práticas da multidisciplinaridade, da interdisciplinaridade, da transdisciplinaridade 

e da interprofissionalidade, e a relação de tais métodos com as práticas desenvolvidas na 

atividade extensionista analisada, denominado Projeto Universitário Cidadão.   

No capítulo 2 nos ocupamos do relato da experiência do Projeto Universitário 

Cidadão, sua criação e objetivos, o perfil de seus participantes e as atividades pedagógicas 

desenvolvidas durante a execução do projeto, bem como, um resgate documental e fotográfico 

do referido projeto e seus atores, além da coleta de dados oficiais, junto aos órgãos do 

governo estadual e seus parceiros. 

No capítulo 3 descrevemos a justificativa da pesquisa de forma teórica e prática, o 

problema de pesquisa que ensejou sua elaboração e, para resolução do problema, os objetivos, 

geral e específicos. Demonstramos os aspectos metodológicos da pesquisa, o tipo de 

abordagem utilizada e sua finalidade, a descrição e justificativa da unidade de análise, assim 

como as técnicas e o instrumento utilizado para coleta e análise dos dados da pesquisa. 

 Neste capítulo, apresentamos ainda a análise e a discussão dos resultados 

qualitativos obtidos, a análise de conteúdo dos resultados obtidos através de entrevista 

semiestruturada, sua análise temática e demais inferências que a pesquisa nos oportunizou 

estabelecer entre as experiências extensionistas vivenciadas em campo pelos egressos e a base 

teórica de que dispõe o tema na atualidade. Concluímos com a apresentação de uma análise 

geral da realização da pesquisa, seus resultados e limitações, as impressões extraídas pela 

pesquisadora das informações ali contidas, uma abordagem quanto à importância da pesquisa 

do ponto de vista teórico e metodológico e um registro de sua possível contribuição para a 

construção do conhecimento acadêmico. 

 

1.1 Justificativa 

 

Analisar as relações entre a extensão universitária e a formação profissional do 

discente é propor um olhar sobre o fazer educacional que se pretende ver implantado no país, 

ideário comungado por tantos teóricos de ontem e de hoje que ainda sonham com uma 

educação libertadora, trazidos ao debate na presente pesquisa, e sobre a escola que temos que 

ainda forma futuros docentes que perpetuam o automatismo de um conhecimento 

enclausurado no tecnicismo acadêmico. 
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Nos apropriamos da consideração de Santos (2011, p. 73) para enfatizar a 

relevância do tema para a educação brasileira: 

 

A área de extensão vai ter no futuro próximo um significado muito especial. No 

momento em que o capitalismo global pretende funcionalizar a universidade e, de 

facto (sic), transformá-la numa vasta agência de extensão ao seu serviço, a reforma 

da universidade deve conferir uma nova centralidade às actividades (sic) de extensão 

(com implicações no curriculum e nas carreiras dos docentes) e concebê-las de 

modo alternativo ao capitalismo global, atribuindo às universidades uma 

participação activa (sic) na construção da coesão social, aprofundamento da 

democracia, na luta contra a exclusão social e a degradação ambiental, na defesa da 

diversidade cultural. (SANTOS, 2011.p.73) 

 

Segundo Morin (2005, p. 65), ―a educação deve contribuir para a autoformação da 

pessoa [...] e ensinar como se tornar cidadão. Um cidadão é definido, em uma democracia, por 

sua solidariedade e responsabilidade em relação à sua pátria‖. É dar ao indivíduo a 

consciência do real significado de nação e de coletividade.  

A universidade precisa estender a noção de cidadania na sua plenitude àqueles 

acadêmicos que se preparam para assumir funções no mundo corporativo, aos mestres, bem 

como aos ocupantes de cargos públicos que regerão e influenciarão a vida e os destinos de 

outros tantos cidadãos.  

A educação deve fomentar o desenvolvimento social e tecnológico e o 

enraizamento de uma identidade cultural, sendo esta a relação dialógica a ser construída 

através dos currículos escolares.  

Santos (2011, p. 73) nos esclarece que a extensão universitária é o elo entre a 

sociedade e universidade e por desenvolver projetos que atendem à sociedade civil, deve ser 

vista como política pública de Estado, demandando a coparticipação e envolvimento de 

diversos entes, governamentais ou não governamentais. 

 

 Esta é uma área que, para ser levada a cabo com êxito, exige cooperação 

intergovernamental entre, por exemplo, Ministros da Educação, do Ensino Superior 

e Tecnologia, da Cultura e das Áreas Sociais. A extensão envolve uma vasta área de 

prestação de serviços e os seus destinatários são variados: grupos sociais populares e 

suas organizações; movimentos sociais; comunidades locais ou regionais; governos 

locais; o sector público; o sector privado. Para além de serviços prestados a 

destinatários bem definidos, há também toda uma outra área de prestação de 

serviços que tem a sociedade em geral como destinatária. A título de exemplo: 

―incubação‖ da inovação; promoção da cultura científica e técnica; actividades 

culturais no domínio das artes e da literatura. Para que a extensão cumpra este papel 

é preciso evitar que ela seja orientada para actividades rentáveis com o intuito de 

arrecadar recursos extraorçamentários. Nesse caso, estaremos perante uma 

privatização discreta (ou não tão discreta) da universidade pública. Para evitar isso, 

as actividades de extensão devem ter como objectivo prioritário, sufragado 

democraticamente no interior da universidade, o apoio solidário na resolução dos 
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problemas da exclusão e da discriminação sociais e de tal modo que nele se dê voz 

aos grupos excluídos e discriminados. (SANTOS, 2011, p. 73) 

 

A extensão universitária cumprirá, portanto, o seu papel social e humanitário se 

promover o apoio solidário na resolução dos problemas de exclusão e discriminação sociais, 

dando voz às minorias marginalizadas.  

O resultado deste estudo tem ainda a possibilidade de discutir os caminhos que 

norteiam as ações da IES, na ampliação da extensão universitária e ainda, na consolidação 

desta prática por meio de uma possível inserção da extensão nos currículos escolares, dando 

cumprimento ao disposto no Plano Nacional de Educação para o decênio 2014/2024, 

regulamentado através da Lei n° 13.005 de 25/06/2014, o qual determina seja assegurado um 

percentual de créditos curriculares mínimos em programas e projetos de extensão 

universitária, segundo a estratégia 12.7 da meta 12 constante no texto legal, a saber: ―no 

mínimo, 10% (dez por cento) do total de créditos curriculares exigidos para a graduação em 

programas e projetos de extensão universitária, orientando sua ação, prioritariamente, para 

áreas de grande pertinência social.‖ 

Importante ressaltar que o Plano Nacional de Educação estabelece metas tanto 

para as instituições de ensino superior públicas quanto privadas e tem como uma das suas 

diretrizes a promoção humanística, científica, cultural e tecnológica do País. 

Observa-se que esta formação humanística só será possível se forem produzidos 

espaços acadêmicos de interação com a comunidade e suas demandas sociais. Assim, a 

atividade extensionista será também um espaço dos sujeitos envolvidos no processo de 

aprendizagem. 

A educação e seus currículos escolares devem lançar o indivíduo ao centro das 

questões importantes da vida em sociedade, devolvendo os ganhos científicos conquistados 

pelas universidades a esta mesma sociedade que emprestara suas experiências de vida à 

pesquisa, só assim será possível o encontro real entre a teoria e a práxis, e a geração de 

desenvolvimento social e tecnológico, que vem a ser a função constitucional da educação. 
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2 EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA: SEUS REFERENCIAIS HISTÓRICOS E 

METODOLÓGICOS 

 

Apresentamos nesta etapa a revisão da literatura acerca dos temas centrais da 

presente dissertação. A extensão nas universidades brasileiras é analisada sob os seus aspectos 

históricos desde a sua implantação, as influências recebidas de outras experiências 

internacionais que a antecederam, os conceitos delineados para o tema ao longo das décadas 

do século XX e a sua fundamentação legal, já que o objetivo deste capítulo é apresentar uma 

fundamentação teórica contextualizada. 

Trazemos ainda os referenciais teóricos das metodologias de ensino denominadas 

multidisciplinaridade, interdisciplinaridade, transdisciplinaridade e interprofissionalidade, 

analisadas sob os enfoques epistemológico e pedagógico. Conhecer a historicidade e 

conceitos dessas práticas educacionais é permitir uma aproximação com alternativas 

pedagógicas que visam reverter a lógica danosa da hiperespecialização5 do conhecimento de 

que nos fala Morin (2005, p. 13). É, segundo Thiesen (2008), buscar responder à necessidade 

de superação da visão fragmentada nos processos de produção e socialização do 

conhecimento. 

Da nossa observação e experienciação enquanto docente, nos propomos ao desafio 

de promover uma análise da extensão universitária enquanto espaço para o desenvolvimento 

de experiências que integrem os saberes, sob um paradigma multi, inter e/ou transdisciplinar e 

interprofissional. 

 

2.1 A extensão universitária: suas diretrizes, concepções e conceituações 

 

A formação acadêmica pensada constitucionalmente, que almeja uma possível 

integralidade do indivíduo, busca na atividade extensionista a sua redenção, no sentido de 

ampliação do compromisso social do discente e, consequentemente, da universidade, já que os 

novos e incertos tempos clamam pela disseminação dos conhecimentos produzidos no interior 

dessas instituições, para torná-los acessíveis à sociedade, além de múltiplas outras funções 

hoje atribuídas às universidades como incubação da inovação, promoção da cultura científica 

                                                 
5
O autor define o termo como a especialização que se fecha em si mesma sem permitir sua integração em uma 

problemática global ou em uma concepção de conjunto do objeto do qual ela considera apenas um aspecto ou 

uma parte. (Morin, 2005, p. 13) 
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e técnica, desenvolvimento de atividades culturais no domínio das artes e da literatura. 

(SANTOS, 2011, p. 74) 

Serrano (20..) ao discorrer sobre a conceituação da extensão universitária e sua 

concepção no plano da formação acadêmica, fala sobre os vários matizes e ressignificações 

sobre o mesmo tema, construídos ao longo de processos de experimentação nas relações 

internas com outras atividades acadêmicas, ou ainda, na relação com a comunidade em que 

está inserida. Da extensão de cursos, à extensão de serviços, à extensão assistencial, ou como 

via de mão dupla, em que todos os sujeitos envolvidos seriam aprendentes. 

 

O conceito de extensão universitária ao longo da história das universidades 

brasileiras, principalmente das públicas, passou por várias matizes e diretrizes 

conceituais. Da extensão cursos, à extensão serviço, à extensão assistencial, à 

extensão ―redentora da função social da Universidade‖, à extensão como mão dupla 

entre universidade e sociedade, à extensão cidadã, podemos identificar uma 

ressignificação da extensão nas relações internas com os outros fazeres acadêmicos, 

e na sua relação com a comunidade em que esta inserida. SERRANO (20..) 

 

Tal abordagem não esgota o novel de conceituações que a extensão suscitou desde 

a sua incorporação ao ensino acadêmico. 

Na busca pelo sentido literal do termo ―extensão‖, em Freire (1983, não paginado) 

encontramos sua definição semântica: ―o têrmo (sic) extensão, na acepção que nos interessa 

aqui [...] indica a ação de estender e de estender em sua regência sintática de verbo transitivo 

relativo, de dupla complementação – : estender algo a.‖ 

Em sua obra ―Extensão ou Comunicação?‖, Freire (1983, não paginado) promove 

importantes reflexões preliminares sobre o tema quando diz que, ao exemplo do agrônomo 

que estende algo a alguém, ―sua ação de extensão se dá no domínio do humano e não do 

natural, o que equivale dizer que a extensão de seus conhecimentos e de suas técnicas se faz 

aos homens para que possam transformar melhor o mundo em que estão‖. 

A fim de melhor entender a abrangência do universo de atuação da extensão como 

mecanismo de apreensão do conhecimento, Freire (1983, não paginado) busca canais de 

associação do termo ―extensão‖, se apropriando da concepção de ―campos associativos‖ de 

Charles Bally, discípulo de Ferdinand de Saussure6, para utilizar esta unidade estrutural 

linguística e estabelecer relações associativas que buscam dar significados a estes termos. Daí 

extraímos os seguintes paralelos linguísticos acerca do tema estudado: 

                                                 
6
Ferdinand de Saussure – Curso de Linguística General, Losada S. A., B. Aires – Livro publicado por Charles 

Bally e Albert Séchéhaye com a colaboração de Albert Riedlinger. Disponível em 

<https://filosofiaum.files.wordpress.com/2013/10/saussure.pdf> Acesso em: 16 out 2017 
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Quadro 1 - Relações associativas do termo ―extensão‖, segundo Paulo Freire (1983) 

Extensão Transmissão 

Extensão Sujeito ativo (o que estende) 

Extensão Conteúdo (que é escolhido por quem estende) 

Extensão Recipiente (do conteúdo) 

Extensão Entrega (de algo que é levado por um sujeito que se encontra ―atrás do muro‖ àqueles 

que se encontram ―além do muro‖, ―fora do muro‖. Daí que se fale em atividades extra-

muros) 
Extensão Messianismo (por parte de quem estende) 

Extensão Superioridade (do conteúdo de quem entrega) 

Extensão Inferioridade (dos que recebem) 

Extensão Mecanicismo (na ação de quem estende) 

Extensão Invasão cultural (através do conteúdo levado, que reflete a visão do mundo daqueles que 

levam, que se superpõe à daqueles que passivamente recebem). 

 

Certamente nos reportaremos na presente pesquisa a estas ressignificações sobre o 

universo do fazer extensionista a que Freire (1983, não paginado) se referia, pois o autor era 

um crítico da atividade de extensão que tinha caráter messiânico, que desconsiderava o senso 

comum, o saber popular, enfim, a extensão que se fazia a partir da invasão cultural que 

refletia a visão de mundo do invasor. 

 

E todos êstes (sic) têrmos (sic) envolvem ações que, transformando o homem em 

quase ―coisa‖, o negam como um ser de transformação do mundo. Além de negar, 

como veremos, a formação e a constituição do conhecimento autênticos. Além de 

negar a ação e a reflexão verdadeiras àqueles que são objetos de tais ações. 

(FREIRE, 1983, não paginado) 

 

Nos apropriamos do olhar freiriano sobre o que não representa o conceito de 

extensão quando esta atividade sugere apenas o ato de depositar conhecimento em outro ser. 

Não é o ato através do qual um sujeito, transformado em objeto, recebe, dócil e passivamente, 

os conteúdos que outro lhe dá ou impõe. (FREIRE, 1983, não paginado) 

Sales (2003, p. 57) traduz as ideias de Paulo Freire em sua obra ―Extensão ou 

Comunicação?‖ livro onde ―as camadas populares não são vistas como objetos que sofrem a 

ação extensionista, mas como sujeitos da ação. E, na comunicação entre os sujeitos da ação – 

universidade e sociedade, ocorre a troca de saberes acadêmico e popular‖. 

Em Barbosa (2012) o conceito de ―extensão universitária‖ apresenta-se 

relacionado às suas características ou ações como a científica, a cultural, a educativa e a 

social, já que a extensão configura-se como algo além da união entre a universidade e a 

sociedade, sendo a universidade uma realidade social e politica, na qual expressa a sociedade 
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a que pertence. A autora se apropria de apontamentos de Melo Neto (2001) para promover 

uma relação entre conceito e atividade, conforme figura 2. 

 

Quadro 2 - Definições conceituais da extensão em relação à sociedade 

DEFINIÇÃO CONCEITO ATIVIDADE 

Via de mão única 

 

 

 

Via de mão dupla 

 

 

 

Processo educativo, 

cultural e cientifico 

 

A universidade vai a sociedade, levar algo de 

sua especialidade. A sociedade e apenas 

receptora. 

 

A universidade por um lado leva 

conhecimento para a sociedade e por outro traz 

o conhecimento. 

 

 

A extensão como ação cidadã, em que a 

população também é sujeito do conhecimento. 

 

Assistencialismo, curso, evento, 

assessoria, prestação de serviço. 

 

Por meio da troca de 

conhecimento pelo diálogo, em 

termos das demandas da 

sociedade e da universidade. 

 

Trabalho continuado, permanente 

e que contemple as possibilidades 

do conhecimento teórico. 

Fonte: Adaptado de Melo Neto (2001) 

 

O Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras 

(FORPROEX) elaborou em 2012 a Política Nacional de Extensão Universitária, apresentando 

às Universidades Públicas e à sociedade neste documento o conceito de Extensão 

Universitária, bem como as diretrizes que norteiam a atividade extensionista no país. 

O conceito de extensão universitária está assim construído segundo política 

pública vigente: ―A Extensão Universitária, sob o princípio constitucional da 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, é um processo interdisciplinar, 

educativo, cultural, científico e político que promove a interação transformadora entre 

Universidade e outros setores da sociedade‖. (FORPROEX, 2012, p. 16) 

No tocante às diretrizes que devem orientar a formulação e implementação das 

ações de Extensão Universitária pactuados pelo FORPROEX, citamos: Interação Dialógica, 

Interdisciplinaridade e interprofissionalidade, Indissociabilidade Ensino-Pesquisa-Extensão, 

Impacto na Formação do Estudante e, finalmente, Impacto e Transformação Social. 

 

2.1.1  Interação dialógica 

 

Conforme prevê a Política Nacional de Extensão universitária, a diretriz Interação 

Dialógica orienta o desenvolvimento de relações entre Universidade e setores sociais 

marcadas pelo diálogo e troca de saberes, superando-se, assim, o discurso da hegemonia 

acadêmica e substituindo-o pela ideia de aliança com movimentos, setores e organizações 

sociais. Não se trata mais de ―estender à sociedade o conhecimento acumulado pela 
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Universidade‖, mas de produzir, em interação com a sociedade, um conhecimento novo. Um 

conhecimento que contribua para a superação da desigualdade e da exclusão social e para a 

construção de uma sociedade mais justa, ética e democrática. (FORPROEX, 2012, p. 16,17) 

Esse objetivo pressupõe uma ação de mão dupla: da Universidade para a 

sociedade e da sociedade para a Universidade. Isto porque os atores sociais que participam da 

ação, sejam pessoas inseridas nas comunidades com as quais a ação de Extensão é 

desenvolvida, sejam agentes públicos (estatais e não-estatais) envolvidos na formulação e 

implementação de políticas públicas com as quais essa ação se articula, também contribuem 

com a produção do conhecimento. Eles também oferecem à Universidade os saberes 

construídos em sua prática cotidiana, em seu fazer profissional ou vivência comunitária. 

(FORPROEX, 2012, p. 17) 

 

2.1.2 Interdisciplinaridade e interprofissionalidade 

 

A diretriz de Interdisciplinaridade e Interprofissionalidade para as ações 

extensionistas busca superar a dicotomia entre a visão holista que é o ideal de formação do 

indivíduo e a visão compartimentada do saber. Intenciona combinar especialização e 

consideração da complexidade inerente às comunidades, setores e grupos sociais, com os 

quais se desenvolvem as ações de Extensão. 

O suposto dessa diretriz é que a combinação de especialização e visão holista 

pode ser materializada pela interação de modelos, conceitos e metodologias oriundos de 

várias disciplinas e áreas do conhecimento, assim como pela construção de alianças 

intersetoriais, interorganizacionais e interprofissionais. Dessa maneira, espera-se imprimir às 

ações de Extensão Universitária a consistência teórica e operacional de que sua efetividade 

depende. (FORPROEX, 2012, p. 17) 

 

2.1.3 Indissociabilidade ensino: pesquisa, extensão 

 

Extraímos da Política Nacional de extensão Universitária (FORPROEX, 2012, p. 

18) que a diretriz Indissociabilidade Ensino – Pesquisa - Extensão reafirma a Extensão 

Universitária como processo acadêmico. Nessa perspectiva, o suposto é que as ações de 

extensão adquirem maior efetividade se estiverem vinculadas ao processo de formação de 

pessoas (Ensino) e de geração de conhecimento (Pesquisa). 
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2.1.4 Impacto na formação do estudante  

 

As atividades de Extensão Universitária são imprescindíveis à formação do 

estudante, seja pela ampliação do universo de referência que ensejam, seja pelo contato direto 

com as grandes questões contemporâneas. Permitem o enriquecimento da experiência discente 

em termos teóricos e metodológicos, ao mesmo tempo em que abrem espaços para 

reafirmação e materialização dos compromissos éticos e solidários da Universidade Pública 

brasileira. (FORPROEX, 2012, p. 19) 

Encontramos ainda no texto da Política Nacional de Extensão que está 

preconizado na Constituição de 1988 e regulamentado pela PNE 2001-2010, que a 

participação do estudante nas ações de Extensão Universitária deve estar sustentada em 

iniciativas que viabilizem a flexibilização curricular e a integralização de créditos logrados 

nas ações de Extensão Universitária. (FORPROEX, 2012, p. 19) 

Com o advento da Política Nacional de Extensão, foram estabelecidos os 

requisitos para a implantação e o desenvolvimento de atividades extensionistas nas IES, 

conforme abaixo: 

 

As ações extensionistas devem possuir um projeto pedagógico que explicite três 

elementos essenciais: (i) a designação do professor orientador; (ii) os objetivos da 

ação e as competências dos atores nela envolvidos; (iii) a metodologia de avaliação 

da participação do estudante. A qualificação da formação do estudante, por meio de 

seu envolvimento em atividades extensionistas, depende também, no âmbito interno 

das Universidades, de um diálogo franco e permanente dos órgãos destinados ao 

fomento das ações extensionistas com os colegiados de gestão acadêmica da 

graduação e da pós-graduação, de forma a possibilitar a aplicação efetiva das 

diretrizes de Extensão Universitária e da legislação vigente. (FORPROEX, 2012, p.  

19) 

 

Portanto, a extensão deve ser pensada como um espaço permanente e dinâmico de 

interação com a sociedade, que tenha organicidade, planejamento, que seja instrumento de 

formação e emancipação do indivíduo. 

 

2.1.5 Impacto e transformação social 

 

Esta diretriz estabelecida pelo FORPROEX (2012, p. 20), reafirma a Extensão 

Universitária ―como o mecanismo por meio do qual se estabelece a inter-relação da 

Universidade com os outros setores da sociedade, com vistas a uma atuação transformadora, 
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voltada para os interesses e necessidades da maioria da população e propiciadora do 

desenvolvimento social e regional, assim como para o aprimoramento das políticas públicas.‖. 

É importante ter clareza de que não é apenas sobre a sociedade que se almeja 

produzir impacto e transformação com a Extensão Universitária. A própria Universidade 

Pública, enquanto parte da sociedade, também deve sofrer impacto, ser transformada. 

(FORPROEX, 2012, p. 20) 

 

2.2 Um breve histórico sobre a extensão universitária: Europa e América Latina 

 

Nos ensina Gurgel (1986, p. 31) que existem duas vertentes que incidiram direta 

ou indiretamente na construção dos modelos de extensão universitária adotados 

hodiernamente, que seriam as universidades populares e o modelo de extensão norte-

americano, a ser analisado adiante, sendo que ―as universidades populares surgiram na 

Europa, no século XIX, com o objetivo de disseminação de conhecimentos técnicos ao povo, 

tendo assumido uma grande importância na Inglaterra, Alemanha, França, Bélgica e Itália.‖ 

Gramsci (1978, p. 17), analisando o papel desempenhado pelas universidades 

populares, enaltece as tentativas implementadas à época de levar o conhecimento às camadas 

populares, pontuando que o que inexistia era uma organicidade, tanto do pensamento 

filosófico, ou seja, o que se propunha enquanto processo educativo, quanto a precária 

estrutura organizativa. Chega a comparar tal processo ao escambo que ocorria entre ingleses e 

africanos, quando estes últimos davam o ouro em troca de pequenos enfeites. 

 

―Também o idealismo se manifestou contrário aos movimentos culturais de ―ida até 

o povo‖, expressos nas chamadas Universidades Populares e instituições similares, e 

não apenas pelos seus aspectos equivocados, já que neste caso deveriam tão somente 

procurar fazer melhor. Todavia estes movimentos eram dignos de interesse e 

merecem ser estudados; eles tiveram êxito no sentido em que revelaram da parte dos 

simplórios um sincero entusiasmo e um forte desejo de elevação a uma forma 

superior de cultura e de uma concepção de mundo. Faltava-lhes, porém, qualquer 

organicidade, seja de pensamento filosófico, seja de solidez organizativa e de 

concentração cultural; tinha-se a impressão de que eles se assemelhavam aos 

primeiros contatos entre mercadores ingleses e negros africanos: trocavam-se 

berloques por peitas de ouro‖ (GRAMSCI, 1978, p. 17). 

 

Ao comentar estes escritos de Gramsci, Melo Neto (2001, p. 47) ressalta que os 

intelectuais das chamadas Universidades Populares expressavam uma visão dominadora de 

seus saberes ao pretender levá-los até o povo. A nosso ver, a troca do ouro pelos ornamentos 

sem valor é uma analogia pertinente sobre a relação entre sociedade e universidade, quando 

esta extrai daquela população a sua vivência, a sua história, os dados valorosos que irão 
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fomentar as pesquisas, e no entanto, devolvem-lhes migalhas de um saber impositivo e não 

emancipador que em nada auxilia-lhes a mudar a realidade pesquisada, esta muitas vezes 

degradante e desesperançosa. 

Podemos inferir do pensamento de Freire (1983, não paginado) que a extensão 

universitária tem como premissa para a sua intervenção junto à sociedade, a troca de saberes 

entre esses sujeitos e segundo o autor ―por isto mesmo é que, no processo de aprendizagem, 

só aprende verdadeiramente aquêle (sic) que se apropria do aprendido, transformando-o em 

apreendido, com o que pode, por isto mesmo, reinventá-lo;‖ aplicando este conhecimento 

apreendido em situações concretas. 

 

Para isto, é necessário que, na situação educativa, educador e educando assumam o 

papel de sujeitos cognoscentes, mediatizados pelo objeto cognoscível que buscam 

conhecer. A nada disto nos leva a pensar o conceito de extensão. (FREIRE, 1983, 

não paginado) 

 

 

Serrano (20..) ao propor um diálogo com o pensamento freiriano, analisa estas 

práticas de extensão a partir da crítica feita pelo educador ao processo verticalizado e que 

―coisifica‖ o homem. Paulo Freire, nos dizeres da autora, critica em sua obra este momento 

autoritário da universidade, a qual apresentava-se como detentora de um saber absoluto. 

 

 

E com base na categorização feita por Freire em seu trabalho ―Extensão ou 

Comunicação‖ (2006), podemos apresentar este momento inicial da extensão como 

um momento autoritário da universidade, que desconhecendo a cultura e o saber 

popular, apresentava-se como detentora de um saber absoluto, superior e redentor da 

ignorância. SERRANO (20..) 

 

Importante registro histórico é feito por Serrano apud Jezine (20..) onde ―as 

universidades populares no Brasil são conhecidas como Universidades Livres,  as primeiras 

foram as de Manaus, criada em 1909, no ciclo da borracha; a do Paraná e a de São Paulo em 

1911.‖ 

Se na Europa, o movimento das universidades populares surgiu a partir do esforço 

coletivo de grupos autônomos que pressionariam o Estado, Melo Neto (2001, p. 48) observa 

que nas universidades norte-americanas a extensão universitária resultou de iniciativa oficial e 

caracterizou-se pela prestação de serviços, baseada em duas novas visões, uma denominada 

cooperativa ou rural e outra universitária em geral.  
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O objetivo neste caso, segundo Tavares apud Melo Neto (2001, p. 48), era 

promover cursos de nível técnico voltados para as pessoas que não tinham formação 

acadêmica regular, mas desejavam obter maior grau de instrução. 

Na América Latina surge em meados de 1918 um movimento estudantil que veio 

traçar definitivamente as linhas mestras da universidade em nosso continente. Falamos do 

Movimento de Córdoba, na Argentina, que foi um contraponto e espaço de resistência à 

influência europeia nas nossas universidades. 

Freitas Neto (20.., p. 62) relata que a Reforma de Córdoba que deu origem a um 

manifesto em 21 de junho de 1918, foi pioneira por construir um modelo institucional que 

atribuiu uma identidade para as universidades latino-americanas. 

 

Pensar e construir uma universidade a partir da América Latina era um dos desafios 

que o movimento estudantil de Córdoba, na Argentina, defendeu em seu Manifesto 

de 21 de junho de 1918. A história das instituições europeias que fincaram raízes em 

solo americano, ainda durante o período colonial, é marcada por polêmicas 

relacionadas à existência de especificidades em tais instituições, em um lugar 

diferente de suas origens. A chamada Reforma de Córdoba é considerada um marco 

na história das universidades latino-americanas por ser pioneira na construção de um 

modelo institucional que atribuiu uma identidade e um modelo de atuação renovado 

no ensino superior. (FREITAS NETO, 20.., p. 62) 

 

A reivindicação deste movimento pode ser sintetizada nos seguintes pontos, 

conforme relata Freitas Neto (20.., p. 67):  

 

coparticipação dos estudantes na estrutura administrativa; participação livre nas 

aulas; periodicidade definida e professorado livre das cátedras; caráter público das 

sessões e instâncias administrativas; extensão da Universidade para além dos seus 

limites e difusão da cultura universitária; assistência social aos estudantes; 

autonomia universitária; universidade aberta ao povo. 

 

 

O Movimento de Córdoba chancela a extensão universitária como uma arma dos 

movimentos sociais e Melo Neto (2001, p. 48) nos esclarece que este movimento teve 

influência marcante na organização estudantil brasileira e, consequentemente na criação da 

União Nacional dos Estudantes (UNE). Vejamos: 

 

―Nesse movimento, os estudantes argentinos enfatizam, pela primeira vez, a relação 

entre universidade e sociedade. A materialização dessa relação ocorreria através das 

propostas de extensão universitária que possibilitassem a divulgação da cultura a ser 

conhecida pelas classes populares. Esta foi uma ideia preliminar, que permeou 

também a organização estudantil no Brasil, a partir de 1938, quando da criação da 

União Nacional dos Estudantes – UNE. Essa ideia foi determinante para a 

concepção de extensão veiculada pelo movimento estudantil brasileiro.‖ (MELO 

NETO, 2001, p. 48) 



38 

 

Nogueira (2005, p. 10) reconhece que a Reforma Universitária de Córdoba, 

processo liderado pelo movimento estudantil, estabeleceu um outro decisivo pilar da 

universidade contemporânea que é ser  instrumento do desenvolvimento regional/ nacional. 

Segundo Freitas Neto (20.., p. 70), ―ignorar os eventos de 1918 [...] é perpetuar o 

desconhecimento da história das universidades latino-americanas e seus esforços para adquirir 

um caminho próprio e legítimo.‖ 

 

2.3 A extensão universitária no Brasil: contexto e trajetória 

 

Remontando aos referenciais históricos sobre a extensão universitária no Brasil, 

há relatos desta prática em algumas universidades pelo país no início do século XX. A 

atividade extensionista sofreu, desde o seu surgimento, tanto influências europeias (como as 

demais áreas do conhecimento humano), como ocorreu na antiga Universidade de São Paulo7, 

criada em 1911, que ofertava cursos gratuitos através da Universidade Popular, quanto 

influências americanas, através da Escola Superior de Agricultura e Veterinária de 

Viçosa/MG, criada em 1926 (hoje Universidade Federal de Viçosa), que inspirada na atuação 

de colégios americanos, inicia atividades de extensão voltadas para a prestação de serviços na 

área rural. 

 

2.3.1 Decreto 19.851/31: o marco jurídico de implantação da extensão universitária 

brasileira  

 

O primeiro dispositivo legal brasileiro sobre extensão universitária foi o já 

revogado Decreto Federal nº 19.851/1931, assinado por Getúlio Vargas e autointitulado 

Estatuto das Universidades Brasileiras, que, ainda que não tivesse conceituado a extensão, 

segundo Lamy (20.., p. 03), delineou uma finalidade para a mesma (difusão de 

conhecimentos) e os seus instrumentais (cursos, conferências, mostras).  

A finalidade da extensão universitária no Governo Vargas estava definida pelo 

artigo 109 do referido decreto que estabeleceu que a extensão universitária destinava-se à 

difusão de conhecimentos, filosóficos, artísticos, literários e científicos, em benefício do 

aperfeiçoamento individual e coletivo, utilizando-se de cursos intra e extrauniversitários, de 

conferências de propaganda e ainda de demonstrações prática. 

                                                 
7
Não se confunde com a atual Universidade de São Paulo (USP), instituição pública fundada em 1934. 
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O artigo 42 do Estatuto das Universidades Brasileiras previa que a efetivação da 

atividade extensionista se daria por meio de cursos e conferências de caráter educacional ou 

utilitário, desde que fossem organizados pelos institutos da Universidade, com prévia 

autorização do Conselho Universitário. Importante ressaltar que o artigo 22 tratava da 

constituição deste conselho e, causa-nos espanto que, sendo um governo dito ditatorial, a sua 

constituição era paritária, tendo assento no mesmo o presidente do Diretório Central dos 

Estudantes, de professor eleito em assembleia por seus pares, de associação de ex-alunos, etc.  

Já o parágrafo 1º do artigo 42 deste decreto estabelecia que tais cursos e 

conferências deveriam ser úteis à vida individual ou coletiva, à solução de problemas sociais 

ou à propagação de ideias e princípios que salvaguardassem os altos interesses nacionais. 

                   Nogueira (2005, p. 18) nos traz um relato acerca deste histórico instrumento 

normativo: 

 

A primeira referência legal à extensão universitária é encontrada no Estatuto das 

Universidades Brasileiras, Decreto nº 19.851, de 11 de abril de 1931. A concepção 

de extensão presente no decreto do Ministro Francisco Campos fica clara na 

Exposição de Motivos que o encaminhou ao Presidente da República. Diz o texto: A 

extensão universitária se destina a dilatar os benefícios da atmosfera universitária 

àqueles que não se encontram diretamente associados à vida da Universidade, dando 

assim maior amplitude e mais larga ressonância às atividades universitárias, que 

concorrerão, de modo eficaz, para elevar o nível de cultura geral do povo... 

(NOGUEIRA, 2005, p. 18) 

 

Em Faria (2001, p. 59), Maria das Dores Pimentel Nogueira analisa este momento 

de implantação da extensão no país e relata que, subjacente a todas as propostas do Decreto 

19.851/31, ―estava o objetivo de propagar os ideais de uma classe hegemônica que se instalara 

no poder‖, porém não nega a importância do referido diploma legal para implantação da 

extensão universitária no país. Outra observação pertinente da autora é que as atividades 

extensionistas daquele período excluíram as camadas populares da sociedade, beneficiando 

apenas aqueles que já tinham acesso à educação superior, ou seja, alunos e egressos. 

 

 ―as atividades desenvolvidas foram instrumento de divulgação do ensino ministrado 

nas universidades, complementando a formação de seus alunos e atualizando os seus 

egressos. Enfim, beneficiou a classe que já tinha acesso ao ensino superior, 

mantendo excluídas desses benefícios as camadas populares que não tinham poder 

econômico nem político.‖ (FARIA ORG. 2001, p. 59) 

 

Extrai-se de Nogueira (2005, p. 19) quando esta analisa o processo histórico da 

educação no Brasil, o momento de criação de várias outras universidades brasileiras na 

década de 30 e o consequente descaso das mesmas ao desconsiderar a importância da 
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extensão universitária no seu ato de instituição e/ou reorganização com exceção da 

universidade do Distrito Federal: 

 

Pouco tempo depois de publicada essa legislação que instituiu a organização técnica 

e administrativa das universidades brasileiras (1931),  são criadas várias instituições 

de ensino superior: Escola Livre de Sociologia e Política de São Paulo (1933), 

Universidade de São Paulo (1934), Universidade do Distrito Federal (1935) e 

reorganizada a Universidade do Rio de Janeiro como  Universidade do Brasil 

(1937). Analisando os respectivos documentos de criação ou reorganização dessas 

instituições, percebe-se, no entanto, que o papel consagrado à extensão universitária 

no Estatuto das Universidades Brasileiras não é assegurado na concepção e 

organização de todas elas, à exceção da Universidade do Distrito Federal. 

(NOGUEIRA, 2005, p. 19) 

 

Costa (2015, p. 34) afirma que ―No final dos anos de 1930 e início dos anos de 

1940, serão igualmente tempos em que os estudantes brasileiros vivenciarão experiências de 

Universidades Populares, com a criação de salas de leitura em bairros populares e a promoção 

de outras ações de difusão cultural.‖ 

Encontramos em Costa (2015, p. 34) apud Gurgel (2001, p. 30) a afirmação de 

que as extensões universitárias nesse período de 1930-1940 têm ―um caráter menos político e 

mais de prestação de serviços‖. Ainda, segundo análise da autora apud Paula (2013), ―as 

universidades se voltaram, de fato, para a questão social, inicialmente e, depois, para um 

amplo conjunto de campos e interesses, que vão da educação de jovens e adultos, às políticas 

públicas de saúde e tecnologias à prestação de serviços, da produção cultural ao 

monitoramento, avaliação de políticas públicas, entre muitas outras atividades‖. (PAULA, p. 

16, 2013) 

 

2.3.2 A década de 1950 e os Círculos de Cultura: uma construção freireana 

 

Paulo Freire (1921 a 1997) compôs a sua história pautada por incessantes lutas 

pela identidade do povo brasileiro. Teve toda uma vida devotada à educação. Foi perseguido 

político, viveu no exílio por 16 anos, foi acolhido em outros países, como o Chile, a Bolívia, 

os Estados Unidos e uma longa vivência na Europa. Souza (2015, p. 9) relata que ―por meio 

do seu trabalho de educador, Paulo Freire descobriu a África e se envolveu intensamente com 

países pobres, depredados, destruídos‖, e que depois da ―descoberta do mundo‖ que o 

possibilitou envolver-se criativamente com educadores de todos os continentes, influenciando 

o fazer docente em torno do mundo, retornou ao Brasil e aqui deixou um importante legado 
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que ainda hoje é referência acadêmica para o letramento, a aprendizagem com autonomia e 

sem hierarquização, e para a extensão universitária. 

No final dos anos de 1950 e começo dos anos de 1960, descreve Souza (2015, p. 

10) que Paulo Freire teria descoberto sua vocação de educador, assumindo uma missão por 

toda a sua vida de construir uma educação nova, libertadora, capaz de propiciar a partilha 

―com os povos e os pobres do Brasil, do trabalho de criação de uma cultura de pessoas livres‖. 

Neste período, nos relata Souza (2015, p. 11) que havia uma efervescência 

cultural e política no país e no campo e nas cidades os trabalhadores começavam a viver um 

momento de organização e de mobilização. No nordeste, as Ligas Camponesas, os Centros 

Populares de Cultura (CPC) e os Movimentos de Cultura Popular, mobilizavam educadores, 

artistas, militantes políticos, estudantes, estando Paulo Freire totalmente envolvido com esta 

proposta de país. 

Padilha (19.., p. 02) registra que o Método Paulo Freire e os chamados Círculos de 

Cultura surgem em 1960, a partir da sua passagem pelo Serviço Social da Indústria (SESI)8 e 

dada a  sua experiência como docente e coordenador do Movimento de Cultura Popular 

(MCP) em Recife/PE. Vejamos: 

 

[...] algumas categorias fundamentais do pensamento de Paulo Freire que são 

características dos Círculos de Cultura, ou seja, o diálogo, a participação, o respeito 

ao/à outro/à, o trabalho em grupo.Com a passagem de Freire pelo SESI e também 

por sua experiência docente de cerca de dez anos junto à Universidade do Recife, e 

com a sua participação como coordenador do Movimento de Cultura Popular 

(MCP), fundado em 1960, pelo prefeito eleito da cidade do Recife, Miguel Arrais, 

nascia o Método Paulo Freire e os chamados Círculos de Cultura. (PADILHA, p. 02) 

 

No depoimento de Paulo Freire extraído do Livro intitulado Essa Escola chamada 

Vida (Freire, Betto, 1985), o educador esclarece que os Círculos de Cultura eram espaços em 

que se ensinava e se aprendia, ―que reconhecia a existência de um saber popular que se gera 

na prática social de que o povo participa‖, porém o mesmo ressentia da falta de ―uma 

compreensão mais solidária dos temas que compõem este conjunto desse saber‖.  

 

(...) O círculo de cultura era uma experiência em que você trabalhava com duas, três 

ou até vinte pessoas, não importava. Aí eu havia aprendido muito com a experiência 

do SESI. Os projetos dos círculos de cultura do MCP não tinham uma programação 

feita a priori. A programação vinha de uma consulta aos grupos, quer dizer: os temas 

                                                 
8
Sancionado no dia 25 de junho de 1946, através do Decreto Lei n° 9.403, pelo então Presidente da República, 

Eurico Gaspar Dutra, o Serviço Social da Indústria (SESI) fora criado para operar no campo assistencial e na 

formação técnica dos trabalhadores. Paulo Freire ocupou o cargo de Diretor da divisão de Educação e Cultura 

do SESI em Pernambuco durante 10 anos, desde a sua criação em 1947. 
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a serem debatidos nos círculos de cultura, o grupo que estabelecia. Cabia a nós, 

como educadores, com o grupo, tratar a temática que o grupo propunha. Mas 

podíamos acrescentar à temática proposta este ou aquele outro tema que, na 

Pedagogia do oprimido, chamei de ―temas de dobradiça‖ — assuntos que se 

inseriam como fundamentais no corpo inteiro da temática, para melhor esclarecer ou 

iluminar a temática sugerida pelo grupo popular. Porque acontece o seguinte: é que, 

indiscutivelmente, há uma sabedoria popular, um saber popular que se gera na 

prática social de que o povo participa, mas, às vezes, o que está faltando é uma 

compreensão mais solidária dos temas que compõem o conjunto desse saber. Uma 

das tarefas do chamado intelectual que a gente pode ser, uma delas é exatamente ver 

que, entre o tema ―A‖ proposto pelo grupo e o tema ―B‖ haveria um tema ―A-B‖. 

Precisaríamos de algo que nos possibilitasse a passagem da fronteira entre o ―A‖ e o 

―B‖. E isso é um dos trabalhos do intelectual, do educador comprometido. É ele ver 

como é possível viabilizar a compreensão mais crítica da temática proposta pelo 

povo. Isso era o círculo de cultura (FREIRE e BETTO, 1985, p. 14-15). 

 

O autor esclarece, ainda, que ―a partir da experiência no Recife, constituiu-se a 

primeira série de Círculos de Cultura em zonas populares, formada em associações 

beneficentes, clubes de futebol, sociedades de amigos de bairro e igrejas, em que os 

educadores ficavam responsáveis pela preparação do terreno para a criação do círculo‖. 

(FREIRE, 1992, não paginado). 

Para os cursos de alfabetização, era feito um levantamento temático entre os 

participantes, o qual era estudado por toda a equipe de coordenação e de educadores com o 

objetivo de tratar dos temas que organizariam o programa a ser discutido com os participantes 

do círculo. (FREIRE, 1992, não paginado). 

Costa (2015, p. 39) nos esclarece que foi a partir da experiência exitosa de Paulo 

Freire com grupos populares e os Círculos de Cultura que o mesmo intencionou aplicar a 

mesma metodologia utilizada para a alfabetização de jovens e adultos em outros setores, onde 

as temáticas eram definidas pelos participantes, no entanto foi na universidade de Recife que 

o mesmo consolidou a articulação entre universidade e sociedade por meio da atividade 

extensionista. 

 

Paulo Freire, durante as décadas de 1950 a 1960, dedicou-se às experiências no 

campo da educação de jovens e adultos com populações carentes e pobres, tanto da 

região urbana quanto rural, em Angicos, Rio Grande do Norte. Seu método de 

alfabetização nasceu dentro do MCP – Movimento de Cultura Popular do Recife – a 

partir dos Círculos de Cultura, onde os participantes definiam as temáticas junto 

com os educadores. A partir dessas experiências exitosas com grupos populares, 

Freire passou a pensar se não seria possível desenvolver a mesma experiência de 

alfabetização em outros setores, mas foi na Universidade de Recife que Paulo Freire 

consolidou essa efetiva articulação entre universidade e sociedade, por meio da 

extensão universitária. (COSTA, 2015, p. 39) 

 

Segundo Paulo Freire, é impossível que a escola forme profissionais sem incutir 

nestes a compreensão de si mesmos enquanto seres históricos, políticos, sociais e culturais. 
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Entendemos que, assim como os Círculos de Cultura que valorizavam o saber popular e trazia 

para o centro do debate as experiências cotidianas dos educandos, a extensão universitária foi 

sendo pensada e realizada sob a influência da dialogicidade e de uma vertente humanizadora. 

 

Não importa em que sociedade estejamos, em que mundo nos encontremos, não é 

possível formar engenheiros ou pedreiros, físicos ou enfermeiras, dentistas ou 

torneiros, educadores ou mecânicos, agricultores ou filósofos, pecuaristas ou 

biólogos, sem uma compreensão de nós mesmos enquanto seres históricos, políticos, 

sociais e culturais; sem uma compreensão de como a sociedade funciona. E isso o 

treinamento supostamente apenas técnico não dá. (FREIRE; 1992, não paginado) 

 

Registre-se que, segundo Nogueira (2005, p. 101), a década de 1960 marcou as 

experiências extensionistas no Brasil, pois os alunos, através da União Nacional dos 

Estudantes (UNE), passaram a interferir neste processo de construção do saber, articulando no 

sentido de diminuir as distâncias entre uma parcela significativa da população carente e os 

recursos técnicos, científicos e humanos disponíveis nas universidades: 

 

A extensão aproxima-se de fato das camadas populares a partir da ação dos 

estudantes, no início dos anos 1960. As várias atividades realizadas por alunos, 

coordenadas pela União Nacional de Estudantes, eram, a rigor, desvinculadas da 

instituição universitária como tal, embora algumas delas contassem com a 

participação de professores e técnicos. Ao levar o estudante a participar da vida das 

comunidades carentes, a UNE pretendia aproximar a universidade da sociedade, 

levando para o âmbito acadêmico a discussão das questões prioritárias das classes 

populares. (NOGUEIRA, 2005, p. 101) 

 

Costa (2015, p. 37) faz um voo panorâmico sobre o movimento estudantil na 

América Latina e, particularmente, no Brasil, na década de 60, ressaltando que ―o quadro 

geral no qual deve ser pensada a extensão universitária é caracterizado por ampla e 

heterogênea mobilização política de esquerda, contra a qual se colocará uma série de golpes 

de Estado.‖ 

 Costa (2015, p. 37) apud Soares, destaca que tal período foi marcado por uma 

intensa mobilização política, cultural e social, e exemplo disso são os movimentos de 

educação e cultura popular organizados na segunda metade dos anos de 1950 e início dos anos 

de 1960, conforme abaixo citado: 

 

[...] Movimento de Cultura Popular – MCP (1960), inicialmente implantado no 

Recife, depois estendido para outras cidades do estado de Pernambuco; Campanha 

―De Pé no Chão também se aprende a Ler‖, de Natal (1961); Movimento de 

Educação de Base – MEB (1961), ligada à Conferência Nacional dos Bispos do 

Brasil (1961); Centro Popular de cultura da UNE –CPC/UNE (1961), que se 

desdobrou em vários CPCs estaduais; e Campanha de Educação Popular da Paraíba 

– CEPLAR (1961). (COSTA, 2015, p. 37 apud SOARES, 2009, p. 15). 
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Com o golpe militar de 1964, a UNE é dissolvida e as universidades são 

submetidas a rígido controle ideológico, mas o governo militar apropriou-se de várias das 

propostas estudantis em sua orientação de institucionalização da extensão universitária, porém 

os alunos eram apenas executores. (NOGUEIRA, 2005, p. 22) 

 

2.3.3 A década de 1960 e o surgimento do Projeto Rondon e o CRUTAC: pioneirismo 

extensionista em tempos de ditadura militar 

 

Em um momento que o governo militar empenhava-se em sufocar o movimento 

estudantil, dois projetos de extensão foram difundidos no país, o Projeto Rondon, instituído 

em 1968, e o Centro Rural de Treinamento e Ação Comunitária (CRUTAC) criado na 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte em 1966, que mesmo sendo idealizado em uma 

Universidade, toma por seus objetivos o foco da manutenção da ordem e segurança nacional, 

e, segundo Nogueira (2005, p. 25) ambas as iniciativas podem ser entendidas como estratégias 

para envolver o estudante universitário em ações sociais junto a comunidades carentes, sob a 

tutela do governo militar. 

Serrano (20.. não paginado) esclarece que assim surgiu o movimento de ação 

sócio-comunitária institucional, que em sua natureza já trazia o vício de não ser vinculada às 

universidades e que esta prática sócio-comunitária não era sistemática, nem sistêmica, os 

estudantes eram levados a conhecer apenas parte da realidade trabalhada e não estabeleciam 

vínculos mais permanentes com o local. Quando retornavam, porém, à academia, essa carga 

de experiências do Brasil real, muitas vezes desconhecida pelos próprios professores, vinha à 

tona, através da inquietude e inconformismo que a miséria representava. 

 

Criticam-se o caráter esporádico das atividades, sua desarticulação com a instituição 

Universitária como um todo e a falta de continuidade das ações, entre outros 

aspectos. O retorno do estudante à academia era quase sempre, problemático, pois, 

ao conhecer a realidade de regiões e comunidades mais carentes, ele levava para as 

salas de aula questões muitas vezes desconhecidas dos professores. ( SERRANO, 

20.. não paginado) 

 

2.3.3.1 A criação do Centro Rural de Treinamento e Ação Comunitária (CRUTAC) 

 

Consoante nos ensina Nogueira apud Paiva (2005, p. 24), o CRUTAC foi 

instituído com o objetivo de proporcionar ao estudante universitário, especialmente da área da 

saúde, a oportunidade de atuar junto às comunidades rurais, dentro de um ―espírito 
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humanitarista que dominava os administradores da universidade nesse período‖. O programa 

foi ampliado para outras áreas do conhecimento e converteu-se em estágio obrigatório para 

todos os universitários da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. (NOGUEIRA, 2005, 

p. 24). 

Gurgel (1986, p. 90) esclarece que este humanitarismo que dominava os 

dirigentes da Universidade do Rio Grande do Norte e um grupo da área de saúde local, que já 

desenvolvia prestação de serviços de natureza assistencial, somou-se ao desejo de colaboração 

ao novo governo implantado em 1964, no sentido de combate ―contra a pobreza e ao potencial 

subversivo que a acompanharia‖. Salienta o autor com base no livro Extension universitária 

de autoria de Vanilda Pereira Paiva, que ainda procurou-se preencher o ―vazio‖ que se criou 

pela ―extinção ou diminuição das atividades dos movimentos de educação popular e 

desenvolvimento comunitário do período anterior a 1964, marcado pela efervescência política 

e cultural do Governo João Goulart‖. 

Esta inciativa extensionista alcançou outros Estados da Federação. Gurgel (1986; 

p; 102) relata que ―o segundo CRUTAC criado foi o da Universidade Federal de Pernambuco, 

surgido através da Portaria nº 6 do Conselho Universitário, de 12-6-1969. No mesmo ano 

seria criado o CRUTAC do Maranhão, pela Resolução nº 90/69, do Conselho Diretor da 

Fundação Universidade do Maranhão‖. 

Sobre o CRUTAC/MA, Gurgel (1986, p. 111) aponta ser esta ―uma das 

experiências institucionalizadas da universidade brasileira que mais procurou levar a extensão 

a caracterizar-se como um processo de comunicação com as massas‖. Tinha-se a preocupação 

de ―uma auscultar constante das populações, o que impedia o CRUTAC de isolar-se dos 

interesses da sociedade. (GURGEL, 1986, p. 111) 

Este Centro localizado no Maranhão tinha o apoio técnico e financeiro da 

SUDENE9 e SUDAM10 e, segundo Gurgel (1986, p. 107) apud Rocha, (1974) ―foi o 

assessoramento das duas instituições que pressionou a estrutura do CRUTAC-MA a definir-se 

como um organismo que realmente tentasse ter a ação comunitária como metodologia de 

ação, treinamento interdisciplinar e planejado de modo participativo‖, vindo posteriormente a 

ser definida esta sistemática para os demais CRUTACs. 

A partir de 1971 foram criados e implantados 22 (vinte e dois)  Centros Rurais de 

Treinamento e Ação Comunitária (CRUTAC) espalhados de norte a sul do país sob a 

                                                 
9
Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste 

10
Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia 
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coordenação da Comissão Incentivadora dos Centros Rurais Universitários de Treinamento e 

Ação Comunitária (CINCRUTAC) criada em 08/10/1969 através do Decreto-lei nº 916. 

 

2.3.3.2 A criação do Projeto Rondon 

 

Surge a proposta do Projeto Rondon a partir do I Seminário sobre Educação e 

Segurança Nacional, realizado em 1966. Entre os participantes, nos informa Gurgel (1986, p. 

115) encontrava-se um grupo de docentes da Universidade do Estado da Guanabara, que em 

parceria com instrutores da Escola do Comando e Estado-Maior das Forças Armadas,  

apresentaram ―a ideia síntese do que seria posteriormente o Projeto Rondon‖. 

Consta nos escritos de Gurgel (1986, p. 116) que a primeira operação do Projeto 

Rondon, então denominada Operação Zero, ocorreu em julho de 1967 no então Território de 

Rondônia, que liderada por Wilson Choeri e coordenada por Omir Fontoura, manteve naquela 

região durante 28 dias, trinta estudantes de engenharia, medicina, geociências e comunicação. 

As atividades desenvolvidas foram levantamentos, pesquisas, atividades de assistência médica 

e educação sanitária. Segundo o autor, quando os alunos voltaram desta expedição, já 

trouxeram um nome definido para o grupo: Projeto Rondon, e um lema: ―Integrar para não 

entregar‖. 
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Foto 1 - Projeto Rondon: a Operação Zero que partiu para Rondônia em 11/07/1967 com 30 alunos e dois 

professores 

 
   Nota: Imagem de divulgação/Projeto Rondon/direitos reservados. 

 

Há um relato em Gurgel (1986, p. 116) acerca dos rondonistas que faz remissão à 

experiência extensionista ora pesquisada, pois há uma similitude entre o comportamento 

daqueles acadêmicos desbravadores da década de 1960 e os alunos que foram protagonistas 

do Projeto Universitário Cidadão em 2011: a euforia e o comprometimento. 

 

―Empolgaram-se tanto com as ações desenvolvidas que, em seu retorno, resolveram 

comprometer-se com a difusão da idéia (sic), buscando sua institucionalização. 

Contavam com o apoio do Ministério do Interior, com o beneplácito dos ministérios 

militares, que haviam dado suporte aos trabalhos da Operação Zero em Rondônia, e 

procuraram sensibilizar outros níveis governamentais, a universidade e a opinião 

pública.‖ (GURGEL, 1986, p. 116) 

 

Na concepção do Projeto Rondon destacou-se o professor Wilson Choeri como 

um dos seus líderes ideológicos. Em seus escritos registrados por Gurgel (1986, p. 115), 

Choeri afirma que o Projeto Rondon foi resultado de uma resposta a um desafio feito ao 

antigo comandante da Escola do Estado-Maior do Exército, General Bina, o qual pretendeu 

rebater algumas críticas por Choeri formuladas sobre o Governo acerca da Revolução de 

1964, dentre estas a de que o governo teria omitido conteúdos de cunho nacionalista nas 

diretrizes do ensino superior que pudessem representar uma contra resposta às propostas 
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ideológicas dos grupos universitários de esquerda; que estaria havendo um rompimento e 

deterioração das relações entre a mocidade acadêmica e as Forças Armadas. (GURGEL apud 

CHOERI, 1986, p. 116). 

Era um momento pós-revolução de 1964 e Gurgel (1986, p. 114) afirma que ―O 

Rondon ocupou um espaço que se tornou vazio com a desestruturação e desestabilização dos 

movimentos estudantis e de suas instituições a partir de 1964‖. 

Importante ressaltar que o Projeto Rondon foi formalmente institucionalizado 

após um ano da Operação Zero em que se deu a incursão em Rondônia, através do Decreto 

62.927 de 28 de junho de 196811. Este dispositivo legal criou, em caráter permanente, o Grupo 

de Trabalho Projeto Rondon com sede na cidade do Rio de Janeiro e diretamente subordinado 

ao Ministério do Interior (MINTER), com a finalidade de promover estágios de serviço para 

estudantes universitários, objetivando conduzir a juventude a participar do processo de 

integração nacional. 

Enquanto o CRUTAC tinha estreita relação com o Ministério da Educação e 

Cultura e com as Superintendências Regionais SUDAM E SUDENE, o Projeto Rondon, 

segundo estudo da Fundação Getúlio Vargas datado de 1974, citado por Gurgel (1986, p. 

117), tinha ―relação de alta intensidade - órgãos de direção superior e setor financeiro do 

Ministério do Interior, ministérios, militares [...] relação de baixa intensidade – com o órgão 

central do MEC [...] com as superintendências regionais‖. 

Ainda que se afirme que havia uma cooptação pelas Forças Armadas sobre este 

projeto de extensão, o mesmo possibilitou ao acadêmico conhecer outras realidades e 

envolver-se voluntariamente com soluções de problemas sociais em áreas estratégicas de 

interesse do Estado. 

A proposta do Projeto Rondon foi se consolidando como um movimento de 

integração nacional, voltado para as necessidades locais, através do voluntariado, com 

atividades exercidas no período de férias escolares dos discentes. O que nos chama a atenção 

é o viés antipartidarista que predominava entre os participantes, conforme ressaltou Gurgel, 

(1986, p. 118): 

 

―Na medida em que o Projeto Rondon se institucionalizava, seus componentes 

doutrinários eram afirmados: integração nacional, serviço às comunidades e 

treinamento profissional. Foram estabelecidos os seus princípios básicos: 

voluntariado, aproveitamento do tempo livre do estudante (especialmente no período 

                                                 
11

http://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1960-1969/decreto-62927-28-junho-1968-404732-

publicacaooriginal-1-pe.html. 
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de férias) rejeição da política partidária, aprendizado indireto através da prestação de 

serviços e conhecimento da realidade.‖ (GURGEL, 1986, p 118) 

 

Nogueira (2005, p. 25) esclarece que mediante as críticas dos estudantes 

envolvidos no projeto quanto ao caráter esporádico deste, o governo criou o Programa de 

Campi Avançados, com o objetivo de desenvolver ações permanentes junto às comunidades 

assistidas, os quais seriam administrados por universidades. 

Após um longo caminho percorrido desde a primeira missão em 1967, neste ano 

de 2017, o Projeto Rondon completa 50 anos, fato noticiado pela mídia.  

Conforme publicação do dia 06/07/2017 pela EBC – Agência Brasil de notícias12 

Hoje, ―o projeto é subordinado ao Ministério da Defesa, embora a articulação interministerial 

garanta a essência do projeto, que é o encadeamento entre vários campos do conhecimento 

como saúde, saneamento e meio ambiente entre outros.‖ 

Esclareceu ainda a reportagem que ―para que as ações junto às comunidades 

carentes tenham efeitos duradores, o projeto prioriza a formação de multiplicadores entre 

produtores, agentes públicos, professores e lideranças locais. Com isso, favorece, no longo 

prazo, a população, a economia, o meio ambiente e a administração locais.‖ 

Em comemoração ao cinquentenário do Projeto Rondon, o Governo preparou 

outra expedição para a Serra do Cachimbo entre os dias 14 e 30 de julho de 2017 e levou 161 

rondonistas de 16 universidades a nove municípios do Mato Grosso e Pará. A outra expedição 

iniciada em 07/07/2017 foi a denominada ―Cinquentenário Rondon‖ que saiu de Porto 

Velho/RO em direção a 15 municípios, com 300 voluntários. 

 

A Operação Serra do Cachimbo ocorrerá entre 14 e 30 de julho e vai levar 161 

rondonistas de 16 universidades a nove municípios, sendo oito no Mato Grosso e um 

no Pará. Entre as metas desta operação está capacitar produtores locais nas áreas da 

agricultura familiar e do turismo. 

A outra operação é a Rondônia Cinquentenário, que começa amanhã (7). Ela será 

lançada hoje (6), em Porto Velho, em uma cerimônia de comemoração ao 

aniversário do projeto, com a presença do ministro da Defesa, Raul Jungmann. As 

tarefas dos 300 voluntários deverão beneficiar 15 municípios. 

(http://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2017-07/projeto-rondon-completa-50-

anos-com-844-municipios-beneficiados) 

 

 

 

                                                 
12

http://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2017-07/projeto-rondon-completa-50-anos-com-844-municipios-

beneficiados 
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2.3.3.3 A criação dos campus avançados 

 

Dos escritos de Gurgel (1986, p. 119) destaca-se que ―o Campus Avançado 

representou, portanto, um estágio mais maduro e sistematizado no Projeto Rondon‖. Segundo 

Wilson Choeri citado pelo autor, os Campus seriam na prática, a universidade integrada, 

havendo por parte do Projeto Rondon a cessão ―ao organismo universitário elementos 

mínimos para o desenvolvimento de suas atividades curriculares, transferidas das salas de 

aula, nos campus tradicionais, para as comunidades sofridas [...]‖.  

Choeri apud Gurgel (1986, p. 120), afirma que―com a idéia (sic) de campus 

avançado estar-se-ia lançando as bases para uma verdadeira reforma universitária e coletando 

‗subsídios‘ necessários à formulação de uma ‗filosofia educacional brasileira‘, em 

consonância com as exigências da realidade da nação‖. 

Analisando os escritos acerca da implantação da extensão universitária no país, 

podemos concluir que o Projeto Rondon, ainda que não tivesse ligação com instituições de 

ensino superior, demonstrou sua relevância e pioneirismo, sendo um corpo essencial neste 

processo, pois permitiu às universidades o exercício de atividades extensionistas de forma 

permanente, como coparticipantes. (GURGEL, 1986, p. 120) 

Observamos pelo escritos de Gurgel (1986, p. 120) que a estrutura dos campus 

avançados era formada por universitários mobilizados através dos Grupos-tarefa 

Universitários (GTUs) que contava com representantes de departamentos os quais tinham a 

função de desenvolver projetos, e a nível local, com diretores executivos e adjuntos que 

coordenavam as atividades desenvolvidas. A supervisão ficava a cargo dos professores que se 

deslocavam até as regiões de atuação do projeto. 

Nos dizeres do autor supracitado, depois de cinco anos de instalação do primeiro 

campus, já se contava com um total de 22 Campi Avançados, espalhados por todas as regiões 

do país, sendo que estes foram implantados entre os anos de 1969/1979.  

Neste contexto, registramos a criação, em 1973, do Campi Avançado Vale do 

Jequitinhonha, sob a coordenação da Universidade Católica de Minas Gerais e escolas 

isoladas de São Paulo. 

Costa (2015, p. 116) citando Reis (1988), relata que o Campus Avançado do Vale 

do Jequitinhonha, localizado a nordeste de Minas Gerais foi  
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[...] mantido pela Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, pela Escola 

Superior de Agricultura de Lavras, pelas Escolas Superiores do ABC Paulista – 

Escola de Engenharia de Mauá, Faculdade de Medicina do ABC, Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras de Santo André, Faculdade de Ciências Econômicas e 

Administrativas de Santo André, Faculdade Paulista de Serviço Social – e, ainda 

com a participação da CODEVALE – Companhia de Desenvolvimento do Vale do 

Jequitinhonha, Diocese de Araçuaí e Prefeitura de Araçuaí. (COSTA, 2015, p. 116). 

 

Entre as atividades desenvolvidas pelo Campus Avançado Vale do Jequitinhonha 

destacou-se o associativismo incentivado por alunos e professores a fim de organizar a classe 

de artesãos, até então vulneráveis e explorados. É o que nos esclarece Costa, 2015, p. 119: 

 

Entre esses, destacou-se, no decorrer do processo, o de artesãos, antes isolados em 

sua arte e vulneráveis à exploração e comercialização de suas criações. Na ação 

conjunta com professores e alunos, se organizaram, constituindo associação, que 

reunia a quase totalidade dos artesãos da região. A associação ganhou condições, 

inclusive de comercializar o próprio trabalho do artesão. COSTA, 2015, p. 119). 

 

Gurgel (1986, p. 126) registra os seguintes dados acerca das atividades 

desenvolvidas por todos os campi avançados em uma década: 

 

―... no período de 1969/79 as ações de assessoramento e assistência representavam a 

maioria, 40%; seminários e encontros 33%; levantamentos, pesquisas e atividades 

similares 17%; e programações na linha de sensibilização e envolvimento de 

comunidade, 9%; as programações de caráter integrado representavam apenas 1%‖ 

(GURGEL, 1986, p. 126) 

 

Se observarmos os levantamentos por setores de atividades, encontramos em 

Gurgel (1986, p. 126), no mesmo período, os seguintes números: 

 

―As ações foram assim caracterizadas: setor saúde 176 ações; setor agropecuário – 

162 ações; setor educação – 157 ações; setor sócio-econômico (sic) – 152 ações e 

setor técnico – 60 ações. A diversidade dos trabalhos desenvolvidos no campus varia 

desde a realização de programa de arborização no perímetro urbano, organização de 

grupos teatrais, organização de jornais, até a execução de cursos de licenciatura para 

professores do nível de 1º grau.‖ (GURGEL, 1986, p. 126) 

 

O Projeto Rondon foi, nos dizeres de Gurgel (1986, p. 124), ―um mecanismo 

agressivo‖, devendo ser reconhecido que a sua garra converteu-se em sua ideologia, vindo a 

assumir uma dimensão expressiva nacional, ainda que sofresse críticas acerca da inexistência 

de interdisciplinaridade nos projetos; a resistência sofrida pelos GTUs junto às estruturas de 

ensino superior, os custos elevados dos projetos que obstavam o desenvolvimento das 

atividades extensionistas. 
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2.3.3.4 O Serviço de Integração Nacional 

 

Surgiu em 1972 o projeto de lei que pretendeu criar o Serviço de Integração 

Nacional (SIN) como braço do Projeto Rondon, que em sua gênese pretendia complementar a 

estrutura da ―universidade integrada‖ idealizada por Choeri, segundo Gurgel (1986, p. 126), e 

este autor ainda nos informa que o SIN seria organismo encarregado de viabilizar a 

empregabilidade do pessoal habilitado pelas universidades nas áreas mais carentes de pessoal 

de nível superior. 

O programa governamental proporcionava ao estudante, ao entrar para a 

universidade, que este fizesse a opção pelo SIN, o que, nos dizeres de Gurgel (1986, p. 127) 

―implicaria o compromisso de prestação de serviços profissionais em área definidas pelo 

governo, pelo período de dois anos, logo após a sua formatura. Com isso garantiria a 

gratuidade de seu curso.‖ 

À época em que se cogitou a implantação do SIN, em que o maior número de 

vagas no ensino superior não era gratuita, tal proposta seria a esperança de muitos jovens que 

pretendiam adquirir uma profissão, além de propor a este contingente de brasileiros, outras 

vantagens tais como, isenção do serviço militar e contagem de tempo no programa para fins 

de aposentadoria no serviço público. 

Infelizmente o programa que tinha caráter interprofissional não chegou a ser 

implementado. Nos dizeres de Gurgel (1983, p. 127), ―Certamente a questão da gratuidade do 

ensino foi a razão principal da não-concretização do projeto do SIN.‖ 

 

2.3.4 A década de 70 e a criação da Coordenação das Atividades de Extensão (CODAE) 

e a Comissão Mista CRUTAC/MEC: Campus Avançado/MINTER 

 

Após algumas décadas em que tudo que se escrevia e que se realizava na área de 

extensão era tão disperso, surgem as políticas de extensão universitária, porém, os planos de 

trabalho elaborados pelo Ministério da Educação e Cultura – MEC representavam mais 

disputa de poder do MEC com outros ministérios, uma demarcação de espaço de atuação, pois 

vários ministérios coordenavam projetos de extensão envolvendo estudantes universitários, 

muitas vezes sem a participação do MEC ou das próprias universidades. 

Segundo relato constante no texto da Política Nacional de Extensão Universitária 

elaborada pelo Fórum de Pró-reitores de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras 

(FORPROEX), em 2012, na primeira metade da década de 1970, o governo brasileiro 
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instituiu a Comissão Mista CRUTAC/MEC com a função de elaborar medidas que tivessem o 

condão de fortalecer a extensão universitária, vindo a ser criada e estruturada em 1974 a 

Coordenação das Atividades de Extensão (CODAE) conforme se segue: 

 

Novas iniciativas na área surgiram na primeira metade da década de 1970, quando o 

Ministério da Educação e Cultura (MEC) e o Ministério do Interior criaram a 

Comissão Mista CRUTAC/MEC – Campus Avançado/MINTER, cuja atribuição foi 

a de propor medidas destinadas à institucionalização e fortalecimento da Extensão 

Universitária. Entre as propostas dessa comissão, destaca-se a de criação da 

Coordenação das Atividades de Extensão (CODAE), que foi levada a termo em 

1974. Entre as primeiras produções da CODAE, está o Plano de Trabalho de 

Extensão Universitária. Neste, sob a influência das ideias de Paulo Freire (1992), a 

Extensão foi definida como ação institucional voltada para o atendimento das 

organizações e populações, com um sentido de retroalimentação e troca de saberes 

acadêmico e popular. Nessa perspectiva, as camadas populares deixaram de ser o 

objeto para se tornarem o sujeito da ação extensionista, denotando, assim, avanços 

significativos em relação à noção de Extensão Universitária construída na década 

anterior (NOGUEIRA, 2005). (FORPROEX, 2012, p. 8) 

 

Ressaltamos que, conforme transcrição acima, o primeiro Plano de Trabalho de 

Extensão Universitária criado pela CODAE, já trazia a influência das ideias de Paulo Freire, 

que definiu a atividade extensionista como ―ação institucional voltada para o atendimento das 

organizações e populações, com um sentido de retroalimentação e troca de saberes acadêmico 

e popular‖.  

Barbosa (2012, p. 23) nos esclarece que o educador Paulo Freire, em suas 

brilhantes incursões sobre o tema, nos brindou com uma reflexão pertinente sobre o termo 

―extensão universitária‖, quando vê nesta terminologia um agir pretensioso, pois o mesmo 

não leva em conta a reciprocidade que esta experiência extramuros poderia ser vista, sendo 

também importante a abordagem do autor José Francisco de Melo Neto quando este definiu 

em sua obra ―Extensão universitária: uma analise crítica‖ como sendo ―via de mão dupla‖ tal 

experiência: 

 

O termo ―extensão‖, caracterizado por Melo Neto (2001) pela definição ―via de mão 

única‖, e alvo de criticas em relação a extensão universitária. Freire (1977) ainda, 

em 1969, ano da primeira publicação, já relatava ser o termo, extensão, um 

paradoxo, pois revelava uma ação no sentido de estender, transmitir, demonstrando a 

superioridade de quem leva algo a alguém, sem levar em conta a reciprocidade, 

demonstrando uma imposição cultural. Freire (1977) questiona, portanto, o termo 

―extensão‖ considerando que a universidade deve ser um espaço de reflexão e não 

imposição, apresentando o termo comunicação como alternativa mais adequada, 

aproximando-se do que Melo Neto (2001) definiu como ―via de mão dupla‖. 

(BARBOSA, 2012, p. 23) 
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Serrano (20..) em um ensaio conceitual sobre a extensão, inspirada pelos ensinos 

de Paulo Freire, observa que podemos apresentar este momento inicial da extensão como um 

momento autoritário da universidade, que desconhecendo a cultura e o saber popular, 

apresentava-se como detentora de um saber absoluto, superior e redentor da ignorância. 

 

Figura 1 - Extensão ou Comunicação? 

 

Fonte: Adaptado: Paulo Freire (SERRANO, 20..). 

 

Em Nogueira (2005, p. 33) encontramos enfoque alusivo à influência das teorias 

de Paulo Freire na formulação do Plano de Trabalho de Extensão Universitária criado pela 

CODAE, ressaltando que é na comunicação entre os sujeitos dessa relação que ocorre a troca 

de saberes, como veremos: 

 

Esse plano foi influenciado pelas ideias de Paulo Freire, expressas especialmente no 

livro Extensão ou Comunicação?, no qual as camadas populares não são vistas 

como objeto que sofre a ação extensionista, mas como sujeitos da ação. E, na 

comunicação entre os sujeitos da ação – universidade e sociedade – ocorre a troca 

dos saberes acadêmico e popular. Dessa forma, através da extensão seria possível 

integrar as atividades de ensino e pesquisa às necessidades da maioria da população. 

(NOGUEIRA, 2005, p. 33) 

 

A partir da década de 1980, segundo Nogueira (2005), como consequência da 

abertura política, os segmentos universitários – docentes, servidores técnico-administrativos e 

discentes -, além da sociedade civil em geral, passaram a discutir a universidade como 
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instituição pública, cobrando dela o seu compromisso com setores menos favorecidos da 

população. A extensão, então, é resgatada como meio através do qual a universidade vai 

cumprir seu papel social. 

Neste contexto é criado o Fórum de Pró-reitores de Extensão estabelecendo 

diretrizes políticas para sua execução e institucionalização interna, que vem a ser até hoje, nos 

dizeres de Nogueira (2005, p. 112), ―um ator social em construção‖. 

 

2.4 A década de 1980 anuncia a criação do Fórum de Pró-reitores de Extensão das 

Universidades Públicas 

 

Com o fortalecimento da sociedade civil durante os anos de 1980, Côrrea (2007, 

p. 11) observa que neste momento é discutido um novo paradigma para a universidade 

brasileira, sua relação com a sociedade e o papel da extensão. Em 1987, em reunião na 

Universidade de Brasília (UnB), com a participação de 33 universidades públicas, é criado o 

Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas, que expressa em documento 

um novo conceito de extensão universitária, assim delineado:  

 

A Extensão Universitária é o processo educativo, cultural e científico que articula o 

Ensino e a Pesquisa de forma indissociável e viabiliza a relação transformadora 

entre Universidade e Sociedade. A Extensão é uma via de mão-dupla, com trânsito 

assegurado à comunidade acadêmica, que encontrará, na sociedade, a oportunidade 

de elaboração da práxis de um conhecimento acadêmico. No retorno à Universidade, 

docentes e discentes trarão um aprendizado que, submetido à reflexão teórica, será 

acrescido àquele conhecimento. (FORPROEX, 1987, p. 11) 

 

Segundo Côrrea (2005, p. 12), o Fórum definiu um conceito de Extensão naquela 

época, expresso no Plano Nacional de Extensão, que explicita sua praxis nos princípios da 

indissociabilidade e ação transformadora, com interação social e interdisciplinaridade. 

O ideal estudantil enfim se concretizou a partir da década de 80 quando o Fórum 

de Pró-Reitores de Extensão assume como uma das suas diretrizes, que estudantes de áreas 

profissionais afins deveriam, juntos, desenvolver atividades de extensão a partir do contexto 

da interdisciplinaridade, tendo como espectros o atendimento a comunidades carentes, de 

forma não assistencialista; a abertura da universidade à sociedade, por meio de cursos e outras 

atividades; a assessoria das IES aos órgãos governamentais, especialmente em municípios 

mais carentes, além da proposta de realização de estágios curriculares em atividades de 

extensão: 
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Algumas das diretrizes da UNE para a extensão universitária, sufocadas durante os 

anos de repressão, instaurada pelos governos militares, reaparecem nos discursos no 

meio acadêmico a partir da década de 1980. Parece possível associar a 

recomendação da UNE de que estudantes de áreas profissionais afins deveriam, 

juntos, desenvolver atividades de extensão à interdisciplinaridade presentes nos 

discursos, especialmente dos docentes, e assumida como uma das diretrizes do 

Fórum de Pró-Reitores de Extensão. O atendimento a comunidades carentes, de 

forma não assistencialista; a abertura da universidade à sociedade, por meio de 

cursos e outras atividades; a assessoria das IES aos órgãos governamentais, 

especialmente em municípios mais carentes, além da proposta de realização de 

estágios curriculares em atividades de extensão, podem ser situados nessa 

perspectiva. (NOGUEIRA, 2005, p. 101) 

 

 

Já em 1988 é promulgada a Constituição Federal estabelecendo em seu artigo 207 

que as universidades gozam de autonomia didático-científica, administrativa e de gestão 

financeira e patrimonial, e obedecerão ao princípio de indissociabilidade entre ensino, 

pesquisa e extensão. 

Sobre a criação do FORPROEX, extraímos o seguinte registro de Nogueira, 2005, 

pag.111: 

 

A reflexão sobre a extensão e a discussão de políticas nesse setor, para IES públicas, 

passa a ser coordenada, a partir de meados dos anos 1980, pelo Fórum Nacional de 

Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras. A criação desse 

Fórum foi fruto de uma ação articulada, em nível nacional, a partir de discussões que 

vinham ocorrendo nas universidades públicas de todo país, em torno de algumas 

questões comuns, tendo como tema central a sua relação com a sociedade. 

(NOGUEIRA, 2005, p. 111) 

 

A partir de um debate amplo e aberto nos XXVII e XXVIII Encontros Nacionais 

realizados em 2009 e 2010, respectivamente, o Fórum de Pró-Reitores de Extensão das 

Universidades Públicas Brasileiras (FORPROEX), realizado em 2012, é elaborado o seguinte 

conceito de Extensão Universitária, inserido no texto da Política Nacional de Extensão 

Universitária:  

 

A Extensão Universitária, sob o princípio constitucional da indissociabilidade entre 

ensino, pesquisa e extensão, é um processo interdisciplinar, educativo, cultural, 

científico e político que promove a interação transformadora entre Universidade e 

outros setores da sociedade. (FORPROEX, 2012) 

 

A concepção registrada no Fórum foi a de que o trabalho acadêmico é concebido 

como um processo orgânico e contínuo, produzido coletivamente, que se estende desde a 

produção e a sistematização do conhecimento até a transmissão dos resultados. A extensão é 

concebida como uma dimensão da atividade acadêmica. É um processo que articula o ensino e 
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a pesquisa de forma indissociável e viabiliza a relação transformadora entre universidade e 

sociedade. 

Jezine (2004) em artigo publicado nos Anais do 2º Congresso Brasileiro de 

Extensão Universitária ocorrido em Belo Horizonte, em 200413, ressalta que a extensão 

Universitária tem se redimensionado com o fim de superar a sua dimensão assistencialista na 

perspectiva de uma relação dialógica com a sociedade, entendida como processo definido e 

efetivado em função das exigências da realidade, indispensável na formação do aluno, na 

qualificação do professor e no intercâmbio com a sociedade, o que implica em relações multi, 

inter ou transdisciplinar e interprofissional: 

 

Na busca de superação da dimensão de prestação de serviços assistencialistas, a 

extensão universitária é redimensionada com ênfase na relação teoria-prática, na 

perspectiva de uma relação dialógica entre universidade e sociedade, como 

oportunidade de troca de saberes. Esses pilares passam a integrar o conceito de 

extensão formulado pelo Fórum Nacional de Pró-Reitores de Extensão Universitária 

das Universidades Públicas Brasileiras, em 1987, e reafirmados no Documento 

Universidade Cidadã de 1999 e no Plano Nacional de Extensão de 2000, cabendo 

destacar neste último documento o objetivo a seguir: Reafirmar a Extensão 

universitária como processo definido e efetivado em função das exigências da 

realidade, indispensável na formação do aluno na qualificação do professor e no 

intercâmbio com a sociedade, o que implica em relações multi, inter ou 

transdisciplinar e inter-profissional. (apud. Nogueira, 2000, p. 121) (JEZINE, 2004) 

 

Severino (2007, p. 29) adverte sabidamente que as universidades que centralizam 

suas atividades no ensino, cometem dois grandes equívocos: ―um, epistemológico, ao 

negligenciar a exigência da postura investigativa, e outro, social, ao negligenciar a extensão. 

Mas o pedagógico não se sustenta sem estes dois pilares‖. 

O autor sobreleva a importância da extensão ao mesmo patamar dos outros pilares 

da educação, qual seja, o ensino e a pesquisa e ressalta que só por meio daquela o sujeito irá 

formando sua nova consciência social: 

 

É graças à extensão que o pedagógico ganha sua dimensão política, porque a 

formação do universitário pressupõe também uma inserção social, despertando-o 

para o entendimento do papel de todo saber na instauração do social. E isso não se 

dá apenas pela mediação do conceito, em que pese a imprescindibilidade do saber 

teórico sobre a dinâmica do processo e das relações políticas. É que se espera do 

ensino superior não apenas o conhecimento técnico-científico, mas também uma 

nova consciência social por parte dos profissionais formados pela Universidade. A 

formação universitária, com efeito, é o locus mais apropriado, especificamente 

destinado para esta tomada de consciência. [...] Por melhor que seja o domínio que 

se repassará ao universitário dos conhecimentos científicos e das habilidades 

técnicas, qualificando-o para ser um competente profissional, isso não é suficiente. 

Ele nunca sairá da Universidades apenas como um profissional, como um puro 

                                                 
13

https://www.ufmg.br/congrext/Gestao/Gestao12.pdf 
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agente técnico. Ele será necessariamente um agente político, um cidadão crítica e 

dogmaticamente, consciente ou alienadamente formado. (SEVERINO, 2007, p. 32) 

 

Senso de criticidade e alienação são também produtos da construção acadêmica de 

onde é gestado o profissional para o mundo do trabalho. Esta preocupação com a formação 

integral do indivíduo deve permear a elaboração dos currículos escolares, deve direcionar as 

ações extensionistas, para que não se perpetue, nos dizeres de Morin (2005, p83) esta 

disjunção entre a cultura humanista e a cultura científica. 

 

2.5 Interdisciplinaridade, multidisciplinaridade, transdisciplinaridade, 

interprofissionalidade: origem e conceitos 

 

Japiassu (1996, p. 40) ao registrar o apelo mundial crescente pela religação dos 

saberes nas ciências, nos ensina que a causa dessa corrida em massa aos métodos de 

integração das disciplinas seria um estado de ―carência profundo no domínio do 

conhecimento‖. Aduz que o especialista converteu-se em um homem que, ao aprofundar-se 

no estudo de um objeto cada vez mais extenso, agora sabe tudo sobre o nada. 

 

A especialização exagerada e sem limites das disciplinas científicas, a partir 

sobretudo do século XIX, culmina cada vez mais numa fragmentação crescente do 

horizonte epistemológico. (...) o especialista converteu-se nesse homem que, à força 

de conhecer cada vez mais sobre um objeto cada vez menos extenso, acabou por 

saber tudo sobre o nada. (JAPIASSU, 1996, p. 40) 

 

Encontramos em Thiesen (2008) um registro histórico do surgimento, na segunda 

metade do Século XX, no campo das ciências humanas e na educação, de um movimento que 

buscou mitigar a fragmentação e o caráter de especialização do conhecimento, que segundo o 

autor, teriam como causa uma epistemologia de tendência positivista em cujas raízes estão o 

empirismo, o naturalismo e o mecanismo científico do início da modernidade, sobretudo pela 

influência dos trabalhos de grandes pensadores como Galileu, Bacon, Descartes, Newton, 

Darwin e outros. 

 

A interdisciplinaridade, como um enfoque teórico-metodológico ou gnosiológico, 

como a denomina Gadotti (2004), surge na segunda metade do século passado, em 

resposta a uma necessidade verificada principalmente nos campos das ciências 

humanas e da educação: superar a fragmentação e o caráter de especialização do 

conhecimento, causados por uma epistemologia de tendência positivista em cujas 

raízes estão o empirismo, o naturalismo e o mecanicismo científico do início da 

modernidade. Sobretudo pela influência dos trabalhos de grandes pensadores 

modernos como Galileu, Bacon, Descartes, Newton, Darwin e outros, as ciências 
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foram sendo divididas e, por isso, especializando-se. Organizadas, de modo geral, 

sob a influência das correntes de pensamento naturalista e mecanicista, buscavam, já 

a partir da Renascença, construir uma concepção mais científica de mundo. A 

interdisciplinaridade, como um movimento contemporâneo que emerge na 

perspectiva da dialogicidade e da integração das ciências e do conhecimento, vem 

buscando romper com o caráter de hiperespecialização e com a fragmentação dos 

saberes. (THIESEN, 2008) 

 

Este movimento contemporâneo se manifestou sob a forma de uma metodologia, 

ou corrente, ou técnica, denominada Interdisciplinaridade, que teria emergido na perspectiva 

da dialogicidade e da integração das ciências do conhecimento. 

Encontramos em Veiga-Neto (1996) argumento que corrobora com o autor 

supracitado, quando este, citando Georges Gusdorf, ao prefaciar a obra de Hilton Japiassu, 

―Interdisciplinaridade e Patologia do Saber‖, pontua que o método cartesiano seria o vilão 

responsável pelos males do conhecimento científico, já que o mesmo apregoou que, para 

conhecermos cientificamente alguma coisa, teríamos que fracionar o todo em suas menores 

partes constituintes. Daí resultaria uma dispersão do entendimento humano, principalmente 

dos elementos morais que cercam a atividade científica. 

 

Nele, como em vários outros autores, vamos encontrar a ideia segundo a qual é na 

fragmentação do objeto a conhecer - preconizada no Discurso do Método de 

DESCARTES que está o núcleo de onde se irradiam os males do conhecimento 

científico. Isso seria assim porque, para conhecermos cientificamente alguma coisa, 

teríamos de fracionar o todo em suas menores partes constituintes e, desse 

fracionamento, resultaria uma "dispersão" do entendimento humano, incluída aí a 

compreensão dos aspectos e dos elementos morais que cercam a atividade científica 

e os usos que se pode fazer da Ciência. (VEIGA-NETO, 1996, p. 107). 

 

Veiga-Neto (1996) analisando esta versão acerca da origem da fragmentação dos 

saberes, diverge da afirmação de Gusdorf quanto ao ponto do método de Descartes que teria 

expandido essa prática que promoveu uma hiperespecialização do conhecimento. Enquanto 

Gusdorf afirma que o objeto de estudo científico deveria submeter-se ao fracionamento do 

todo em partes, Veiga-Neto ressalta que a problemática reside na separação cartesiana entre a 

res extensa e a res cogitans14, na medida em que foi essa separação que fundamentou o nosso 

afastamento em relação ao resto do mundo, já que Deus15, ao entregar ao homem a natureza, 

este se faz senhor de tudo, inclusive dos outros homens e mulheres. Esse afastamento entre 

                                                 
14

Para o filósofo Rene Descartes,  há no mundo duas substâncias - res cogitans ou res extensa. Da primeira 

esfera se destaca o universo do pensamento, da reflexão, da atividade intelectual e da liberdade de agir; da 

segunda partiria o plano da extensão, de tudo que está determinado de alguma forma, e da atitude passiva. 
15

Para Veiga-Neto (1996), Descartes buscou na providência divina - leia-se: em Deus - o "sopro" para o cogito 

ou matéria pensante, a partir daí tudo o mais fica entregue ao Homem, que "se faz senhor da Natureza e, logo a 

seguir, dos outros homens e mulheres‖. 



60 

 

Deus e a ciência, nos deixa sem compromisso com o destino de tudo que nos cerca, pois não 

desenvolvemos a consciência dos males que um tipo de conhecimento parcial como este pode 

causar à nossa volta. 

 

Minha interpretação é outra e nisso não estou sozinho: ao invés de ver a fonte dos 

problemas na fragmentação que a racionalidade cartesiana impôs ao objeto, penso 

que, se podemos atribuir à ciência "os maus usos que dela se fazem - o que por si já 

é problemático -, a fonte disso deve ser procurada muito mais do lado da separação 

cartesiana entre a res estensa e a res cogitans" (VEIGA-NETO, 1994b, p. 2), na 

medida em que foi essa separação que fundamentou o nosso afastamento em relação 

ao resto do mundo. Mesmo que DESCARTES tenha buscado na providência divina 

- leia-se: em Deus - o "sopro" para o cogito ou matéria pensante, a partir daí tudo o 

mais fica entregue ao Homem, que "se faz senhor da Natureza e, logo a seguir, dos 

outros homens e mulheres (ainda que isso não parece ter sido pensado nem por 

DESCARTES nem por BACON)" (idem, ibidem). Ora, esse afastamento nos deixa 

sem compromisso com o destino de tudo o que nos cerca, incluindo aí até os outros 

homens e mulheres, de modo que ou não temos consciência dos males que um tipo 

de conhecimento fundado nessa separação pode causar à nossa volta, ou não vemos 

como problemáticas as relações que esse conhecimento estabelece com o mundo à 

nossa volta. (VEIGA-NETO, 1996, p. 107). 

 

Thiesen (2008), ao explicar o surgimento do movimento interdisciplinar nas 

ciências a nível mundial, a partir de relatos de Goldman (1979), destaca que houve uma 

adesão deste fenômeno quase que unânime por todas as correntes de pensamento, da teologia 

fenomenológica, que viu na interdisciplinaridade uma possibilidade de promover um diálogo 

entre Igreja e mundo; do existencialismo, a fim de humanizar a ciência; da epistemologia, 

buscando desvendar o processo de construção do conhecimento e integração entre as ciências, 

e ainda do materialismo histórico e dialético, visando integrar a parte e o todo. No entanto, foi 

Georges Gusdorf, através da sua obra La Parole (1953), que fincou as bases da 

interdisciplinaridade na pedagogia. Este autor lançou já na década de 1960, um projeto 

interdisciplinar para a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 

(UNESCO). 

 

Goldman (1979) destaca que, inicialmente, a interdisciplinaridade aparece como 

preocupação humanista, além da preocupação com as ciências. Desde então, parece 

que todas as correntes de pensamento se ocuparam com a questão da 

interdisciplinaridade: a teologia fenomenológica encontrou nesse conceito uma 

chave para o diálogo entre Igreja e mundo; o existencialismo buscou dar às ciências 

uma cara mais humana; a epistemologia buscou desvendar o processo de construção 

do conhecimento e garantir maior integração entre as ciências, e o materialismo 

histórico e dialético buscou, no método indutivo-dedutivo-indutivo, uma via para 

integrar parte e todo. Mais voltado à pedagogia, Georges Gusdorf lançou na década 

de 1960 um projeto interdisciplinar para as ciências humanas apresentado à 

Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO). 

Sua obra La parole (1953) é considerada muito importante para entender a 

interdisciplinaridade. (THIESEN, 2008, p. 547) 
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A dialogicidade das ciências ocupou o tempo e a mente de renomados teóricos 

como nos fala Thiesen (2008), sendo que a epistemologia pedagógica recebeu a contribuição 

valiosa dos estudos de Kapp (1961), Piaget (1973), Vygotsky (1986), Durand (1991), Snow 

(1959) e Gusdorf (1967). 

 
A preocupação com uma visão mais totalizadora da realidade cognoscível e com a 

consequente dialogicidade das ciências foi objeto de estudo primeiramente na 

filosofia, posteriormente nas ciências sociais e mais recentemente na epistemologia 

pedagógica. Trabalhos como o de Kapp (1961), Piaget (1973), Vygotsky (1986), 

Durand (1991), Snow (1959) e Gusdorf (1967) são alguns exemplos desse 

movimento. (THIESEN, 2008, p. 547) 

 

Ao promover um resgate histórico acerca do surgimento e difusão do instituto da 

interdisciplinaridade no Brasil, Thiesen (2008) ressalta que as obras de Georges Gusdorf 

influenciaram Hilton Japiassu no campo da epistemologia e Ivani Fazenda no campo da 

Educação, além de Piaget, os quais foram imprescindíveis para a formulação deste conceito 

em nosso país. 

Em termos históricos, a década de 1970 registrou um momento marcante da 

influência das ideias europeias sobre a questão disciplinar para a educação no Brasil e, para 

Veiga-Neto (1996), o filósofo Hilton Japiassu teve importante papel na busca pela restauração 

da aliança perdida do conhecimento de que nos falou Gusdorf.  

Japiassu em sua obra intitulada ―Interdisciplinaridade e Patologia do Saber‖, 

identificou quatro níveis progressivos das disciplinas curriculares, a saber, a 

multidisciplinaridade, que passa pela pluridisciplinaridade e interdisciplinaridade e chegam à 

transdisciplinaridade. Veiga-Neto (1996), analisando os escritos do autor, ressalta que num 

primeiro momento, as disciplinas encontram-se isoladas, são as construções curriculares 

compostas por matérias que se justapõem, mas que não se comunicam. Num segundo nível, 

encontramos a pluridisciplinaridade, onde as matérias trocariam conhecimentos, experiências, 

metodologias entre si, sem, no entanto, criarem um novo conhecimento fora delas. Já a 

interdisciplinaridade, que encontra-se elencado em um terceiro nível, haveria uma integração 

bem maior, uma relação de reciprocidade, de mutualidade, ou melhor de copropriedade, nos 

dizeres de Ivani Fazenda. No último nível encontraremos a transdisciplinaridade, onde 

veríamos acontecer uma verdadeira fusão disciplinar, que após o processo, não mais 

conseguiríamos estabelecer os limites entres as antigas disciplinas. Vejamos cada um desses 

conceitos: 
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No primeiro nível, as disciplinas ou especialidades encontram-se isoladas. Temos 

um bom exemplo disso naqueles currículos compostos por matérias/disciplinas que 

se justapõem, mas praticamente não "conversam" entre si. No segundo nível, o da 

pluridisciplinaridade, as matérias/disciplinas trocariam conhecimentos, experiências, 

metodologias entre si, isto é, "conversariam" sem, no entanto, chegarem a criar um 

novo conhecimento fora delas. No terceiro nível, o interdisciplinar, haveria uma 

integração bem maior entre as diferentes matérias/disciplinas, a ponto de se 

estabelecer um novo nível de conhecimentos, qual um guarda-chuva que teria sob si 

os níveis que lhe deram origem. Nesse terceiro nível, "ter-se-ia uma relação de 

reciprocidade, de mutualidade, ou, melhor dizendo, de co-propriedade, que iria 

estabelecer o diálogo entre os interessados" (FAZENDA, 1993, p. 39). O último 

nível, o transdisciplinar, seria aquele em que acontece uma verdadeira fusão 

disciplinar; tudo se misturaria e não se conseguiria mais identificar os limites entre 

as antigas disciplinas. (VEIGA-NETO, 1996, p. 109) 

 

Nesta importante e indispensável obra, Japiassu (1996) apresenta a 

interdisciplinaridade e suas práticas congêneres sob vários aspectos, os quais são relevantes 

para promover a compreensão da contribuição destas metodologias para a eficácia e 

efetividade da extensão universitária, fenômeno que se pretende analisar com a presente 

pesquisa, além de indicar outros caminhos que permitem reajustar o ensino universitário das 

ciências humanas às exigências da sociedade.  

O autor elenca alguns pontos que justificam a defesa dos institutos da 

interdisciplinaridade, pluridisciplinaridade e transdisciplinaridade como prática acadêmica. 

Dentre os pontos ressaltados, o autor aponta a troca generalizada de informações e de críticas, 

contribuindo para a reorganização do meio científico; a ampliação da formação geral de todos 

quantos se engajem na pesquisa especializada, permitindo-lhes descobrir suas aptidões e seu 

papel na sociedade; o questionamento à comodação dos cientistas em seus pressupostos 

implícitos, em suas comunicações restritas que tornam difíceis as trocas de suas eventuais 

descobertas; a melhor preparação do indivíduo para a formação profissional, que atualmente 

exige a contribuição de várias disciplinas fundamentais para uma formação polivalente; 

prepara e engaja os especialistas na pesquisa em equipe, fornecendo-lhes os instrumentos 

conceituais para que saibam analisar as situações e problemas que se apresentam, conhecendo 

assim os limites de sua própria metodologia, para assim dialogarem com outros especialistas 

e, por fim, assegurar e desenvolver a educação permanente que permitirá aos pesquisadores o 

prolongamento de sua formação geral, universitária e profissional. 

 

Veremos que há uma gradação dos diferentes termos: multidisciplinar, 

pluridisciplinar, interdisciplinar e transdisciplinar. Mostraremos que a característica 

central da interdisciplinaridade consiste no fato de que ela incorpora os resultados de 

várias disciplinas, tomando-lhes de empréstimo esquemas conceituais de análise a 

fim de fazê-los integrar, depois de havê-los comparado e julgado. Entre outras 

razões que justificam o empreendimento interdisciplinar, podemos avançar algumas 

que, reunidas às que fornecemos, mostram outros caminhos que permitem reajustar 
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o ensino universitário das ciências humanas às exigências da sociedade, e proceder a 

uma revisão total dos métodos e do espírito desse ensino. Assim tal entendimento: 1. 

proporciona trocas generalizadas de informações e de críticas, contribuindo, dessa 

forma, para uma reorganização do meio científico e para fornecer toda espécie de 

transformação institucional a serviço da sociedade e do homem; 2. Amplia a 

formação geral de todos quantos se engajam na pesquisa científica especializada, 

permitindo-lhes descobrir melhor suas aptidões, assegurar melhor sua orientação a 

fim de definir o papel que deverá ser o seu dentro da sociedade, ―aprender a 

aprender‖, situar-se melhor no mundo de hoje, compreender e criticar todas as 

informações recebidas; 3. Questiona a possível comodação dos cientistas em seus 

pressupostos implícitos, em suas comunicações restritas que tornam difíceis as 

trocas e, com isso, favorece a explicitação de seus postulados epistemológicos, cada 

um deles fazendo dessa explicitação o acompanhamento necessário de sua prática e 

de suas eventuais descobertas; 4. Prepara melhor os indivíduos para a formação 

profissional que, hoje em dia, cada vez mais exige a contribuição de várias 

disciplinas fundamentais, consequentemente, certa formação polivalente; 5. Prepara 

e engaja os especialistas na pesquisa em equipe, fornecendo-lhes os instrumentos 

conceituais para que saibam analisar as situações e colocar os problemas; para que 

aprendam a conhecer os limites de sua própria metodologia e possam dialogar, de 

forma produtiva com outros especialistas: pelo trabalho em comum, pelo confronto 

dos métodos, pela ―concertação‖ dos pontos de vista e dos resultados; 6. Assegura e 

desenvolve a educação permanente que permite aos pesquisadores o prolongamento 

constante, no decurso da vida, de sua formação geral, universitária ou profissional, 

através do que se convencionou chamar de reciclagem continuada das atividades de 

todos aqueles que desejam manter-se atualizados nos vários setores do 

conhecimento e conservar num permanente desabrochar suas personalidades 

engajadas na vida social. (JAPIASSU, 1996, p. 32) 

 

Sugere Thiesen (2008) que alguns autores como Hector Ricardo Leis aduzem que 

o conceito de interdisciplinaridade ainda esteja em construção e que, ao empregar definições 

definitivas, estaremos estabelecendo um limite objetivo à sua abrangência, concebendo-a sob 

a ótica reducionista disciplinar. 

 

Quanto à definição de conceitos, ou de um conceito, para interdisciplinaridade, tudo 

parece estar ainda em construção. Qualquer demanda por uma definição unívoca e 

definitiva deve ser a princípio rejeitada, por tratar-se de proposta que 

inevitavelmente está sendo construída a partir das culturas disciplinares existentes e 

porque encontrar o limite objetivo de sua abrangência conceitual significa concebê-

la numa óptica também disciplinar. Ou, como afirma Leis (2005, p. 7), ―a tarefa de 

procurar definições finais para a interdisciplinaridade não seria algo propriamente 

interdisciplinar, senão disciplinar‖. (THIESEN, 2008, p. 547) 

 

No entanto, vamos buscar em Fazenda (2008) uma justificação para um olhar 

epistemológico e praxeológico da interdisciplinaridade. 

 

Se definirmos interdisciplinaridade como junção de disciplinas, cabe pensar 

currículo apenas na formatação de sua grade. Porém se definirmos 

interdisciplinaridade como atitude de ousadia e busca frente ao conhecimento, cabe 

pensar aspectos que envolvem a cultura do lugar onde se formam professores. 

(FAZENDA, 2008, p. 17) 
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Buscamos também em Nicolescu (1999) os conceitos da pluridisciplinaridade, da 

interdisciplinaridade e da transdisciplinaridade. 

 

A pluridisciplinaridade diz respeito ao estudo de um objeto de uma mesma e única 

disciplina por várias disciplinas ao mesmo tempo. [...] com isso, o objeto sairá assim 

enriquecido pelo cruzamento de várias disciplinas. [...] Em outras palavras, a 

abordagem pluridisciplinar ultrapassa as disciplinas, mas sua finalidade continua 

inscrita na estrutura da pesquisa disciplinar. [...] A interdisciplinaridade diz respeito 

à transferência de métodos de uma disciplina para outra. [...] A transdisciplinaridade 

[...] diz respeito àquilo que está ao mesmo tempo entre as disciplinas, através das 

diferentes disciplinas e além de qualquer disciplina. Seu objetivo é a compreensão 

do mundo presente, para o qual um dos imperativos é a unidade do conhecimento. 

(NICOLESCU, 1999, p. 52) 

 

Ensina-nos o autor que a pluridisciplinaridade é o estudo de um objeto de mesma 

e única disciplina por várias disciplinas ao mesmo tempo, ou seja, a abordagem 

pluridisciplinar ultrapassa as disciplinas, apesar de aquele conteúdo permanecer vinculado à 

determinada área de pesquisa. Enquanto a interdisciplinaridade promove a transferência de 

métodos de uma disciplina para outra, a transdisciplinaridade tem como objeto de estudo 

aquilo que está ao mesmo tempo entre as disciplinas, através e além destas. 

Conclui Nicolescu (1999, p. 55) metaforicamente no sentido de que ―a 

disciplinaridade, a pluridisciplinaridade, a interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade são 

as quatro flechas de um único e mesmo arco: o do conhecimento‖. 

Furtado (2007, p. 241) também nos dá importante contribuição acerca da 

conceituação desses métodos de integração das disciplinas escolares e o mesmo o faz a partir 

de uma visão interprofissional, baseado no Modelo de Jantsch16, conforme a figura 2. 

O autor supracitado assim preleciona: 

 

A multidisciplinaridade é caracterizada pela justaposição de várias disciplinas em 

torno de um mesmo tema ou problema, sem o estabelecimento de relações entre os 

profissionais representantes de cada área no plano técnico ou científico. As várias 

disciplinas são colocadas lado a lado, carecendo de iniciativas entre si e de 

organização institucional que estimule e garanta o trânsito entre elas. O 

funcionamento isolado das diferentes faculdades dentro de uma mesma 

universidade, o pequeno número de iniciativas conjuntas entre departamentos de 

uma mesma faculdade, e os quase inexistentes canais de troca entre profissionais 

que trabalham em um ambulatório de especialidades são boas ilustrações do que 

vimos discorrendo sobre multidisciplinaridade: as diferentes áreas coexistem lado a 

lado, porém com baixíssima inter-relação.  

                                                 
16

Erich Jantsch nasceu em 8/01/1929 em Viena (Áustria) e faleceu em 12/12/1980 em Berkeley (Califórnia-

EUA). Era um astrofísico austríaco. Ele é conhecido por seu livro de 1980 The Self-Organizing Universe: 

Implicações científicas e humanas do paradigma emergente da evolução, que trata da auto-organização 

inspirada no trabalho de Ilya Prigogine. Este livro, por sua vez, influenciou os conceitos de holismo e 

autoorganização que se encontram principalmente na atualidade da Nova Era.  Disponível em 

<https://en.wikipedia.org/wiki/Erich_Jantsch> 27 out 2017. 
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A pluridisciplinaridade é caracterizada pelo efetivo relacionamento de disciplinas 

entre si, havendo coordenação por parte de uma dentre as disciplinas ou pela direção 

da organização. Nesse caso, são estabelecidos objetivos comuns entre as disciplinas, 

que deverão estabelecer estratégias de cooperação para atingi-lo. Aqui prevalece a 

ideia de complementaridade sobre a noção de integração de teorias e métodos, ou 

seja, opera-se muito mais com a concepção de que uma área do saber deve preencher 

eventuais lacunas da outra. Mesas-redondas constituídas de especialistas convidados 

a debater sobre um tema são exemplos de iniciativas pluridisciplinares. Nesses 

casos, a ―síntese‖ ficará sempre a cargo dos ouvintes. Outro exemplo de interação 

pluridisciplinar sãos as reuniões tradicionais de discussão de casos, feitas entre 

membros de categorias profissionais que trabalham em determinada enfermaria de 

um hospital. 

A interdisciplinaridade representa o grau mais avançado de relação entre disciplinas, 

se considerarmos o critério de real entrosamento entre elas. Nesse caso, seriam 

estabelecidas relações menos verticais entre diferentes disciplinas, que passariam, 

também, a compartilhar uma mesma plataforma de trabalho, operando sob conceitos 

em comum e esforçando-se para decodificar o seu jargão para os novos colegas. 

Deve-se perceber que, aqui, não há simples justaposição ou complementaridade 

entre os elementos disciplinares, mas uma nova combinação de elementos internos e 

o estabelecimento de canais de trocas entre os campos em torno de uma tarefa a ser 

desempenhada conjuntamente. Espera-se que daí surjam novos conhecimentos e 

posturas dos pesquisadores envolvidos. Um bom exemplo de interdisciplinaridade 

pode ser encontrado na chamada ―saúde mental‖, entendida como resultado da 

convergência da  psiquiatria, psicologia, psicanálise, sociologia e saúde coletiva e 

operada pelas iniciativas desenvolvidas nos serviços comunitários de atenção aos 

doentes mentais graves.  

Finalmente, a perspectiva transdisciplinar seria caracterizada por um único domínio 

linguístico, com base na identificação de zonas de permeabilidade epistêmica entre 

as disciplinas e pelo foco comum no objeto. Como resultado, teríamos um único 

texto ou discurso, refletindo a multidimensionalidade da realidade. Nesse caso, a 

cooperação e coordenação entre as disciplinas visa justamente a transcendê-las. 

(FURTADO, 2007, p. 241, 242) 

 

Para o autor a multidisciplinaridade é a justaposição de várias disciplinas em torno 

de um mesmo tema, sem contudo, estabelecerem relações entre os profissionais representantes 

de cada área. Já na pluridisciplinaridade há um efetivo relacionamento entre as disciplinas, 

porém, com a coordenação de uma disciplina sobre as demais. Prevalece aqui a ideia de 

complementaridade sobre a noção de integração de teorias e métodos, ou seja, opera-se muito 

mais com a concepção de que uma área do saber deve preencher eventuais lacunas da outra.  

A interdisciplinaridade representa o grau mais avançado de relação entre 

disciplinas, se considerarmos o critério de real entrosamento entre elas. Nesse caso, seriam 

estabelecidas relações menos verticais entre diferentes disciplinas, que passariam, também, a 

compartilhar uma mesma plataforma de trabalho, operando sob conceitos em comum.  

Com a evolução do debate acerca da interdisciplinaridade, nos esclarece Furtado 

(2007) que tal concepção originária não deveria se apoiar sob o argumento de que seria uma 

criação idealista, como defendem Ivani Fazenda e Hilton Japiassu, mas que este movimento 

seria uma construção histórica, produto das tensões entre o sujeito pensante e as condições 

materiais. 



66 

 

 

Alguns autores (Jantsch & Bianchetti, 2000) criticam a concepção idealista e a-

histórica de interdisciplinaridade, que identificam em autores como Japiassu (1976) 

e Fazenda (2001). Ressaltam que tanto a disciplinaridade como a 

interdisciplinaridade são construções históricas e produto de tensões entre o sujeito 

pensante e as condições materiais e objetivas que o cercam e que, inexoravelmente, 

interferem nessas produções e elaborações. Desse modo, as relações entre 

disciplinas não poderiam ser reduzidas a criações oriundas de um sujeito abstrato 

inserido tão-somente no mundo das idéias (sic) e apartado de seu objeto. 

(FURTADO, 2007, p. 244) 

 

Por fim, a transdisciplinaridade identifica zonas de ―permeabilidade epistêmica‖ 

entre as disciplinas e então teríamos um único texto ou discurso multidimensional da 

realidade. 

Furtado (2007, p. 242) nos esclarece acerca do surgimento do termo 

―transdisciplinaridade‖ que teria sido cunhado por Jean Piaget, quando propôs que às 

interações originárias da interdisciplinaridade, deveria suceder uma etapa superior que 

dispensasse as fronteiras disciplinares. Vejamos: 

 

Transdisciplinaridade é um termo cunhado por Jean Piaget durante encontro 

promovido, em 1970, pela Organização de Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico de Países Desenvolvidos (OCDE), em Nice, França, para discutir o tema 

da interdisciplinaridade. Nesse evento, Piaget afirmou que aos trabalhos 

interdisciplinares deveriam suceder uma etapa superior, na qual as interações entre o 

conhecimento se dariam sem as fronteiras disciplinares. Para alguns autores 

(Fazenda, 2001), esse termo seria um horizonte inalcançável, tendo como função o 

direcionamento do caminho, tensionando os esforços em busca de modos de 

entrosamento mais profundos entre campos disciplinares. (FURTADO, 2007, p. 

242) 
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Figura 2 - O modelo de Jantsch 

 
                       Fonte: Silva, 1999. 

 

Outro importante recurso didático-pedagógico que pode estar a serviço das 

práticas educacionais é a interprofissionalidade que pode ser materializada pela interação de 

modelos, conceitos e metodologias oriundos de várias disciplinas e áreas do conhecimento, 

assim como pela construção de alianças intersetoriais, interorganizacionais e 

interprofissionais. 

 

Por muitas décadas, as tecnologias de intervenção social têm oscilado entre visões 

holistas, destinadas a apreender a complexidade do todo, mas condenadas a ser 

generalistas, e visões especializadas, destinadas a tratar especificidades, mas 

caracterizadas pelo parcelamento do todo.  A diretriz de Interdisciplinaridade e 

Interprofissionalidade para as ações extensionistas busca superar essa dicotomia, 

combinando especialização e consideração da complexidade inerente às 

comunidades, setores e grupos sociais com os quais se desenvolvem as ações de 

Extensão ou aos próprios objetivos e objetos dessas ações. O suposto dessa diretriz é 

que a combinação de especialização e visão holista pode ser materializada pela 

interação de modelos, conceitos e metodologias oriundos de várias disciplinas e 

áreas do conhecimento, assim como pela construção de alianças intersetoriais, 

interorganizacionais e interprofissionais. Dessa maneira, espera-se imprimir às ações 

de Extensão Universitária a consistência teórica e operacional de que sua efetividade 

depende. (FORPROEX, 2012, p. 31) 

 



68 

 

A diretriz de Interdisciplinaridade e Interprofissionalidade  para as ações 

extensionistas busca superar uma dicotomia existente entre uma visão generalista ou uma 

visão por demais especializada do conhecimento, combinando especialização e consideração 

da complexidade inerente às comunidades, setores e grupos sociais com os quais se 

desenvolvem as ações de Extensão ou aos próprios objetivos e objetos dessas ações. 

Furtado (2007) nos adverte da necessidade de se fazer uma distinção dos planos 

disciplinar e profissional, visto que já é realidade as relações de integração do saber, tanto em 

sua vertente epistemológica quanto profissional. Assim pluri e interdisciplinaridade referem-

se a conceitos e teorias voltadas para o fenômeno educacional, já pluri e interprofissionalidade 

dizem respeito à solução de problemas empíricos específicos das profissões, 

 

Em primeiro lugar, faz-se necessário distinguir os planos disciplinares e 

profissionais. No presente texto, utilizaremos o sufixo ―disciplinar‖ quando nos 

referirmos ao desenvolvimento do conhecimento em sua vertente epistemológica e 

―profissional‖, às práticas concretas, conforme proposto por D´Amour (1997). 

Assim, pluri e interdisciplinaridade são termos relativos a conceitos e teorias 

voltados para a compreensão de fenômenos, enquanto pluri e interprofissionalidade 

dizem respeito a práticas voltadas para a solução de problemas empíricos específicos 

(FURTADO, 2007) 

 

Ao aprimoramento do desempenho profissional dos egressos, quando, já 

contagiados pela atividade extensionista com ênfase em práticas interdisciplinares, ainda 

assim, o trabalho em equipes interprofissionais é meticuloso, pois a colaboração 

interprofissional é, essencialmente, ―co-laboração‖, nos dizeres de Furtado (2007), ou seja, é 

trabalho com e entre muitos, portanto ação em equipe – o que não é algo simples. O autor 

elucida que para o funcionamento efetivo em equipe, baseado em profunda colaboração 

interprofissional, a deliberada vontade e orientação de seus integrantes é necessária, mas não 

suficiente. É fundamental a instauração de ambiente democrático e de estruturas e 

mecanismos institucionais que garantam o surgimento, desenvolvimento e manutenção de 

espaços intra-equipes que permitam o florescimento de práticas fundadas na cooperação entre 

saberes e ações. 

Esta visão multidimensional do ensino reclama a construção de currículos 

escolares que libertem os sujeitos das amarras dos processos de dominação, já que os 

mesmos, no dizer de Silva (2010), é uma construção social e ―não pode ser compreendido sem 

uma análise das relações de poder nas quais ele está envolvido‖. 
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É apenas uma contingência social e histórica que faz com que o currículo seja 

dividido em matérias ou disciplinas, que o currículo se distribua sequencialmente em 

intervalos de tempo determinados, que o currículo esteja organizado 

hierarquicamente... é também através do processo de invenção social que certos 

conhecimentos acabam fazendo parte do currículo e outros não. Com a noção de que 

o currículo é uma construção social aprendemos que a pergunta importante não é 

―quais conhecimentos são válidos?‖, mas sim ―quais conhecimentos são 

considerados válidos?‖ (SILVA, 2010, p. 148) 

 

Os avanços tecnológicos, epistemológicos e sociais da última década colocam 

desafios muito exigentes à universidade e especificamente à universidade pública. Santos 

(2008, p. 40), ao dimensionar um modelo de universidade compatível com estes novos 

tempos, enfatiza a contribuição do modelo de educação centrado na transdisciplinaridade, por 

ele denominado ―conhecimento pluriversitário‖ que vem a ser ―um conhecimento contextual 

na medida em que o princípio organizador da sua produção é a aplicação que lhe pode ser 

dada‖.  

Esta forma de conhecimento ocorre extramuros conforme Santos (2008, p. 40), a 

partir da ―iniciativa da formulação dos problemas que se pretende resolver e a determinação 

dos critérios da relevância, obtendo como resultado uma partilha entre pesquisadores e 

utilizadores‖, ou seja, entre os sujeitos envolvidos na produção deste saber heterogêneo. A 

sociedade deixa de ser um objeto das interpelações da ciência para ser ela própria sujeita de 

interpelações à ciência:  

 

O conhecimento universitário – ou seja, o conhecimento científico produzido nas 

universidades ou instituições separadas das universidades, mas detentoras do mesmo 

ethos universitário – foi, ao longo do século XX, um conhecimento 

predominantemente disciplinar cuja autonomia impôs um processo de produção 

relativamente descontextualizado em relação às premências do quotidiano das 

sociedades. Segundo a lógica deste processo, são os investigadores quem determina 

os problemas científicos a resolver, define a sua relevância e estabelece as 

metodologias e os ritmos de pesquisa. É um conhecimento homogêneo e 

organizacionalmente hierárquico na medida em que agentes que participam na sua 

produção partilham os mesmos objectivos (sic) de produção de conhecimento, têm a 

mesma formação e a mesma cultura científica e fazem-no segundo hierarquias 

organizacionais bem definidas. [...] Ainda na lógica deste processo de produção de 

conhecimento universitário a distinção entre conhecimento científico e outros 

conhecimentos é absoluta, tal como o é a relação entre ciência e sociedade. A 

universidade produz conhecimento que a sociedade aplica ou não, uma alternativa 

que, por mais relevante socialmente, é indiferente ou irrelevante para o 

conhecimento produzido. (SANTOS, 2008, p. 40) 

 

E nos ensina ainda o momento em que o conhecimento universitário transmutaria 

em conhecimento pluriversitário: 
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A organização universitária e o ethos universitário foram moldados por este modelo 

de conhecimento. Acontece que, ao longo da última década, se deram alterações que 

desestabilizaram este modelo de conhecimento e apontaram para a emergência de 

um outro modelo. Designo esta transição por passagem do conhecimento 

universitário para o conhecimento pluriversitário.  Ao contrário do conhecimento 

universitário descrito no parágrafo anterior, o conhecimento pluriversitário é um 

conhecimento contextual na medida em que o princípio organizador da sua produção 

é a aplicação que lhe pode ser dada. Como essa aplicação ocorre extra-muros, a 

iniciativa da formulação dos problemas que se pretende resolver e a determinação 

dos critérios da relevância destes é o resultado de uma partilha entre pesquisadores e 

utilizadores. É um conhecimento transdisciplinar que, pela sua própria 

contextualização, obriga a um diálogo ou confronto com outros tipos de 

conhecimento, o que o torna internamente mais heterogêneo e mais adequado a ser 

produzido em sistemas abertos menos perenes e de organização menos rígida e 

hierárquica. (SANTOS, 2008, p. 40) 

 

Ressalta o autor supracitado estar se referindo a um conhecimento transdisciplinar 

que obriga a um diálogo ou confronto com outros tipos de conhecimento, o que o torna 

internamente mais heterogêneo e mais adequado a ser produzido em sistemas abertos menos 

perenes e de organização menos rígida e hierárquica, devendo as universidades se adaptarem 

a estes novos tempos e demandas. 

Na esteira da tendência deste conhecimento pluriversitário, Santos, (2008, p. 42) 

demonstra que inúmeros setores da sociedade têm se beneficiado deste movimento inclusivo, 

participando mais ativamente na produção e avaliação dos impactos dessa ação: 

 

O contexto de aplicação tem sido também não mercantil, e antes cooperativo, 

solidário, através de parcerias entre pesquisadores e sindicatos, organizações não 

governamentais, movimentos sociais, grupos sociais especialmente vulneráveis 

(imigrantes ilegais, desempregados, doentes crônicos, idosos, portadores de 

HIV/AIDS, etc.), comunidades populares, grupos de cidadãos críticos e activos. É 

um vasto conjunto de utilizadores que vai desenvolvendo uma relação nova e mais 

intensa com a ciência e a tecnologia e que, por isso, exige uma maior participação na 

sua produção e na avaliação dos seus impactos. (SANTOS, 2008, p. 42) 

 

O FORPROEX considera que a extensão é um dos espaços que propiciam a 

integração de áreas distintas do conhecimento e contribui ainda para uma nova forma de fazer 

ciência, de forma integrada, revertendo a tendência nas universidades de compartimentação do 

conhecimento da realidade. 

A tridimensionalidade dos alicerces da educação superior no Brasil sob a forma de 

ensino-pesquisa-extensão almeja forjar o cidadão plural, o espectro do homem social, e os 

projetos de extensão se propõem a ser este elo entre o conhecimento apreendido na academia 

e a realidade social; a instituição de ensino e a comunidade, enfim, seriam as atividades 

extensionistas, aglutinadores de experiências conceituais e práticas.  



71 

 

Os cursos de graduação em uma universidade estão reunidos em uma única 

estrutura física. As atividades extensionistas são realizadas de forma isolada, porém nota-se 

que há uma relação direta entre as necessidades dos usuários e as ações de mais de um curso 

ou área temática. Por inexistir mecanismos que promovam o diálogo entre tais cursos, ou 

entre disciplinas, ou tecnologias que permitam ultrapassar as barreiras curriculares, ocorre 

muitas vezes o isolamento das atividades acadêmicas, mesmo operando no mesmo espaço 

físico. 

Segundo os ensinamentos de Morin (2005, p.14), o que se observa é que o sistema 

educacional vigente promove uma hiperespecialização, que traduz-se na especialização que se 

fecha em si mesma sem permitir integração em uma problemática global, como o processo 

homogêneo de aquisição de conhecimento que impede o indivíduo de ver o global (diluído em 

parcelas), bem como o essencial (diluído pela hiperespecialização). 

 

De fato, a hiperespecialização impede de ver o global (que ela fragmenta em 

parcelas, bem como o essencial (que ela dilui). Ora os problemas essenciais nunca 

são parceláveis, e os problemas globais são cada vez mais essenciais.[...] Ao mesmo 

tempo, o retalhamento das disciplinas torna impossível apreender ―o que é tecido 

junto‖, isto é, o complexo, segundo o sentido original do termo. (MORIN, 2005, p. 

14) 

 

Adotam-se métodos pedagógicos, desde a escola primária, que tendem a isolar os 

objetos do seu meio ambiente, a separar as disciplinas, em vez de reconhecer as suas 

correlações, a dissociar os problemas, em vez de reunir e integrar. Nos dizeres de Morin 

(2005, p. 15)  

 

Obrigam-nos a reduzir o complexo ao simples, isto é, a separar o que está ligado; a 

decompor, e não a recompor; e a eliminar tudo que causa desordens ou contradições 

em nosso entendimento. Em tais condições, as mentes jovens perdem suas aptidões 

naturais para contextualizar os saberes e integrá-los em seus conjuntos. (MORIN, 

2010, p. 15) 

 

Na esteira deste raciocínio, Morin (2005, p. 15) tece uma pertinente crítica a esses 

sistemas de ensino tradicionais que ―não só produziram o conhecimento e a elucidação, mas 

também a ignorância e a cegueira‖.  

 

há inadequação cada vez mais ampla, profunda e grave entre os saberes separados, 

fragmentados, compartimentados entre disciplinas, e, por outro lado, realidades ou 

problemas cada vez mais polidisciplinares, transversais, multidimensionais, 

transnacionais, globais, planetários‖. (MORIN, 2005, p. 13) 
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Freire (1983, não paginado), por sua vez, num registro desafiador do seu tempo, 

analisa o processo de aprendizagem, afirmando que só aprende verdadeiramente aquele que se 

apropria do aprendido, transformando-o em apreendido, ou seja, reinventando os conteúdos: 

 

conhecer não é o ato através do qual um sujeito transformado em objeto, recebe 

dócil e passivamente os conteúdos que outro lhe dá ou lhe impõe. O conhecimento 

pelo contrário, exige uma presença curiosa do sujeito em face do mundo. Requer sua 

ação transformadora sobre a realidade. Demanda uma busca constante. Implica 

invenção e reinvenção. [...] no processo de aprendizagem, só aprende 

verdadeiramente aquele que se apropria do aprendido, transformando-o em 

apreendido, com o que pode, por isso mesmo, reinventá-lo; aquele que é capaz de 

aplicar o aprendido-apreendido a situações existenciais concretas. Pelo contrário, 

aquele que é ―enchido‖ por outros de conteúdos cuja inteligência não percebe, de 

conteúdos que contradizem a própria forma de estar em seu mundo, sem que seja 

desafiado, não aprende. FREIRE (1983, não paginado) 

 

Ressentimos da nossa incapacidade enquanto docentes, de estabelecer um ponto 

de convergência entre as disciplinas, estas por vezes incomunicáveis, em suas respectivas 

―grades‖ do currículo escolar, fato que impossibilita, muitas vezes, o acadêmico de construir 

um saber fruto de suas próprias reflexões, que possa trazer-lhe autonomia e liberdade. 

Outra vertente desse raciocínio é que em tempos de tanta crise ética e falência dos 

modelos de instituições democráticas representativas, a sociedade brasileira está carente do 

ser humano na sua integralidade, daquele indivíduo ético, ciente da sua corresponsabilidade 

com o meio e com os processos de intervenção social que poderão advir da sua formação 

acadêmica.  
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3 O PROJETO UNIVERSITÁRIO CIDADÃO COMO FERRAMENTA DE POLÍTICA 

PÚBLICA DE COMBATE À POBREZA NO ESTADO DE MINAS GERAIS NO 

ANO DE 2011 

 

3.1 Revisitando memórias adormecidas 

 

Ao manusear nosso arquivo pessoal com todas as publicações jornalísticas, acervo 

fotográfico, crachá, camisetas, bonés e mochilas, revistas, arquivos digitais e tudo o mais que 

conseguimos amealhar da experiência vivida em campo através do Projeto Universitário 

Cidadão, outras e desconhecidas reações nos visitaram. O fato de experienciar acontecimentos 

inusitados e intensos vividos há seis anos, animados pela vontade de inovar o nosso jeito de 

ver e promover o aprendizado e a formação profissional dos discentes, nos oportuniza agora 

um novo olhar sobre o vivido, com a possibilidade de ouvir dos entrevistados o imponderável 

– teria esta experiência caído no esquecimento, ou ainda, o discurso simplista de que esta seria 

mais uma atividade da graduação sem qualquer importância para a carreira profissional dos 

entrevistados. 

Ainda que acreditássemos na redenção do ensino superior através da sua 

complementaridade pela prática extensionista, era igualmente consciente de que tal 

experiência deveria ser dialógica, caso contrário, haveria apenas uma ―invasão cultural‖ nos 

termos de Paulo Freire, uma imposição de conhecimentos que teria como consequência a 

dominação, o messianismo tão criticado em seus ensaios sobre extensão. 

Freire (1983, não paginado) nos adverte que as relações entre invasor e invadido 

são autoritárias e se situam em posições antagônicas, pois o invasor reduz os homens do 

espaço invadido a meros objetivos de sua ação. 

 

Tôda (sic) invasão sugere, óbviamente (sic), um sujeito que invade. Seu espaço 

histórico-cultural, que lhe dá sua visão de mundo, é o espaço de onde êle (sic) parte 

para penetrar outro espaço histórico-cultural, superpondo aos indivíduos dêste (sic) 

seu sistema de valôres (sic). O invasor reduz os homens do espaço invadido a meros 

objetivos de sua ação. As relações entre invasor e invadidos, que são relações 

autoritárias3, situam seus pólos (sic) em posições antagônicas.  (FREIRE, 1983, não 

paginado) 

 

Buscando manter a imparcialidade a fim de promover um diagnóstico preciso 

deste projeto de extensão, já que a nossa participação deu-se como professora orientadora do 
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Curso de Direito das Faculdades Unificadas Doctum de Teófilo Otoni/MG17, usaremos de 

documentos e dados oficiais, reportagens e bibliografia referenciada, no entanto, citamos 

Sales (2003) apud Ristof (2000, p. 122) para advertir ao leitor que ―[...] a neutralidade 

linguística é obviamente uma fantasia. Não existe, por mais que queiramos, declaração, 

afirmação ou descrição absolutamente neutra ou imparcial!‖ 

O enfoque deste relato será científico, com o distanciamento do vivido, sendo tal 

postura imprescindível à pesquisa para que não contaminemos seus resultados, mas devemos 

buscar e dar sentidos a tais reminiscências, segundo Orlandi (2004, p. 29), pensando o sentido 

em sua dimensão material contraditória, onde incluímos também o irracional, a ideologia, o 

inconsciente. Segundo a autora, ―isso nos permite re-pensar a questão da ‗conotação‘, dos 

sentimentos, da regionalização dos sentidos no corpo do sujeito e da linguagem‖. 

Portanto, diante da afirmação de Orlandi (2004, p. 29) que é pelas condições de 

produção que o sujeito formula seu dizer, sua vida, seus sentidos e seus sentimentos, 

analisaremos quais as condições a que estes acadêmicos foram submetidos, suas sensações, 

percepções, empatias, grau de comprometimento, reinvindicações para daí extrair um 

conteúdo de cientificidade, a que se propõe a presente pesquisa. 

 

3.2 A construção do Projeto Universitário Cidadão: parcerias governamentais públicas e 

privadas  

 

A participação no Projeto Universitário Cidadão deu-se em julho de 2011, 

portanto, há um lapso temporal de seis anos desde a vivência desta experiência em campo por 

docentes, discentes e comunidades assistidas. Começamos nossas buscas pela gênese deste 

projeto na rede mundial de computadores, à caça de registros de época que pudessem nos 

remeter à legislação que permitiu o investimento financeiro pelo Governo de Minas Gerais ao 

Projeto Universitário Cidadão, a sua criação, objetivos e resultados. 

No sitio da Imprensa Oficial do Estado de Minas Gerais, do dia 16 de julho de 

2011, encontramos informações acerca dos recursos investidos neste ano no referido projeto 

extensionista. Foi, segundo a reportagem, o montante de um milhão de reais destinado ao 

atendimento dos 12 municípios escolhidos pelo critério de baixo Índice de Desenvolvimento 

Humano (IDH), localizados no Norte do Estado e nos Vales do Jequitinhonha e do Mucuri, a 

saber: Pedra de Maria da Cruz, Bonito de Minas, Mamonas, Montezuma, Virgem da Lapa, 

                                                 
17

http://www.doctum.edu.br/wp-

content/uploads/2015/09/regimento_teofilo_otoni_atualizado_dezembro2012.pdf 
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Rubelita, Palmópolis, Santo Antônio do Jacinto, Itaipé, Setubinha, São João do Manteninha e 

Nova Belém, valor este gasto com alimentação, treinamento, ajuda de custo no valor de 

R$150,00 (cento e cinquenta reais) por aluno participante e demais gastos com a organização 

e manutenção das várias equipes de acadêmicos, professores e coordenadores. 

 

O Governo de Minas está destinando R$ 1 milhão para o Projeto Universitário 

Cidadão, que será desenvolvido durante as férias escolares deste mês de julho, 

durante 14 dias. Será atendida a população dos 12 municípios de menor Índice 

Mineiro de Responsabilidade Social (IMRS), localizados no Norte do Estado e nos 

Vales do Jequitinhonha e do Mucuri: Pedra de Maria da Cruz, Bonito de Minas, 

Mamonas, Montezuma, Virgem da Lapa, Rubelita, Palmópolis, Santo Antônio do 

Jacinto, Itaipé, Setubinha, São João do Manteninha e Nova Belém. (Minas Gerais, 

2011) 

 

O Instituto Brasileiro de Geografia Estatística (IBGE)18 divide Minas Gerais em 

12 mesorregiões e 66 microrregiões. Segundo informações extraídas do sítio oficial do 

Governo do Estado de Minas Gerais ―este sistema de divisão tem aplicações importantes na 

elaboração de políticas públicas e no subsídio ao sistema de decisões quanto à localização de 

atividades econômicas, sociais e tributárias.‖ Consta ainda no sítio que ―as 12 mesorregiões 

estabelecidas pelo IBGE para Minas Gerais são as seguintes: Noroeste de Minas, Norte de 

Minas, Jequitinhonha, Vale do Mucuri, Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, Central Mineira, 

Metropolitana de Belo Horizonte, Vale do Rio Doce, Oeste de Minas, Sul e Sudoeste de 

Minas, Campos das Vertentes e Zona da Mata‖. 

Seria a primeira edição do Projeto Universitário Cidadão que tinha como premissa 

―a promoção do desenvolvimento territorial diminuindo as diferenças históricas incorporadas 

na vida social, cultural e econômica‖ das três mesorregiões mais empobrecidas do Estado de 

Minas Gerais, segundo matéria publicada em blog oficial do Projeto19. O objetivo era 

promover a participação dos estudantes na organização comunitária e na busca de soluções 

locais que contribuíssem para o desenvolvimento econômico e social das regiões dos Vales do 

Jequitinhonha, Mucuri e do Norte de Minas Gerais, conforme a matéria mencionada.  

O Projeto Universitário Cidadão tinha também como objetivo aproximar as 

instituições de ensino superior e seus alunos do trabalho de enfrentamento à vulnerabilidade 

social nas cidades mineiras com baixos IDH, segundo a matéria jornalística veiculada. 

 

                                                 
18

 http://mg.gov.br/conteudo/conheca-minas/geografia/localizacao-geografica 
19

 http://univecidadao.blogspot.com.br/  

http://univecidadao.blogspot.com.br/
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Mapa 1 - Mesorregiões do Norte de Minas, Jequitinhonha e Vale do Mucuri - Mapa do Estado de Minas Gerais 

 
       Fonte: http://mg.gov.br/conheca-minas/geografia. 

 

As atividades extensionistas foram desenvolvidas por 120 alunos e 30 professores 

de 13 instituições públicas e privadas de ensino superior do Norte e Nordeste de Minas, a 

saber: Universidade Federal dos Vales Jequitinhonha, Mucuri (UFVJM); Universidade 

Estadual de Montes Claros (Unimontes); Faculdade de Cidade e Tecnologia de Montes Claros 

(FACIT); Faculdade de Saúde Ibituruna (FASI); Faculdade Prisma; Faculdade Vale do 

Gorutuba (FAVAG); Faculdades Unidas do Norte de Minas (FUNORTE); Faculdades 

Integradas Pitágoras; Faculdades Santo Agostinho (FASA); Faculdade Presidente Antônio 

Carlos (UNIPAC/Bocaiúva – Teófilo Otoni); Instituto de Ciências Agrárias (ICA/UFMG); 

Instituto Federal de Educação (IFNMG/ Januária – Salinas) e Faculdades Unificadas Doctum 

de Teófilo Otoni/MG. 
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As atividades previstas serão desenvolvidas por 120 alunos e 30 professores de 13 

instituições públicas e privadas de ensino superior do Norte e Nordeste de Minas. Os 

universitários receberão ajuda de custo do Governo de Minas de R$ 150, pagos em 

parcela única. Antes de irem a campo, os alunos serão capacitados e conhecerão a 

metodologia de trabalho, os objetivos dos projetos, as propostas de ações e as 

localidades de atuação. Cada município receberá uma equipe interdisciplinar de 35 

acadêmicos. (Minas Gerais, 2011). 

 

O Jornal Hoje em Dia em sua edição disponível em seu sítio no dia 13/07/201120 

noticiou que o Projeto Universitário Cidadão começou a ser viabilizado no primeiro semestre 

daquele ano pela Secretaria de Estado de Desenvolvimento dos Vales do Mucuri e 

Jequitinhonha e do Norte de Minas (SEDVAN), através do Instituto de Desenvolvimento do 

Norte e Nordeste de Minas (IDENE). Foram selecionadas as universidades com seus 

respectivos cursos e estudantes e após capacitação, seguiram para as cidades que 

apresentavam os mais baixos IDH de Minas Gerais para os trabalhos de campo, quando os 

universitários tiveram contato com a realidade de cada um dos municípios selecionados. 

Antes da capacitação, registra o referido jornal, que outras providências paralelas 

foram adotadas para a viabilização do Projeto, entre elas as visitas dos precursores do Instituto 

Travessia - contratado para operacionalizar o projeto - às cidades participantes para traçar um 

perfil de cada localidade. Posteriormente, segundo extrai-se da matéria jornalística 

supracitada, o IDENE e o Instituto Travessia promoveram reuniões em cada região, para 

alinhamento das expectativas, diretrizes para seleção dos estudantes, demandas das 

administrações municipais e universidades, mobilização dos participantes e apresentação do 

cronograma de atividades da interação social. 

Em parceria com as instituições de ensino superior, foram formadas equipes 

interdisciplinares e interprofissionais que atuaram entre os dia 16 a 30 de julho de 2011 em 12 

municípios de menor Índice Mineiro de Responsabilidade Social (IMRS), distribuídos em seis 

rotas no Norte e Nordeste de Minas Gerais. 

Segundo programação e planejamento previamente esboçado pelos extensionistas 

e coordenadores, os universitários desenvolveriam atividades de acordo com sua área de 

conhecimento, como orientação familiar sobre prevenção de doenças e alimentação saudável, 

fariam palestras sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e capacitação dos conselheiros 

tutelares; campanhas contra abuso de álcool e outras drogas; cursos de produção de sabão e 

detergente; palestras sobre o uso racional dos recursos hídricos e ambientais; capacitação para 

cultivo racional de abacaxizeiro tendo por princípio o uso econômico da pouca água 

                                                 
20

http://cms.hojeemdia.com.br/preview/www/2.917/2.919/1.499713. Acesso em: 22 jul. 2017. 

 

http://cms.hojeemdia.com.br/preview/www/2.917/2.919/1.499713%3e%20acesso
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disponível, entre outras atividades, conforme foi noticiado no sítio Secretaria de Casa Civil e 

de Relações Institucionais de Minas Gerais21. 

O Jornal Hoje em Dia do dia 13/07/2011 noticiou que a cidade de Montes Claros 

se tornaria capital do Estado de Minas Gerais por um dia, quando o Governador Antonio 

Anastasia (2010 a 2014) ali faria o lançamento do Projeto Universitário Cidadão. 

 

Montes Claros vai se transformar na capital de Minas Gerais, nesta sexta-feira, 15, 

quando o governador Antonio Augusto Anastasia estará na cidade para despachar 

com secretários, anunciar decisões e participar das atividades do Dia do Governo 

nos Gerais, promoção da Associação dos Municípios da Área Mineira da Sudene 

(Amams) e da Agência de Desenvolvimento da Região Norte de Minas (Adenor). 

Porém, a transferência da sede do Governo para Montes Claros tem outra importante 

missão: apresentar o projeto Universitário Cidadão, nova ferramenta do Estado para 

combater a pobreza nos municípios com os menores Índices de Desenvolvimento 

Humano (IDH). 

 

Observa-se a ênfase dada a esta atividade extensionista pelo Governo do Estado 

de Minas Gerais naquele ano de 2011, a qual teria surgido como ferramenta para o combate 

da pobreza dos municípios eleitos.  

Conforme declaração em aula inaugural sobre a temática  ―Combate à Pobreza e 

as Universidades‖ ministrada pelo então Governador do Estado, Antonio Augusto Junior 

Anastasia (2010-2014) e  professor titular de Direito Administrativo da Universidade Federal 

de Minas Gerais, aos participantes do projeto reunidos em Montes Claros, o Projeto 

Universitário Cidadão seria uma cruzada, denotando apriori, a nosso ver, um certo 

messianismo, prática tão criticada por Paulo Freire em se tratando de extensão universitária. 

 

Esta é uma ação fundamental, porque estamos chamando os acadêmicos de 

universidades públicas, privadas e filantrópicas do Norte de Minas para uma 

verdadeira cruzada. Vocês, universitários, poderão contribuir com seu tempo, com 

seu conhecimento, com sua técnica na ajuda às pessoas mais necessitadas e, ao 

mesmo tempo, adquirir experiência profissional e maturidade no relacionamento 

com as pessoas. (GOVERNADOR ANASTASIA, 2011)
22

 

 

Em entrevista ao site da Imprensa Oficial de Minas Gerais, a secretária-executiva 

do Instituto Travessia, um dos parceiros do projeto, a socióloga e professora Marília Rocha, 

explicou a proposta governamental que via na extensão universitária a possibilidade de 

mitigar alguns efeitos danosos da vulnerabilidade social daquela região: 

 

                                                 
21

http://www.casacivil.mg.gov.br/index.php/component/gmg/story/3805-governador-anuncia-medidas-para-

desenvolvimento-do-norte-de-minas >. Acesso em: 29 ago. 2017. 
22

 Imprensa Oficial do Estado de Minas Gerais disponível em http://www.iof.mg.gov.br 
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O combate à pobreza é responsabilidade de várias instituições. A universidade tem 

papel fundamental nesse processo ao trazer e adaptar novas tecnologias às realidades 

locais. Isso é fundamental, porque beneficia todos envolvidos; a população, que vai 

receber serviços; as prefeituras, que podem receber capacitação; e os universitários 

que terão experiência diferente da sala de aula e a oportunidade de colocar em 

prática os seus conhecimentos. (http://www.iof.mg.gov.br/index.php?/acao-do-

governo/acao-do-governo-arquivo/Cidades-serao-beneficiadas-tambem-com-o-

Universitario-Cidadao.html) 

 

O Secretário de Estado para o Desenvolvimento dos Vales do Jequitinhonha e 

Mucuri e Norte de Minas (SEDVAN), Gil Pereira, em mensagem publicada na Revista 

Universitário Cidadão editada pelo Governo de Minas Gerais e pelo Instituto Travessia, 

salientou que o ―o Universitário Cidadão não é projeto isolado, pois está inserido dentro da 

política de combate à pobreza do Governo de Minas‖. E ainda sinalizava à época que o 

referido projeto seria a primeira de futuras outras versões que o transformaria em um 

macroprojeto de desenvolvimento regional. 

Infelizmente a iniciativa de implantação de um projeto que tivesse a capacidade 

de enfrentar as mazelas sociais históricas desta região do Estado de Minas Gerais a partir do 

envolvimento de universitários e da sociedade em uma atividade extensionista de cunho 

permanente, não ultrapassou a segunda edição, findando suas atividades já em 2012, ainda no 

governo de quem o idealizou, por motivos desconhecidos. 

Uma verdadeira cruzada, nas palavras do Governador. Melhor se dissesse 

odisseia. Foram duas semanas de intenso convívio entre colegas de curso, discentes de outros 

cursos e faculdades, de realidades distintas, convívio também e principalmente com as 

comunidades assistidas. O dormitório eram as escolas públicas. Todos dormiram em 

colchonetes que não isolavam o frio cortante de julho das cidades de Itaipé e Setubinha, ao 

ponto de moradores da cidade, ao visitarem as instalações onde todos se hospedariam, 

sensibilizados com a precariedade dos alojamentos, doarem caixas de papelão para que os 

extensionistas as colocassem debaixo dos colchonetes, que em contato com o cimento úmido, 

chegava a ser insalubre. Primeira lição: solidariedade. 

A Equipe designada para a Rota 5 era composta por 35 (trinta e cinco) alunos dos 

cursos de Direito e Nutrição das Faculdades Unificadas Doctum de Teófilo Otoni (FUTO), e 

pelos cursos de Serviço Social, Farmácia, Educação Física e Biomedicina da Universidade 

Presidente Antonio Carlos (UNIPAC), DE Teófilo Otoni/MG, dos quais seguiram viagem 

apenas 25 (vinte e cinco) acadêmicos. 
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3.3 A Rota 5 - Um retrato da região do Vale do Mucuri atendida pelo Projeto 

Universitário Cidadão 

 

Abrimos parênteses para traçarmos um diagnóstico das cidades atendidas pelos 

acadêmicos que compunham a equipe denominada Rota 5, a qual é nosso objeto de estudo.  

Conforme dados coletados junto ao Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE)23, a Mesorregião do Vale do Mucuri localiza-se no nordeste do Estado de Minas 

Gerais, Brasil, e é constituído por vinte e três municípios (Águas Formosas, Ataléia, 

Bertópolis, Carlos Chagas, Catují, Crisólita, Franciscópolis, Frei Gaspar, Fronteira dos Vales, 

Itaipé, Ladainha, Machacalis, Malacacheta, Nanuque, Novo Oriente de Minas, Ouro Verde de 

Minas, Pavão, Poté, Santa Helena de Minas, Serra dos Aimorés, Setubinha, Teófilo Otoni e 

Umburatiba), sendo Teófilo Otoni sua cidade polo. 

O Vale do Mucuri está integrado ao Território da Cidadania do Vale do Mucuri-

MG, que abrange 27 municípios, sendo estes, além dos acima citados, as cidades de 

Campanário, Caraí, Itambacuri e Pescador. 

 

Mapa 2 - Território da Cidadania do Vale do Mucuri-MG 

 

  

                                                 
23

https://sidra.ibge.gov.br/território 
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Extraímos da Revista Universitário Cidadão (2010, p. 07 e 14), as informações a 

seguir sobre as cidades de Itaipé e Setubinha. A referida publicação nos remete às fontes de 

dados do IBGE, Fundação João Pinheiro (FJP) e da Confederação Nacional dos Municípios 

(CNM), foi editada pelo Governo do Estado de Minas Gerais e disponibilizada previamente 

aos participantes do projeto com o intuito de fornecer-lhes os dados sociais, educacionais e 

econômicos das referidas cidades.  

 

Era esta a realidade dos municípios atendidos no ano de 2011: 

 

Setubinha - Microrregião: Teófilo Otoni 

Mesorregião: Vale do Mucuri 

IDH-M: 0,568 

População 2010 – 10.885 pessoas 

População residente urbana – 2.802 pessoas 

População residente rural – 8.023 pessoas 

O distrito de Setubinha foi criado em 1889, subordinado ao município de Teófilo 

Otoni. O seu nome veio do Rio Setubal, que passa na região. Em 1923, o distrito é 

transferido para a jurisdição de Malacacheta, e assim permanecerá até 1995, quando 

é elevado à categoria de município, instalado em 1997. O município de Setubinha é 

um dos municípios mais pobres do Estado de Minas Gerais. 

Segundo os dados preliminares do censo 2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística – IBGE, o município apresenta uma população de 10.885 pessoas e 2.550 

domicílios. 60,90% dos domicílios, equivalente a 1.553 residências, vivem em 

condição de pobreza com renda familiar per capita igual ou inferior a ½ do salário 

mínimo vigente em 2010. Com o corte para a condição de indigência, esse 

percentual cai para 36,31% dos domicílios, equivalentes a 926 residências, que tem 

a renda familiar per capita igual ou inferior a ¼ do salário mínimo, vigente no 

mesmo período. 

Também, nos dados preliminares do ano de 2010, o IBGE mostra que 32,25 % da 

população acima de 15 anos não saber ler nem escrever um bilhete simples. Quando 

se inclui nessa condição as pessoas com mais de 30 anos, o percentual sobre para 

50,44%. 

O IBGE identificou nos dados preliminares do censo 2010, 672 domicílios ligados à 

rede geral de abastecimento de água, entre os 2.550 domicílios existentes. Outros 

1.072 utilizam água de poço ou nascentes e os restantes 806 tem outras formas 

alternativas. O mesmo levantamento mostra que entre os 2.550 domicílios, apenas 

375 estão ligados à rede geral de esgoto, 508 não tem nem banheiro nem sanitário e 

outros 89 utilizam fossas sépticas, sendo que 1.578 residências utilizam formas 

rudimentares. 

Em 2006 Setubinha obteve 0,490 no Índice Mineiro de Responsabilidade Social – 

IMRS, que é divulgado pela Fundação João Pinheiro de dois em dois anos, para 

avaliar o desempenho dos municípios mineiros nas seguintes dimensões: saúde, 

educação, segurança pública, meio ambiente e saneamento, renda e emprego, 

finanças municipais e cultura, esporte e lazer. Fonte: IBGE, Fundação João Pinheiro 

e Confederação Nacional dos Municípios. (REVISTA UNIVERSITÁRIO 

CIDADÃO, 2011, p. 14) 

 

Observamos que o Distrito de Setubinha existe desde 1889 e no limiar do século 

XXI, no ano de 2010, constava nas estatísticas oficiais que 50,44% (cinquenta vírgula 

quarenta e quatro pontos percentuais) da sua população era analfabeta funcional. Dos 2.550 
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domicílios, apenas 375 residências estavam ligadas à rede de esgoto e apenas 672 tinha água 

encanada. O levantamento da revista ainda apresentava outro dado alarmante: 508 residências 

não tinham nem banheiro, nem sanitário, e outros 89 utilizavam fossas sépticas mesmo 

estando localizadas na zona urbana, sendo que 1.578 residências utilizavam formas 

rudimentares. Foi esta a realidade nua em que os acadêmicos submergiram através desta 

intervenção extensionista. 

Orlandi (2004, p.86) descreve a partir da análise do discurso o desenho do espaço 

público e seu sentido, quando nos adverte que a cidade é o espaço que se significa, onde há 

sujeitos vivendo dentro. É, segundo a autora, um espaço de sujeitos e de sentidos. 

Para Orlandi (2004, p 86), é disso que nós temos que cuidar, pois o que existe na 

cidade não só cálculos (abstrações e burocracia), mas um espaço de vida (pública), e em uma 

atitude provocativa, vai além com a seguinte indagação: O que significam os que estão 

silenciados? 

 

Como nós estamos significando esse espaço, nos significando nele? Quando a gente 

aprende, com a análise do discurso, que quando a gente fala a gente está  ―se‖ 

significando, podemos pensar a prática  significativa em que nós nos significamos e 

significamos os outros , citadinamente. E podemos intuir que significamos de 

maneiras muito diferentes mesmo quando nos silenciam: através da pichação, e 

também da arte, da tatuagem, da música, etc. O que significam os que estão 

silenciados? (ORLANDI; 2004, p. 86) 

 

O contingente de excluídos pelas políticas públicas daquela cidade estava 

silenciado pela miséria e vulnerabilidade que assolava 1/3 da população, ou seja, em um 

universo de 2.550 unidades habitacionais, tínhamos 926 residências onde seus moradores 

viviam com uma renda per capita de ¼ de salário mínimo. 

Conforme diagnóstico da Revista Universitário Cidadão, a cidade de Itaipé 

contava com uma população de 11.798 habitantes em 2010 e apresentava um IDH-M de 

0,633, dado um pouco melhor que o Município de Setubinha, porém o analfabetismo e as 

condições de saneamento eram igualmente preocupantes. 

 

―Itaipé - Microrregião: Teófilo Otoni 

Mesorregião: Vale do Mucuri - IDH-M: 0,633 

População 2010: 11.798 pessoas 

População residente urbana: 4.943 pessoas 

População residente rural: 6.855 pessoas 

A ocupação do território que hoje integra o município de Itaipé, começou com os 

empregados de uma grande fazenda que ficava na região, então como Rio Preto. Só 

em 1911 o povoado recebeu o nome de Arraial Itaipé. Em 1962, Itaipé é elevado à 

categoria de município. 
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Itaipé é uma cidade com pontos turísticos e grandes belezas naturais, como os 

famosos banhos de lajedão, um local com piscinas, cascatas e escorregadores 

naturais em meio à mata nativa. 

Segundo os dados preliminares do censo 2010, do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), o município apresenta uma população de 11.798 pessoas e 3.052 

domicílios. 65,39% dos domicílios, equivalente a 1.721 residências, vivem em 

condição de pobreza com renda familiar per capita igual ou inferior a ½ do salário 

mínimo, vigente em 2010. Com o corte para a condição de indigência, esse 

percentual cai para 27,16% dos domicílios, equivalentes a 829 residências, que tem 

renda familiar per capita igual ou inferior a ¼ do salário mínimo, vigente no mesmo 

período. 

Também, nos dados preliminares do ano de 2010, o IBGE mostra que 24,97% da 

população acima de 15 anos não sabem ler nem escrever um bilhete simples. 

Quando se inclui nessas condição as pessoas com mais de 30 anos, o percentual 

sobre para 38,71%. 

O IBGE identificou, nos dados preliminares do censo 2010, 1.556 domicílios ligados 

à rede geral de abastecimento de água, entre os 3.052 domicílios existentes. Outros 

965 utilizam água de poço ou nascentes e os restantes 531 tem outras formas 

alternativas. O mesmo levantamento mostra que entre os 3.052 domicílios, apenas 

1.028 estão ligados à rede geral de esgoto, 435 não tem nem banheiro nem sanitário 

e outros 101 utilizam fossas sépticas, sendo que, 1.488 residências utilizam formas 

rudimentares. 

Em 2006, Itaipé obteve 0,515 no Índice Mineiro de Responsabilidade Social (IMRS) 

que é divulgado pela Fundação João Pinheiro, de dois em dois anos, para avaliar o 

desempenho dos município mineiros nas seguintes dimensões: saúde, educação, 

segurança pública, meio ambiente e saneamento, renda e emprego, finanças 

municipais e cultura, esporte e lazer. Fonte: IBGE, Fundação João Pinheiro e 

Confederação Nacional dos Municípios‖. (REVISTA UNIVERSITÁRIO 

CIDADÃO, 2011, p. 07). 

 

Segundo dado estabelecido pelo corte das residências que tem renda familiar per 

capita igual ou inferior a ¼ do salário mínimo, a condição de indigência no ano de 2010 era 

de 27,16% dos domicílios de Itaipé, equivalentes a 829 residências. O percentual de 

analfabetos funcionais chegava a 38,71% de toda a população, ou seja, mais de 1/3 dos 

moradores daquele município não sabiam ler nem escrever um bilhete simples. 

No tocante ao saneamento básico, em um universo de 3.052 domicílios, apenas 

1.556 estavam ligados à rede de abastecimento de água e tão somente 1.028 residências 

estavam ligadas à rede de esgoto. Das 1.488 residências rudimentares existentes, 435 não 

tinha banheiro nem sanitário e 101 utilizavam fossas sépticas. 

O mapa abaixo demonstra que estamos a falar sobre uma das regiões mais pobres 

do Estado de Minas Gerais. O instrumento analisa o Produto Interno Bruto na agropecuária, 

industrial, serviços e o PIB por microrregião, no ano de 2010, sendo que em todos estes 

levantamentos, o Vale do Mucuri apresenta resultados abaixo da média das demais 

macrorregiões. 
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Mapa 3 - Dados sobre a distribuição de riquezas do Estado de Minas Gerais 

 

Fonte: Fundação João Pinheiro. Dados 2010. 

 

3.4 A dialogicidade de dois universos desconhecidos: o extensionista e a sociedade - o 

invasor e o invadido 

 

Tivemos acesso ao relato de uma acadêmica, dentre tantos outros de conteúdo 

igualmente impactante, o qual fora disponibilizado pelos organizadores do projeto em um 

Compact Disc por ocasião do Seminário de Avaliação do Projeto Universitário Cidadão, 

ocorrido em Belo Horizonte dois meses após a incursão dos participantes nesta experiência 

extensionista, onde a mesma descreveu um encontro com uma criança de nome Wilian que 

residia na Comunidade dos Quaresma, no Município de Setubinha: 

 

Haiandra Oliveira, estudante de Serviço Social, conta uma história muito 

interessante:  

Visitamos a comunidade Quaresma para mais um dia de trabalho. Antes de iniciar os 

atendimentos fizemos um porta a porta em todas as casas, convidando os moradores 

para participar dos serviços. Em visita a uma humilde casa, juntamente com Daiane, 

acadêmica do curso de Educação Física\UNIPAC, fomos surpreendidas. Tudo 

começou assim:  

– Ô de casa!  

Uma criança de pés descalços, suja, responde.  

- Tem que chamar Wilian.  

Novamente agente chama.  

- Senhor Wiliam!  
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Wilian abre a porta e nos atende. Daiane convida ele para participar das atividades e 

explica a ele que iria gostar muito. Mas Wilian responde: ―Vou ver, mais tarde 

talvez eu vou, porque  agora estou olhando meus sobrinhos, fazendo almoço e 

arrumando a casa, se sobrar um tempinho eu vou lá‖.  

Pedimos para conhecer sua casa. Realmente ele estava ocupado - fazendo arroz e 

arrumando a sua casa de apenas dois cômodos, com 2 camas,1 fogão, um armário e 

uma mesa. Quando entramos Wilian nos contou que seus pais faleceram e que ele 

mora com sua irmã mais velha de 22 anos, mãe de 3 filhos e que, naquele momento 

ela estava trabalhando em uma fazenda com mais dois irmãos.  

O senhor Wilian tem apenas dez de idade, nos disse que está no 3º ano, e que gosta 

de estudar e arrumar a casa. Seu maior sonho é ser médico para cuidar dos 

velhinhos. (SEMINÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO UNIVERSITÁRIO 

CIDADÃO; CD; 2011) 

 

A partir dos depoimentos registrados nas entrevistas com alguns participantes, 

instrumento utilizado em nossa pesquisa que intenciona promover uma análise sobre a prática 

extensionista com ênfase nas relações multi, inter e/ou transdisciplinares e interprofissionais, 

observamos que tal relato foi recorrente e portanto deveremos revisitar este caso e os seus 

desdobramentos no capítulo seguinte. 

O relato desta acadêmica é carregado de sentido e significado sobre si e sobre o 

outro. Essa alteridade que toca o ser humano e o torna capaz de sentir a dor do outro, de 

promover no indivíduo a reflexão sobre seu compromisso social enquanto sujeito político, 

talvez seja, para a extensão universitária, o diferencial ético que a coloca no elevado status 

constitucional, dado o seu caráter indissociável com o ensino e a pesquisa. 

As tragédias humanas diárias em nosso país são banalizadas pela falta de 

perspectiva de quem as vivencia, mas este encontro promovido pela extensão universitária 

entre uma população desassistida e acadêmicos em formação, é também um encontro da 

utopia em forma de esperança, com a realidade em desalento. Mas os papéis por vezes se 

invertem. O relato da egressa Haiandra dá conta de que o Wilian, apesar dos seus 10 anos, de 

cuidar de outras três crianças, cozinhar e arrumar a casa, estuda e quer ser ―médico para 

cuidar de velhinhos‖. 

Os que estavam silenciados pelas políticas públicas de exclusão podem promover 

o despertar no outro a partir da sua resistência no ato de viver e de se superar? Acreditamos 

que o sentido das experiências vividas em campo podem mudar de acordo as circunstâncias, 

mas o momento em que foram percebidas e tocadas por tantos sujeitos em formação, servirá 

de referencial para os próximos passos dados no exercício da carreira profissional. 

Em Freire (1983, não paginado) aprendemos que ―ser dialógico para o humanismo 

verdadeiro é vivenciar o diálogo‖.  

 



86 

 

Ser dialógico é não invadir, é não manipular, é não sloganizar. Ser dialógico é 

empenhar-se na transformação constante da realidade. Esta é a razão pela qual, 

sendo o diálogo o conteúdo da forma de ser própria à existência humana, está 

excluído de tôda (sic) relação na qual alguns homens sejam transformados em ―sêres 

(sic) para outro‖ por homens que são falsos ―sêres (sic) para si‖. R (sic) (É) que o 

diálogo não pode travar-se numa relação antagônica. O diálogo é o encontro 

amoroso dos homens que, mediatizados pelo mundo, o ―pronunciam‖, isto é, o 

transformam, e, transformando-o, o humanizam para a humanizaçâo (sic) de todos. 

(FREIRE, 1983, não paginado) 

 

 

Em um tom poético, mas realista o autor fala que o diálogo, o entendimento, é 

encontro amoroso dos homens capaz de transformá-los e quando se transformam, se 

humanizam. 

 

Foto 2 - Wilian e seus sobrinhos, moradores da Comunidade dos Quaresma, em Setubinha. A realidade 

impactante para os extensionistas 

   

 

3.5 Atividades e experiências vivenciadas em campo: um olhar transdisciplinar e 

interprofissional 

 

Transcrevemos o registro encontrado no CD intitulado Seminário de Avaliação do 

Projeto Universitário Cidadão, datado de 03/09/2011, elaborado pela SEDVAN e Instituto 
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Travessia, de atividades desenvolvidas durante uma semana em cada um dos municípios 

visitados. 

 

Em Itaipé, o Projeto foi recebido pelo Prefeito Gilmar Teixeira Nery e toda a sua 

equipe com faixas de boas vindas e a música dos talentos locais. Planejamento no 

domingo e trabalho cedo na segunda-feira. As atividades começaram às 6h30m junto 

aos moradores da comunidade de Brejaúbas a 10 Km da sede de Itaipé.  

Trabalho interdisciplinar – resultados concretos  

A equipe de Serviço Social viveu experiências marcantes em Itaipé. A visita ao Lar 

dos Idosos Santa Clara foi um dos pontos mais marcantes para os alunos. Os cursos 

de Nutrição e Educação Física promoveram uma campanha relâmpago para recolher 

agasalhos durante os dias em que o Projeto estivesse na cidade.  

Resultado: adesão e solidariedade. Alguns comerciantes locais se mobilizaram 

doando cobertores, roupas de cama, alimentos e mesmo recursos financeiros, 

utilizados para a compra de mais cobertores.  

A capacitação de Conselheiros Municipais e as visitas aos domicílios contribuíram 

bastante para que a equipe de Serviço Social, interagindo com as outras disciplinas, 

tivesse um panorama das condições da cidade. Os acadêmicos prestaram orientações 

à população sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente, Estatuto do Idoso, 

Programa Bolsa Família e atendimentos realizados pelos Centros de Referência de 

Assistência Social, CRAS, e pelos Centros de Referência Especializados de 

Assistência Social, CREAS.  

Os alunos dos cursos de Biomedicina e Farmácia mediram a pressão dos moradores 

e deram orientações sobre hipertensão e diabetes. A equipe de Nutrição fez 

avaliação nutricional e falou sobre a educação alimentar. A turma da Educação 

Física realizou atividades de ginástica laboral, massagem e recreação com o público 

infanto-juvenil (pinturas, massinhas de modelar, jogos).  

O pessoal da equipe de Direito organizou as palestras sobre Benefícios 

Previdenciários e ofereceram assessoria jurídica, com informações. (SEMINÁRIO 

DE AVALIAÇÃO DO PROJETO UNIVERSITÁRIO CIDADÃO, 2011) 

 

Neste relato sobre algumas das atividades desenvolvidas em Itaipé, várias foram 

as intervenções interprofissionais e interdisciplinares oportunizadas aos extensionistas, como 

o envolvimento dos acadêmicos dos cursos de nutrição e Educação Física no Lar dos Idosos 

Santa Clara; as equipes do Serviço Social e o Direito atuaram em palestras e oficinas sobre 

questões referentes à criança, ao adolescente e ao idoso, programas sociais e serviços 

prestados pelos Centros de Referência de Assistência Social (CRAS) e Centros de Referência 

Especializados de Assistência Social (CREAS); os alunos dos cursos de Biomedicina e 

Farmácia tinham estreito contato com a população dando orientações sobre hipertensão e 

diabetes, onde oportunizavam à comunidades saber seu índice glicêmico e pressão arterial, 

entre outros exames. A equipe de nutrição fazia avaliação nutricional e promovia encontros 

sobre educação alimentar. Em outros momentos, os acadêmicos da Educação Física se dirigia 

até as repartições públicas e comércio para incentivar a prática de  atividades de ginástica 

laboral. A equipe do Curso de Direito prestou assessoria jurídica, havendo uma demanda 

considerável sobre a temática previdenciária, sendo organizadas palestras e entrevistas na 

rádio comunitária local. 
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Em Setubinha a energia e disposição da equipe era a mesma, apesar de já estarem 

os discentes ausentes a aproximadamente 10 (dez) dias do conforto de seus lares. 

 

A Rota 5 chegou a Setubinha no sábado, dia 23. Carinho dos moradores e recepção 

calorosa do Prefeito, mas um frio intenso na cidade. Para esquentar, nada melhor 

que começar logo o trabalho. A equipe de Nutrição se envolveu com todas as 

atividades da cidade. Fizeram oficinas de nutrição para crianças e idosos; palestras 

sobre nutrição e valor dos alimentos e alimentação complementar. Junto a 

merendeiras e manipuladores de alimentos, propuseram e realizaram treinamentos 

especiais. Logo na chegada à cidade, a equipe soube que haveria uma festa de 

aniversário na escola onde estavam alojadas. A equipe se mobilizou para contribuir 

na preparação dos quitutes da festa. E lá estavam, rapidamente, integradas aos 

moradores.  

A equipe visitou a comunidade de Palmeiras, a aproximadamente a 12 km de 

Setubinha.  

“Logo que chegamos fomos em busca da população, falando de casa em casa sobre 

o Projeto, prestando os diversos atendimentos. Em uma das casas visitadas, 

encontramos o agricultor Sr. Simonésio, com quem fizemos uma entrevista. Ele 

contou que o seu sonho é fornecer hortaliças para as escolas daquela comunidade. 

Fomos tão bem recepcionados, que até galinha caipira com farinha de mandioca 

torradinha e um “temperim” verde nos foram oferecidos. E como as nutricionistas 

iriam resistir? Humm...”  

A equipe de Serviço Social, também visitou o distrito de Palmeiras. As atividades 

foram pautadas no trabalho de orientação e informação dos moradores. Os 

estudantes falaram sobre os serviços oferecidos pelo CRAS E CREAS e Programa 

Bolsa Família. O curso de Educação Física realizou várias atividades lúdicas com as 

crianças e adolescentes que compareceram na localidade, fazendo uso de diversas 

brincadeiras de interação social; com relação aos adultos e idosos, foi ofertado para 

eles uma massagem relaxante para aliviar as tensões do dia a dia, vários chegaram 

até a dormir, tamanha a satisfação.  

Na Escola Nagib Mahmud Nedi, todas as áreas de conhecimento envolvidas no 

Projeto Universitário Cidadão aqui na Rota 5 trabalharam muito. A Educação Física 

ofereceu várias opções de atividades: alongamento, atividade física, pintura, oficina 

de brinquedos, jogos de tabuleiro, esportes diversos. Houve uma atenção especial 

em repassar para os usuários a importância da atividade física na promoção da saúde 

e qualidade de vida, da maneira mais simples possível. Foram utilizados bastões 

para as atividades, que posteriormente serão substituídos por cabos de vassoura ou 

de rodo, ou seja, uma atividade física de cunho sustentável que poderá ser feita no 

conforto do lar.  (SEMINÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO 

UNIVERSITÁRIO CIDADÃO, 2011) 

 

Neste segundo momento, a equipe já estava sintonizada com a rotina de visitas ao 

meio rural, o que determinava a hora de deixar o alojamento às 6 horas da manhã, a hora de 

programar as atividades do dia seguinte, após o jantar por volta das 21 horas, onde se colhia 

os mais significativos relatos e sugestões para a atividade em campo, bem como, das parcerias 

entre os cursos a fim de dar sentido ao fazer de todos. 
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4 METODOLOGIA E ANÁLISE DOS RESULTADOS: ROTEIRO DA CIÊNCIA 

 

A fim de alcançar os objetivos propostos para o presente trabalho que concerne 

em analisar a ocorrência de práticas multi, inter e ou transdisciplinares e interprofissionais na 

extensão universitária, sua eficácia e efetividade, e a relação destas metodologias com a 

formação profissional dos egressos, fizemos uso de alguns recortes metodológicos com o 

escopo de ordenar a coleta de dados, e, consequentemente, a análise dos resultados. Para 

tanto, foi proposta e validada perante o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) uma entrevista 

semiestruturada com descritivos que comportam 25 (vinte e cinco) questões.  

A entrevista semiestruturada, nos dizeres de Bardin (2011) é o material verbal 

obtido a partir de questões abertas, sendo muito mais rico em informações do que as respostas 

fechadas ou pré-codificadas.  

Registraremos através deste instrumento os relatos de acontecimentos vividos e as 

percepções ainda existentes no imaginário de um grupo de 08 (oito) egressos de 06 (seis) 

cursos de graduação (Direito, Serviço Social, Nutrição, Farmácia, Educação Física e 

Biomedicina), sendo preferencialmente, 01 (um) integrante de cada um dos cursos, que 

participaram durante 15 dias do mês de julho de 2011 de uma experiência extensionista 

denominada Projeto Universitário Cidadão nas cidades mineiras de Itaipé e Setubinha.  

 

4.1 Tipo de pesquisa quanto aos objetivos 

 

A metodologia quanto aos fins foi descritiva, cujo objetivo, segundo Vergara 

(2006) é descrever as características de determinada população ou fenômeno, registrando as 

variáveis, buscando ampliar o conhecimento e não generalizá-lo. 

Nesse sentido, promovemos uma análise documental do objeto analisado, qual 

seja, o projeto extensionista denominado Universitário Cidadão a fim de identificar seus 

objetivos e características, seu público alvo, investigar a sua gênese legislativa, a sua inserção 

pelo Governo do Estado de Minas Gerais como programa social ou política pública, como 

ação de governo, se tal projeto fomentou parcerias entre o governo e a comunidade 

universitária, e suas diretrizes básicas, visando identificar ainda construtos, indicadores e 

variáveis que pudessem nos orientar na análise e compreensão dos relatos coletados em 

campo. 

A pesquisa documental recorreu a fontes diversificadas que guardavam os 

registros das ações deste grupo de acadêmicos em suas atividades de campo, visto que tal 
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resgate teve a possibilidade de restaurar a impressão sobre as comunidades atendidas e as 

intervenções realizadas pelos acadêmicos, através de jornais, relatórios oficiais dos entes 

mantenedores do programa, fotografias, vídeos, blogs, etc. 

Fonseca (2002) apud Gerhardt, Silveira (2009, p. 37) tece importante 

consideração acerca da pesquisa documental, relatando sua similitude com a bibliográfica, no 

entanto, aquela recorre a fontes mais diversificadas e dispersas sem tratamento analítico: 

 

A pesquisa documental trilha os mesmos caminhos da pesquisa  bibliográfica, não 

sendo fácil por vezes distingui-las. A pesquisa bibliográfica utiliza fontes 

constituídas por material já elaborado, constituído basicamente por livros e artigos 

científicos localizados em bibliotecas. A pesquisa documental recorre a fontes mais 

diversificadas e dispersas, sem tratamento analítico, tais como: tabelas estatísticas, 

jornais, revistas, relatórios, documentos oficiais, cartas, filmes, fotografias, pinturas, 

tapeçarias, relatórios de empresas, vídeos de programas de televisão, etc. 

(GERHARDT, SILVEIRA , 2009, p. 37) 

 

Aprendemos em Sampieri; Collado; Batista (2006, p. 100), qual a finalidade e 

utilidade da pesquisa descritiva: 

 

Os estudos descritivos procuram especificar as propriedades, as características e os 

perfis importantes de pessoas, grupos, comunidades ou qualquer outro fenômeno 

que se submeta à análise (Danhke, 1989) [...] Do ponto de vista científico, descrever 

é coletar dados (para os pesquisadores quantitativos, medir; para os qualitativos, 

coletar informações). (SAMPIERI; COLLADO; BATISTA, 2006, p. 100) 

 

Lançamos mão também da pesquisa exploratória, a qual objetiva proporcionar 

maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir 

hipóteses, nos dizeres de Gerhardt e Silveira (2009; p.35). Para tanto, utilizamos de 

levantamento bibliográfico que é o levantamento de referências teóricas já analisadas e 

publicadas por meios escritos e eletrônicos, que nos proporcionou uma visão panorâmica do 

conteúdo pesquisado, e uma exposição parcial de conhecimentos já produzidos nesta área, 

segundo nos ensina Fonseca (2002): 

 

A pesquisa bibliográfica é feita a partir do levantamento de referências teóricas já 

analisadas, e publicadas por meios escritos e eletrônicos, como livros, artigos 

científicos, páginas de web sites. Qualquer trabalho científico inicia-se com uma 

pesquisa bibliográfica, que permite ao pesquisador conhecer o que já se estudou 

sobre o assunto. Existem porém pesquisas científicas que se baseiam unicamente na 

pesquisa bibliográfica, procurando referências teóricas publicadas com o objetivo de 

recolher informações ou conhecimentos prévios sobre o problema a respeito do qual 

se procura a resposta. (GERHARDT, SILVEIRA, 2009, p. 37) 
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A pesquisa bibliográfica possibilitou promover um registro sobre as referências 

históricas nacionais e internacionais e demais aspectos teóricos acerca da política nacional de 

extensão universitária, o papel das universidades na formação do discente, e um estudo sobre 

as metodologias multi, inter, transdisciplinares e interprofissionais. Segundo Gil (2010, p. 29), 

a pesquisa bibliográfica é um dos métodos empregados para delinear a pesquisa, que envolve 

também os fundamentos metodológicos, a definição de objetivos, o ambiente da pesquisa e a 

determinação das técnicas de coleta e análise de dados. 

Corrobora com este entendimento, os ensinos de Sampieri; Collado; Batista 

(2006) sobre os estudos exploratórios: 

 

Os estudos exploratórios servem para nos familiarizarmos com fenômenos 

relativamente desconhecidos, para obter informações sobre a possibilidade de 

realizar uma pesquisa mais completa sobre um contexto particular, pesquisar 

problemas do comportamento humano que os profissionais de determinada área 

considerem cruciais, identificar conceitos ou variáveis promissoras, estabelecer 

prioridades sobre pesquisas futuras, ou sugerir afirmações e postulados. 

(SAMPIERI; COLLADO; BATISTA, 2006, p. 99) 

 

Praticamente toda pesquisa acadêmica requer em algum momento a realização de 

trabalho que pode ser caracterizado como pesquisa bibliográfica. Tanto é que, na maioria das 

teses e dissertações desenvolvidas atualmente, um capítulo ou seção é dedicado à revisão 

bibliográfica, que é elaborada com o propósito de fornecer fundamentação teórica ao trabalho, 

bem como a identificação do estágio atual do conhecimento referente ao tema. (GIL, 2010, p. 

29) 

A análise das respostas da entrevista semiestruturada e a coleta de outros dados 

registrados de forma documental (jornais, blogs, sítios eletrônicos e relatórios) fotográfica 

(acervos pessoais) e audiovisual (filmagens e postagens em redes sociais), permitiu apreender 

as impressões e os resultados da experiência extensionista dos egressos junto ao Projeto 

Universitário Cidadão, sem olvidar a importância de promover uma análise do perfil e das 

características do grupo extensionista envolvido e das comunidades atendidas. 

Organizamos também estudos correlacionais, visto que o objetivo da pesquisa foi 

averiguar se os alunos que participaram das atividades de extensão em atendimentos 

interprofissionais adquiriram habilidades e competências imprescindíveis ao fazer 

profissional, conforme as propostas afirmativas da Política Nacional de Extensão 

Universitária, que ressaltam a sua eficácia ao promover atividades cujo desenvolvimento 

implique relações multi, inter e ou transdisciplinares e interprofissionais, ou se tais 
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experiências foram assimiladas também, ou tão somente, em sala de aula, através do ensino 

teórico.  

Segundo Sampieri; Collado; Batista (2006, p. 103), os estudos correlacionais tem 

como objetivo avaliar a relação entre dois ou mais conceitos, categorias ou variáveis. Na 

pesquisa em comento pretendeu-se investigar a abrangência e aplicação dos institutos da 

multidisciplinaridade, da transdisciplinaridade, da interdisciplinaridade e da 

interprofissionalidade, bem como investigar quais as atividades extensionistas vivenciadas 

pelo grupo se adequaram a estes métodos e técnicas de aprendizagem. 

Utilizamos como meio de investigação a pesquisa de campo, que de acordo com 

Vergara (2006), busca analisar o fenômeno diretamente no local onde ele ocorre, 

identificando suas características. Analisou-se, portanto, a percepção de 08 (oito) discentes 

participantes do projeto, sendo estes um dos interlocutores da extensão universitária no 

contexto da experiência investigada, que, passados 06 anos da participação no projeto 

extensionista Universitário Cidadão, hoje como egressos das suas faculdades de origem, 

contribuíram com suas reminiscências carregadas de emoção dos mais variados matizes, para 

que esta pesquisadora pudesse extrair um significado e pressupostos científicos daquela 

experiência. 

 

4.2 Unidade de análise 

 

A unidade de análise definida para a pesquisa foi o grupo de discentes 

participantes da edição de 2011 do Projeto Universitário Cidadão que visitou as cidades de 

Itaipé e Setubinha, localizadas no Vale do Mucuri, Estado de Minas Gerais. 

A escolha desta atividade extensionista como objeto de estudo deu-se por vários 

aspectos que seriam relevantes e determinantes para o resultado da pesquisa. Inicialmente 

porque este projeto reuniu 06 (seis) cursos universitários distintos, das áreas das ciências 

humanas e biológicas (Direito, Serviço Social, Nutrição, Farmácia, Biomedicina e Educação 

Física) de faculdades privadas sediadas em Teófilo Otoni, cidade-polo de uma das regiões 

mais pobres do Estado, condição para uma análise interprofissional da atividade extensionista 

após 06 anos deste encontro promovido pelo projeto de extensão analisado, quando os 

acadêmicos já estão (ou não) inseridos no mercado de trabalho. 

A localização estratégica das faculdades parceiras é outro elemento de 

significação para a pesquisa pois acolhe acadêmicos da região dos vales do Mucuri e 

Jequitinhonha, além de estarem aí localizadas ambas as cidades atendidas, as quais 
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apresentavam alguns dos mais baixos Índices de Desenvolvimento Humano (IDH) do Estado 

de Minas Gerais. 

O projeto Universitário Cidadão foi idealizado pelo Governo do Estado de Minas 

Gerais, como ferramenta de política pública de combate à pobreza, que o implantou através da 

Secretaria de Desenvolvimento dos Vales do Mucuri e Jequitinhonha e do Norte de Minas 

(SEDVAN) e do Instituto de Desenvolvimento do Norte e Nordeste de Minas (IDENE) e 

demais parceiros, que foram as instituições de ensino superior, tantos privadas quanto 

públicas. 

Por fim, a permanência dos discentes e desta pesquisadora em campo durante 15 

(quinze) dias, longe do conforto dos lares, estreitando a convivência diária com outros 

acadêmicos de formação distinta, e igualmente, com a população assistida, estes com seus 

costumes, demandas e limitações próprios, é o contexto e ambientação ideais para uma 

observação mais aproximada da realidade desta região. 

 

4.3 As técnicas de coletas de dados e o universo da amostra 

 

A pesquisa contou como metodologia para a análise dos dados primários, as 

abordagens qualitativa e quantitativa, buscando a resolução do problema de pesquisa: a 

atividade extensionista aliada às práticas pedagógicas implementadas a partir das relações 

multi, inter e/ou transdisciplinares e interprofissionais podem contribuir e ser um diferencial 

na formação profissional dos discentes?  

Optamos como metodologia a abordagem qualitativa por ser um meio de 

produção de conhecimento que não busca mensurar, medir, mas sim, compreender e buscar 

explicações a valores e significados num meio social.  

O instrumento utilizado, para levantamento de dados foi a entrevista 

semiestruturada, apresentada na íntegra no Apêndice 1. Gerhardt e Silveira (2009, p. 72) 

ensina que através desta técnica ―o pesquisador organiza um conjunto de questões (roteiro) 

sobre o tema que está sendo estudado, mas permite, e às vezes até incentiva, que o 

entrevistado fale livremente sobre assuntos que vão surgindo como desdobramentos do tema 

principal‖. 

Salientamos que os nomes e prenomes dos entrevistados foram omitidos, sendo 

utilizados nomes fictícios com o fim de manter a confidencialidade das informações obtidas. 

Fizemos uso de gravador de voz e, para a degravação, utilizamos do programa de 

software denominado Google docs, o qual funciona apenas pelo navegador Google Chrome, 
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que é um método simples utilizado para transcrição de entrevistas gravadas para texto, usando 

apenas a ferramenta digitação por voz. O programa demonstrou-se ineficiente, havendo então 

a necessidade de reprodução manual a partir do áudio, trabalho meticuloso que demandou 

tempo considerável no tratamento dos dados. 

Apesar da inadequação do software escolhido, Bardin (2011) nos sugere o uso da 

ferramenta tecnológica, o computador, para análise profunda dos dados. Segundo ela, o 

computador é capaz de realizar tarefas que o ser humano, algumas vezes, não consegue 

esgotar. 

O conteúdo das gravações foi minuciosamente analisado, pois na visão de Biklen 

e Bogdan (1994, p. 139) ―os entrevistadores têm que ser detetives, reunindo partes de 

conversas, histórias pessoais e experiências, numa tentativa de compreender a perspectiva 

pessoal do sujeito‖. 

Barbosa (2012, p. 55) esclarece que as variáveis qualitativas são aquelas cujos 

valores representam atributos e ou qualidades. Das 25 (vinte e cinco) questões propostas, 21 

(vinte e uma) são variáveis qualitativas e 04 (quatro) serão analisadas também sob a ótica 

quantitativa.  

As questões de 1 a 4 promovem uma análise socioeconômica dos participantes, as 

quais foram analisadas quantitativamente e qualitativamente, pois além de mensurarmos 

percentuais de dados coletados, intencionamos ainda revelar a realidade vivida pelos 

participantes, como média salarial, moradia, acesso à rede mundial de computadores, o 

contexto em que atuam profissionalmente, etc. Pretendemos dar significação ao modo de vida 

dos participantes, pois segundo Orlandi (2004, p. 89), somos sujeitos e, enquanto sujeitos, 

somos seres que significam na sociedade e na história.  

A elaboração de um relatório (Apêndice 3) proporcionou a promoção de uma 

análise sobre as condições sociais e econômicas dos profissionais, bem como um retrato de 

suas respectivas profissões e seu mercado de trabalho.  

Para a análise e discussão dessas variáveis quantitativas, os construtos foram 

definidos e interpretados com base nos resultados da análise do referido relatório e em dados 

coletados em sítios eletrônicos acerca de média salarial das profissões.. 

As questões de 5 a 9 promovem uma análise sobre a importância da extensão 

universitária para os discentes entrevistados; as questões de 10 a 13 traçam um perfil da 

formação profissional do discente; as questões de 14 a 21 intentam averiguar se o egresso 

participou de práticas pedagógicas em campo, no contexto da extensão universitária, que fez 

uso de metodologias voltadas para a interdisciplinaridade, da transdisciplinaridade e da  
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multidisciplinaridade; e finalmente, das questões 22 a 25 avaliamos, também no contexto da 

atividade extensionista, a existência de práticas interprofissionais, capazes de promover este 

intercâmbio entre os cursos de graduação participantes. 

O recorte do universo da amostra para a aplicação deste instrumento aprovado 

pelo Comitê de ética em Pesquisa (CEP) foi um total de 10 (dez) egressos participantes da 

atividade extensionista observada, vinculados aos cursos de Direito, Serviço Social, Nutrição, 

Biomedicina, Educação Física e Farmácia das Faculdades Unificadas Doctum de Teófilo 

Otoni (FUTO) e da Universidade Presidente Antonio Carlos (UNIPAC) também de Teófilo 

Otoni. No decorrer da pesquisa, por questões práticas e por orientação da banca de 

qualificação que entendeu já haver dados coletados suficientes à pesquisa, as entrevistas 

foram aplicadas a 08 (oito) participantes. Sendo a metodologia da pesquisa de caráter 

qualitativo, não houve qualquer prejuízo ao resultado conclusivo da mesma. 

Esclarecemos que a amostra de 08 (oito) entrevistados justifica-se em um 

universo de 25 (vinte e cinco) participantes do projeto pela Rota 05 (Itaipé e Setubinha), ou 

seja, 32% (trinta e dois por cento) do total de acadêmicos envolvidos, pelo fato de que, após 

aproximadamente 06 anos da experiência vivida, já havíamos perdido contato com alguns dos 

egressos e tal fração/recorte utilizado (ao invés da totalidade dos participantes) não tem o 

condão de interferir negativamente nos resultados, os quais serão analisados pelo seu 

conteúdo. Ressaltamos que o número de discentes participantes por curso variou devido à 

disponibilidade de participação dos mesmos naquele projeto de extensão, ou seja, pelo Curso 

de Direito, participou apenas uma aluna, enquanto que o curso de Nutrição enviou 05 (cinco) 

alunos a campo. Pretendíamos entrevistar ao menos 01 (um) acadêmico de cada curso. 

A escolha dos participantes deu-se de forma aleatória, dentre aqueles que a 

pesquisadora manteve contato telefônico, foram localizados por terceiros ou ainda, pelas redes 

sociais. Conseguimos captar a percepção de acadêmicos de todos os seis cursos envolvidos no 

projeto, a saber: 

Quadro 3 - Participantes da pesquisa por cursos de graduação 

Curso 
Número de acadêmicos 

entrevistados 

Nomes fictícios dos 

entrevistados 

Biomedicina 01 Higeia 

Direito 01 Thêmis 

Educação Física 01 Apolo 

Farmácia 01 Quiron 

Nutrição 02 Perséfone, Gaia 

Serviço Social 02 Pandora, Atena 

Total: 08 participantes 
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4.4 Método de análise e discussão dos resultados 

 

A análise de dados foi organizada conforme metodologia apropriada da obra 

intitulada Análise de Conteúdo, de Laurence Bardin, onde a autora apresenta como critérios 

de organização de uma análise, a pré-análise, a exploração do material e o tratamento dos 

resultados. 

A análise de conteúdo vem a ser uma técnica de pesquisa e, como tal, tem 

determinadas características metodológicas: objetividade, sistematização e inferência, nos 

dizeres de Gerhardt e Silveira (2009, p. 84). 

Segundo Bardin (1979, p. 42) a análise de conteúdo representa um conjunto de 

técnicas de análise das comunicações que visam a obter, por procedimentos sistemáticos e 

objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que 

permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de produção e recepção dessas 

mensagens. 

Existem várias modalidades de análise de conteúdo, segundo Gerhardt e Silveira 

(2009, p. 84), como a análise lexical, análise de expressão, análise de relações, análise 

temática e análise de enunciação. No entanto, optamos por promover uma análise temática, 

porque, nos dizeres das autoras, é considerada apropriada para as investigações qualitativas. 

Ainda na esteira do pensamento das autoras mencionadas acima, ―a análise 

temática trabalha com a noção de tema, o qual está ligado a uma afirmação a respeito de 

determinado assunto; comporta um feixe de relações e pode ser graficamente representada por 

meio de uma palavra, frase ou resumo‖. 

Minayo (2007, p. 316), esclarece que ―a análise temática consiste em descobrir os 

núcleos de sentido que compõem uma comunicação cuja presença ou frequência signifique 

alguma coisa para o objetivo analítico visado‖. 

Ao aprofundarmos no estudo da técnica de análise de conteúdo, a qual norteou a 

elaboração da presente dissertação, Santos (2012) em sua análise crítica sobre a obra de 

Bardin (2011), aduz que o tratamento dos resultados, ou análise de dados, compreende a 

codificação e a inferência. Descreve, por fim, as técnicas de análise, categorização, 

interpretação e informatização. 

 Santos (2012) apud Bardin (2011) nos esclarece acerca dos elementos a serem 

analisados no processo de codificação: O processo de codificação dos dados restringe-se a 

escolha de unidades de registro, ou seja, é o recorte que se dará na pesquisa. Para Bardin 
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(2011), uma unidade de registro significa uma unidade a se codificar, podendo esta ser um 

tema, uma palavra ou uma frase.  

No processo de enumeração de regras, ou seja, de seleção de regras de contagem, 

a presença de elementos ou unidades de registros (palavras, temas ou outras unidades) pode 

ser significativa ou, ao contrário, a ausência de determinados elementos pode bloquear ou 

traduzir a vontade escondida. Outros fatores cruciais nesse processo são a frequência em que 

aparece a unidade de registro; a intensidade medida através dos tempos dos verbos, advérbios 

e adjetivos; a direção favorável, neutra ou desfavorável e demais critérios associados (positivo 

ou negativo); a ordem estabelecida nos registros, ou seja, se o sujeito A aparece antes do B e, 

por fim, a coocorrência, caracterizada pela presença simultânea de duas ou mais unidades de 

registro numa unidade de contexto.   

Adotamos na presente pesquisa os critérios de ―categorização‖, ou seja, escolha de 

categorias (classificação e agregação). Conforme nos ensina Bardin (2011), Categoria, em 

geral, é uma forma de pensamento e reflete a realidade, de forma resumida, em determinados 

momentos. Santos (2012) elucida que a categorização são rubricas ou classes que agrupam 

determinados elementos, tais como, verbos, temas, adjetivos, pronomes, antônimo, sinônimo, 

etc, com características comuns. Vejamos:  

 

Na perspectiva da análise do conteúdo, as categorias são vistas como rubricas ou 

classes que agrupam determinados elementos reunindo características comuns. No 

processo de escolha de categorias adotam-se os critérios semântico (temas), sintático 

(verbos, adjetivos e pronomes), léxico (sentido e significado das palavras – 

antônimo ou sinônimo) e expressivo (variações na linguagem e na escrita). Este 

processo permite a junção de um número significativo de informações organizadas 

em duas etapas: inventário (onde isolam-se os elementos comuns) e classificação 

(onde divide-se os elementos e impõem-se organização). (SANTOS, 2012) 

 

Na etapa seguinte, trabalhamos com assuntos relacionados ao tópico ―inferência‖. 

Segundo Bardin (2011) nos sugere, a inferência como técnica de tratamento de resultados é 

orientada por diversos polos de atenção, ou seja, polos de comunicação (emissor receptor, 

mensagem e canal). Ao analisar os polos de comunicação descobrem-se novos temas e dados. 

Assim, foram comparados enunciados e ações entre si, com intuito de averiguar possíveis 

unificações. Em contrapartida, quando os temas encontrados são diferentes, coube à 

pesquisadora encontrar semelhanças que possam existir entre eles. 

Na fase de interpretação dos dados, retornamos ao referencial teórico, procurando 

embasar as análises dando sentido à interpretação. Uma vez que, as interpretações pautadas 
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em inferências buscam o que se esconde por trás dos significados das palavras para 

apresentarem, em profundidade, o discurso dos enunciados.  

 

4.5 Categorias e subcategorias 

 

O Apêndice 2 apresenta as categorias e subcategorias elaboradas para a realização 

da análise de conteúdo, as quais mantem pertinência com a entrevista semiestruturada e com 

os dados coletados, conforme as temáticas a seguir: 

 

Quadro 4 - Categorias e subcategorias da pesquisa segundo modelo de Bardin (2011) 

Item Categoria Item Subcategorias primária e secundária 

1 Análise socioeconômica dos participantes 1.1 Aspectos relevantes sobre a inserção no 

mercado de trabalho 

2 Importância da extensão universitária na 

visão do egresso. 

2.1 Conceito de extensão 

 

  2.2 Contribuição para a formação acadêmica e 

profissional 

  2.3 Conciliação teoria e prática 

  2.3.1 Análise e transporte das experiências 

vivenciadas em campo para a sala de aula 

3 Formação profissional do discente 

 

3.1 Relação dialógica com a comunidade 

atendida 

  3.2 Contribuição para a inserção do egresso no 

mercado de trabalho 

  3.3 Percepção das carências sociais 

  3.4 Desenvolvimento de conduta profissional 

ética 

4 Uso de metodologias que propiciam a 

Articulação de saberes na extensão 

4.1 Interdisciplinaridade 

 

  4.1.1 Estudo de um objeto de mesma disciplina 

por várias disciplinas 

  4.1.2 Relação de reciprocidade entre disciplinas 

  4.2 Transdisciplinaridade 

  4.2.1 Fusão disciplinar 

  4.3 Multidisciplinaridade 

  4.3.1 justaposição de disciplinas sem conexão 

  4.3.2 Conexão de diferentes áreas lado a lado, 

com baixíssima inter-relação 

5 Integração das profissões 5.1 Interprofissionalidade 

  5.1.1 Construção de alianças intersetoriais, 

interorganizacionais e interprofissionais. 

Fonte: Bardin, 2011. 
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4.6 Análise dos resultados 

 

4.6.1 Categoria 1: análise socioeconômica dos participantes 

 

A análise socioeconômica dos participantes constante na categoria 1, evidencia 

uma triste realidade da região do Vale do Mucuri, no Estado de Minas Gerais. A partir dos 

dados do Apêndice 3, onde usamos nomes fictícios dos nossos participantes por questão de 

sigilo das informações, constatamos a baixa empregabilidade e remuneração dos 

profissionais. O que salta aos olhos é que a média salarial dos entrevistados gira em torno de 

R$1.500,00 (um mil e quinhentos reais), ou seja, abaixo de dois salários mínimos. Dos 08 

(oito) entrevistados, 02 (dois) deles não atuam na área de formação e 03 (três) entrevistados 

necessitam desempenhar outras atividades para complementar a renda mensal, ou seja, 38% 

(trinta e oito por cento) dos entrevistados não conseguem sobreviver exclusivamente da sua 

profissão. 

O piso salarial regulamentado por suas categorias não é observado. Tomemos 

como exemplo a atividade de nutrição. Quando o que se pratica no Estado de São Paulo24 

segundo tabela elaborada pelos sindicatos da categoria, é um salário que varia de R$2.340,00 

(dois mil, trezentos e quarenta reais) a R$2.847,00 (dois mil, oitocentos e quarenta e sete 

reais), e em Mato Grosso do Sul25 o piso de referência para o Estado é de R$ 3.213,00 (três 

mil duzentos e treze reais) por 40 horas semanais, apuramos que em nossa região, paga-se ao 

nutricionista, pela mesma carga horária, a ínfima quantia de R$1.200,00 (um mil e duzentos 

reais). 

A formação em instituição de ensino superior privada, sem olvidar que a maioria 

dos entrevistados são também especialistas em suas áreas de atuação, ressalta o considerável 

custo financeiro da formação dos participantes da pesquisa e o que se conclui é que ainda não 

colheram a justa compensação profissional.  

Outro dado coletado que nos parece importante se analisarmos as diretrizes da 

educação superior que estabelecem a indissociabilidade da tríade que compõe a base da 

educação superior, ensino-pesquisa-extensão, restou demonstrado que nenhum dos 

entrevistados conseguiu publicar artigos, livros ou outras produções científicas. 

 

                                                 
24

 http://www.sindinutrisp.org.br/ 
25

 http://sindnutrims.com.br/honorarios/ 
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4.6.2 Categoria 2: Importância da extensão universitária na visão do egresso 

 

 Quando discorrem sobre a importância da extensão universitária, os egressos 

foram unânimes em considerar esta experiência necessária, oportuna e desafiadora. Ao 

conceituarem a extensão universitária (item 2.1), teorizaram sobre a oportunidade de 

vivenciar a prática profissional e unir esta experiência à teoria que já assimilaram em sala de 

aula. É, segundo a participante Pandora ―vivenciar na prática o que você aprende e discute em 

sala de aula‖. Na concepção dos entrevistados, a extensão universitária oportuniza também 

uma vivência de mundo, importante para a atuação profissional, como declara Higeia quando 

diz que ―é pra gente conhecer a realidade de outros locais‖. 

 

―a extensão universitária é uma oportunidade de o acadêmico perceber e aprender,  e 

juntar a questão teórica com a prática, é uma oportunidade de você vivenciar na 

prática o que você aprende e discute em sala de aula‖. (Pandora) 

 

―É algo que você sai da sala de aula, sai do conforto da sua casa para ir conhecer a 

realidade lá fora‖. (Perséfone) 

 

 ―É uma parte além da faculdade que te dá experiência, que te dá nova visão, em seu 

campo e em outros campos também. Então é um fator importante que agrega em sua 

experiência, no seu futuro‖. (Apolo) 

 

―A extensão é pra gente conhecer a realidade de outros locais, muitas vezes a gente 

vive na cidade e não sabe o quê que acontece‖. (Higeia) 

 

Freire (1992, p. 47) referia-se aos grupos populares por ele atendidos nos Centros 

de Cultura, quando disse que ―o educando se torna realmente educando quando e na medida 

em que conhece, ou vai conhecendo [...], e não na medida em que o educador vai depositando 

nele a descrição dos objetos ou dos conteúdos‖. 

Podemos aplicar esta máxima ao acadêmico em sua trajetória rumo ao 

aprendizado profissional, quando ainda vinculado ao tecnicismo da sala de aula ou à pseudo 

segurança que imagina possuir sob a proteção do seu coordenador de estágio curricular. O 

aprendizado é o resultado do fazer reiterado, a partir da subjetividade apreendida através da 

teoria. 

Ao explanar sobre a interdisciplinaridade na contemporaneidade, Fazenda (2014, 

p. 14) nos ensina que há uma multiplicidade de saberes e uma já constatada incompletude e 

insuficiência dos mesmos no ato de ensinar. 

 

―O desafio que a formação interdisciplinar enfrenta neste momento é o de 

incrementar nos próximos anos sua capacidade de identificar os diferentes tipos de 
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saberes em jogo no ato de ensinar, tomando-o como incompletos e sempre 

insuficientes. É nesse ato de perene incompletude que a potencialidade do vir a ser 

se constituirá.‖ (FAZENDA, 2014, p. 14) 

 

A experiência vivida em campo possibilitou ao grupo apropriarem-se de saberes 

que dialogavam com outras fontes de conhecimento, como o senso comum. Quando 

analisamos os escritos de Fazenda (2014, p. 21), a autora nos diz que ―o pensar 

interdisciplinar parte da premissa de que nenhuma forma de conhecimento é em si mesma 

exaustiva. [...] confere validade ao conhecimento do senso comum, pois é através do cotidiano 

que damos sentido a nossas vidas.‖ 

A subcategoria 2.2 buscou aferir sobre a contribuição da extensão universitária 

para a formação acadêmica e profissional do egresso e os mesmos afirmaram ter sido aquela 

experiência relevante. Segundo a participante Atena, teria ali ocorrido ―o primeiro contato do 

mundo acadêmico com a rotina e realidades daquelas famílias tão pobres.‖ 

 

―A extensão ocorreu no período em que estávamos iniciando o estágio, a experiência 

e vivência foram extremamente válidas. O Projeto foi executado nos municípios 

com o menor IDH do Estado, foi o primeiro contato com realidades tão pobres. 

Teoria e prática se fizeram presentes, e assustou. Foi o primeiro contato do mundo 

acadêmico com a rotina e realidades daquelas famílias tão pobres‖. (Atena) 

 

Esse impacto na formação profissional do egresso, onde o mesmo se depara com 

uma realidade chocante, a partir do seu ponto de vista, é também momento de reflexão e lição, 

para desenvolver o ―saber escutar‖ a que Freire (1992, p. 127) se referia. O autor assim se 

pronunciava: ―não é falando aos outros, de cima para baixo, sobretudo, como se fôssemos os 

portadores da verdade a ser transmitida aos demais, que aprendemos a escutar, mas é 

escutando que aprendemos a falar com eles.‖ E conclui que ―somente quem escuta 

pacientemente e criticamente o outro, fala com ele, mesmo que, em certas condições, precise 

falar a ele‖. 

 

―Contribuiu. Contribuiu muito, porque com essa extensão a gente fica sabendo 

realmente como que as coisas funcionam [...] Novas formas de atuar, a forma de 

conversar, não adianta falar termos técnicos, tem que ser na linguagem comum, 

porque as pessoas não entendem, e não só na zona rural, na cidade também. Termos 

técnicos da área da saúde, da área jurídica, de todas as áreas, tem que ser mesmo 

uma linguagem simples pra que a pessoa entenda‖. (Higeia) 

 

Retomamos Fazenda (2014, p. 20) quando a mesma nos alerta para o fato de que 

―os currículos das disciplinas tradicionais, da forma como vem sendo desenvolvidos, 

oferecem ao aluno apenas um acúmulo de informações pouco ou nada relevantes para sua 
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vida profissional,‖ e ainda, que a causa desse excesso de informações desimportantes seria 

que ―o desenvolvimento tecnológico atual é de tal diversidade que se torna impossível 

processar, com a velocidade adequada, a esperada sistematização que a escola requer.‖ 

Vê-se, pois que, ao embrenharem no interior de regiões tão empobrecidas como o 

Vale do Mucuri, de uma cultura repleta de saberes populares, primeiro, deu-se o choque da 

realidade, pois transpuseram os muros da academia para atuarem profissionalmente, depois, a 

depuração dos conhecimentos que realmente significam para o fazer profissional, depois, e 

enfim, o encontro da teoria com a prática. 

Descobriram, nos dizeres de Higeia, até a forma de dialogar com as pessoas, pois 

―não adianta falar termos técnicos, tem que ser na linguagem comum, porque as pessoas não 

entendem, e não só na zona rural, na cidade também. Termos técnicos da área da saúde, da 

área jurídica, de todas as áreas, tem que ser mesmo uma linguagem simples pra que a pessoa 

entenda.‖ 

A subcategoria 2.3 propôs analisar a conciliação entre teoria e prática nas 

atividades realizadas no Projeto Universitário Cidadão. 

A egressa em Serviço Social Pandora relatou a oportunidade de articular a sua 

prática, transformando os ―pré-conceitos estabelecidos‖. A sua reflexão é relevante e 

carregada de sentido. Diz assim: ―eu tinha muita dificuldade de entender como que isso iria 

funcionar na prática, porque o assistente social defende os direitos, mas [...] eu preciso do 

sistema capitalista pra eu também ser empregada, e aí eu também vendo a minha mão de obra 

como assistente social, mas eu queria entender como que isso funcionava na prática‖. 

Encontramos no seu relato, a compreensão acerca da instrumentalidade da sua 

profissão, entendida a partir de um dos primeiros atendimentos em equipe realizado pelo 

grupo. Assim se expressou: ―Aí foi quando eu lembrei que eu tava (sic) com alguns estatutos, 

algumas cartilhas na mochila, eu montei a mesinha lá, e começamos a prestar orientações 

importantes. Então, a partir daquele momento eu comecei a entender a instrumentalidade do 

meu trabalho enquanto assistente social, e ao mesmo tempo entender a função das outras 

profissões‖. Certamente compreendeu como se materializa, na prática, a partir dos 

conhecimentos adquiridos na Universidade, o fazer profissional. 

 

―Sim. Contribuiu muito, por exemplo: o serviço social, a gente tem muita teoria, a 

gente estuda muito a questão Karl Marx, que é a linha de estudo da profissão, e a 

gente debate muito a questão social, o sistema capitalista, e aí eu tinha muita 

dificuldade de entender como que isso iria funcionar na prática, porque o assistente 

social defende os direitos, mas é através do sistema capitalista que...eu preciso do 

sistema capitalista pra eu também ser empregada, e aí eu também vendo a minha 
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mão de obra como assistente social, mas eu queria entender como que isso 

funcionava na prática. E aí quando teve um dos atendimentos do projeto, por 

exemplo, aí eu percebi que algumas equipes da nutrição, as enfermeiras, por 

exemplo, chegaram montaram suas tendas, tinha equipamento pra medir pressão, 

tinha balança para poder fazer o M...MI... (IMC) uma coisa assim né? E dar as 

instruções, e ali eu falei: e o serviço social? E o direito? Vai montar o que? Vai 

trabalhar de que forma? Aí foi quando eu lembrei que eu tava (sic) com alguns 

estatutos, algumas cartilhas na mochila, eu montei a mesinha lá, e começamos a 

prestar orientações importantes. Então, a partir daquele momento eu comecei a 

entender a instrumentalidade do meu trabalho enquanto assistente social, e ao 

mesmo tempo entender a função das outras profissões‖. (Pandora) 

 

A participante Higeia, acadêmica do curso de Biomedicina, relatou que em sua 

grade curricular tinha a disciplina Farmacologia e o que ela percebeu em campo foi algo 

ameaçador para a saúde das pessoas, ou seja, um grande número de pacientes que tomavam 

várias medicações que tinham o mesmo efeito, ou seja, com a prática, a egressa conseguiu 

reunir informações e relacionar com a teoria estudada, levantando hipóteses, o que poderia 

resultar em pesquisa. A entrevistada diz ―eu percebi‖. Este insight tem relevância para a 

investigação e para o mundo da ciência. 

 

―Na farmacologia nós temos a disciplina, e eu percebi que pessoas tomavam 

medicações que tinham o mesmo efeito, tomavam duas, três medicações que tinham 

o mesmo efeito, quando poderiam associar com outro que melhora o tratamento, e 

isso a gente vê muito até hoje‖. (Higeia) 

 

Morin (2005, p. 107) esclarece que ―a história das ciências não se restringe à da 

constituição e proliferação das disciplinas, mas abrange, ao mesmo tempo, a das rupturas 

entre as fronteiras disciplinares, da invasão de um problema de uma disciplina por outra,‖ e 

ainda ―de circulação de conceitos, de formação de disciplinas híbridas que acabam tornando-

se autônoma‖. 

Outro depoimento significativo foi da participante Pandora acerca da relação 

teoria/prática no contexto da extensão universitária. Vejamos: 

 

 ―Sim. Por exemplo, Marilda Iamamotto, do serviço social, ela fala da importância 

do uso da linguagem, que é uma das instrumentalidades de trabalho, porque a gente 

vai trabalhar muito com a fala, com a orientação. Naquele momento eu fui entender 

que realmente Marilda tinha razão, porque eu tinha que ter bagagem teórica, mas 

você tem que ter um jogo de cintura pra usar dessa instrumentalidade, que é a 

linguagem, porque eu vou lidar com pessoas em extrema situação de risco, de 

vulnerabilidade, que tem um linguajar simples, baixa escolaridade. Então é possível 

você associar algumas teorias com a prática e você vai usando a melhor forma de 

adequar aquela instrumentalidade de acordo com a realidade que você tá no 

momento‖. (Pandora) 
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Esta dialética entre teoria e prática é problematizada à luz de Freire (1979, p. 93), 

para quem é preciso repensar o sentido da extensão quanto a aplicar na prática o que se 

aprendeu na teoria. Nesse sentido, a teoria não pode ser pensada de modo distorcido, tal como 

usualmente se faz, tomando-a como oposição à realidade.  

A entrevistada Pandora usa como exemplo para a prática de ações que 

aconteceram motivadas pelo encontro da teoria com a prática em campo, a linguagem, que 

segundo a participante, é uma das instrumentalidades da sua profissão de assistente social. 

Aprendeu que é necessário ter uma bagagem teórica, mas que todo esse conteúdo tem que ser 

adaptado à realidade de pessoas vulneráveis, de linguajar simples, que não a compreenderão. 

Nos termos de Freire, a teoria tem a função de inserir o homem na realidade, 

comprovar, viver plenamente a prática, um contato analítico com o existente para comprová-

lo, vivê-lo praticamente. O autor deixa claro que ―a teoria é sempre a reflexão que se faz do 

contexto, sempre a partir de experiências do homem com a realidade na qual está inserido, 

cumprindo também a função de analisar e refletir essa realidade, no sentido de apropriar-se de 

um caráter crítico sobre ela. Esse caráter de transformação tem uma razão de ser, pois provém 

antes de tudo, da sua vivência pessoal e íntima numa realidade contrastante e opressora, 

influenciando fortemente todas as suas ideias.‖ (FREIRE, 1979, p. 93-95)  

Em relação à prática é também elucidativa a perspectiva freiriana: ―a prática não 

pode ater-se à leitura descontextualizada do mundo, ao contrário, vincula o homem nessa 

busca consciente de ser, estar e agir no mundo num processo que se faz único e dinâmico, 

melhor dizendo, é apropriar-se da prática dando sentido à teoria.‖ (FREIRE, 1983, p. 40) 

 Ainda segundo Freire (1983, p. 148), a relação teoria e prática se dá primeiro e, 

antes de tudo, na relação homem-mundo. Essa relação busca coerência entre pensamento e 

ação que é práxis. Do contrário, a ação sem pensamento é ativismo, e o pensamento sem ação 

é verbalismo. 

Para além da teoria e da prática, o educando tem que se assumir como sujeito 

cognoscente, imergindo nos significados da sua busca. É isto que nos ensina Freire: 

 

O educando se reconhece conhecendo os objetos, descobrindo que é capaz de 

conhecer, assistindo à imersão dos significados em cujo processo se vai tornando 

também significador crítico. Mais do que ser educando por causa de uma razão 

qualquer, o educando precisa tornar-se educando assumindo-se como sujeito 

cognoscente e não como incidência do discurso do educador. Nisto é que reside, em 

última análise, a grande importância política do ato de ensinar. Entre outros ângulos, 

este é um que distingue uma educadora ou educador progressista de seu colega 

reacionário. (FREIRE, 1992, p. 24) 
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Através do item 2.3.1, que pretendeu averiguar se houve posteriormente o 

transporte e análise das experiências vivenciadas em campo para a sala de aula, investigamos 

o legado que a atividade extensionista produziu após o retorno dos participantes do projeto. 

Arguimos se os conhecimentos adquiridos por estes foram valorizados pela academia, se tais 

práticas extensionistas foram analisadas à luz da ciência. Pretendemos investigar se os dados 

coletados das experiências relatadas foram  úteis à pesquisa e ao ensino. 

 

 ―Nós voltamos do campo chocados pelas coisas que vivemos durante os 15 dias e o 

que mais debatemos foi a questão da alimentação, que como encontramos pessoas 

muito carentes, muito carentes, então o nosso questionamento é: como iríamos 

trabalhar com pessoas que não tinham nem o que comer? Porque ali na sala de aula 

você aprende fazer um cardápio lindo, aprendendo fazer um prato colorido, mas e 

quem não tem nem um arroz com feijão pra comer? Então foi uma coisa que acabou 

mudando, a gente acabou aprendendo a trabalhar com quem tem e com quem não 

tem.  [...] nós tivemos a oportunidade de mostrar para o nosso professor uma 

realidade que talvez ele não conhecia‖. (Perséfone) 

 

―Aí a gente tem que ser muito criativo e é difícil chegar para com uma pessoa que 

está hipertensa e falar com ela assim: você tem que cortar do seu cardápio o 

embutido o enlatado, uma conserva, uma fritura e olhar para panela e só ter uma 

linguiça frita pra comer, ou olhar e ter só uma salsicha então é complicado. Foi um 

trabalho, depois de lá, nós fomos trabalhar em campo, fomos fazer o nosso trabalho 

de pesquisa [...] sobre a hipertensão, então, muitas vezes, nós chegávamos em casas 

na hora do almoço, nós pedíamos para presenciar o que a pessoa estava comendo, 

então como nós poderíamos chegar e falar: você não pode comer isso, você é 

hipertenso e tal, [...] através desse projeto, nós aprendemos, nós levamos para a sala 

de aula, discutimos, discutimos com professor e achamos uma estratégia para estar 

trabalhando com essas pessoas‖. (Perséfone) 

 

―Sim. A gente teve algumas discussões em sala de aula. Inclusive eu sempre 

comentava com colegas que tudo aquilo que eu vivi, toda aquela experiência do 

projeto universitário cidadão, me deixou muito admirada com relação à 

vulnerabilidade que a gente encontrou, com a pobreza mesmo, de estar ali 

percebendo quanto as pessoas são carentes, muitas vezes de informação mesmo, e de 

informação pequena, são coisas que a gente acha que todo mundo sabe, mas que na 

verdade as pessoas não sabiam. Então a gente chegou a comentar questão de direito 

previdenciário, muitas vezes um direito de família, alguma coisa. E eu sempre 

relatava pros meus colegas, que existiam umas situações assim inimagináveis e que 

ali naquele momento eu pude e tive oportunidade de presenciar‖. (Themis) 

 

4.6.3 Formação profissional do discente 

 

Nos dizeres de Nicolescu (1999, p. 149) ―uma educação só pode ser viável se for 

uma educação integral do homem. [...] A educação atual privilegia a inteligência do homem, 

em detrimento de sua sensibilidade e de seu corpo, o que certamente foi necessário em 

determinada época, para permitir a explosão do saber.‖ E conclui que ―esta preferência, se 

continuar, vai nos arrastar para a lógica louca da eficácia pela eficácia, que só pode 

desembocar na autodestruição.‖ 
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Ainda que a formação profissional exija dos atores envolvidos, universidade, 

acadêmico e mercado de trabalho, a praticidade e eficiência para o mundo do trabalho, para a 

ocupação dos postos de trabalho, as profissões devem primar pelo seu caráter emancipatório, 

sobretudo, promovendo a verdadeira autonomia do indivíduo. 

O profissional eficiente será aquele que sabe ouvir o outro, entender a 

complexidade que é o universo do outro e sua dimensão enquanto individualidade. Souza 

(2015, p. 127) nos diz que Paulo Freire sempre ―refletia sobre a importância do diálogo: 

aprendeu a diferença entre ‗falar com alguém e falar para alguém‘.‖ 

A pesquisa pretendeu analisar como as instituições de ensino superior envolvidas 

no projeto pesquisado veem e promovem a formação profissional dos discentes. 

A fim de iniciar o debate acerca da profissionalização no contexto da extensão 

universitária, a categoria 3.1 buscou analisar se a atividade extensionista promoveu uma 

relação dialógica com a comunidade atendida. Ao ouvir dos entrevistados tantos relatos de 

interação com as pessoas do lugar e a bagagem de conhecimentos empíricos de que agora são 

portadores, nos permite afirmar que tal dialogicidade se deu porque a experiência 

extensionista lhes proporcionou a construção de pontes por onde transitaram ao encontro do 

outro.   

A participante Pandora, após a sua incursão naquela experiência, entendeu que 

―eu sempre tinha que ter esse olhar, não apenas ver, mas o olhar mesmo, olhar o usuário de 

uma maneira integral, como um todo [...] eu sei que eu levei conhecimento, seja da minha 

profissão, ou as outras colegas de outros cursos, mas eu considero que eu aprendi muito mais 

do que o conhecimento que eu levei. Então este aprendizado foi pessoal e também  

profissional.‖ 

O conceito de dialogicidade para Paulo Freire vai além de uma ação comunicativa 

entre as pessoas; significa a necessidade de resgatar a dimensão dialógica da aprendizagem, 

inerente à natureza humana, de compreender num processo coletivo de ação-reflexão, os 

condicionantes, a alienação, a determinação de classe; a problematização da própria vida. [...] 

Nesse sentido, o ato educativo é profundamente político.‖ (SOUZA, 2015, p. 127) 

 

―No projeto eu já percebi que eu sempre tinha que ter esse olhar, não apenas ver, 

mas o olhar mesmo, olhar o usuário de uma maneira integral, como um todo, porque 

ali eu percebi que uma orientação minha, por exemplo, sobre o (programa) Bolsa 

Família, mas aí ao mesmo tempo uma orientação de uma nutricionista iria também 

fazer diferença. Então eu já tive uma experiência pessoal, de ter uma visão 

diferenciada mesmo pro usuário. E hoje, eu carrego isso comigo até hoje no meu dia 

a dia de trabalho. Então essa troca de conhecimento, eu sei que eu levei 

conhecimento, seja da minha profissão, ou as outras colegas de outros cursos, mas 
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eu considero que eu aprendi muito mais do que o conhecimento que eu levei. 

Primeiro pelo fato de perceber de fato a realidade, você sai da sala de aula e vê o 

mundo, você vê que tem pobreza mesmo, que tem pessoas carentes. Então este 

aprendizado foi pessoal e também  profissional.‖ (Pandora) 

 

―Teve um momento da parte da nutricionista, por exemplo, que eu vi que ela falou 

um termo, (o termo que ela usava era um termo científico) e teve uma usuária que 

falou o mesmo produto do queijo, uma coisa assim, que era com outro nome. Então 

ela voltou também com aprendizado de cultura daquela região, de saberes populares. 

Então foi isso que eu aprendi, um olhar diferenciado, e eu acho que a questão 

profissional, humana e cultural, tem uma essência diferente nisso, sabe? Que você 

leva pra vida toda‖. (Pandora) 

 

O relato da entrevistada Perséfone acerca da orientação e auxílio à comunidade 

para a confecção de um canteiro de hortaliças, a recomendação recebida pela entrevistada 

Higeia, que é biomédica, para tomar chá de folha de chuchu quando fosse acometida de algum 

problema de hipertensão arterial, o que resultou em melhora para sua saúde, a horta orgânica 

que serviu de lição para a nutricionista Gaia promover as comparações de cor e tamanho entre 

os legumes, do aproveitamento dos alimentos, etc, são tantos os exemplos de aprendizagem 

que certamente a sala de aula não poderia lhes proporcionar. Mas mais do que o 

conhecimento empírico adquirido, são os afetos, a forma como esse aprendizado se 

materializou e frutificou. 

 

―Porque tem coisas que às vezes nós não queremos aprender, nós ignoramos, que é 

muito importante e por ser pessoas mais idosas, eles tinham muito o que passar para 

gente e é claro que eles (também) nos ouviam. O povoadinho tinha lugar para fazer 

um canteiro, tinha lugar para aproveitar, então a gente trabalhou isso e eu creio que 

se voltarmos lá hoje provavelmente um deles tem um canteirinho no fundo de casa‖. 

(Perséfone) 

 

―a impressão que eu tive é de que as pessoas ficaram muito agradecidas [..] e 

naquele instante eu enxerguei que a importância da profissão do Direito em si, não é 

só o dinheiro e não são só os honorários advocatícios, e que (importa) um olhar de 

agradecimento, e saber que estava ajudando aquelas pessoas de alguma forma.[...] 

por exemplo, encontrar uma senhorinha que não sabia que tinha direito a uma 

aposentadoria, e que tava trabalhando e acordando cedo, sabia que ela ia tá 

procurando.‖ (Thêmis) 

 

―Foi muito interessante, a gente trocando as ideias, conversando, e lá na zona rural 

creem muito em simpatias, essas coisas, coisas que a gente estuda, que a gente vê 

que aquilo não vai funcionar, mas na fé da pessoa... e outras realmente funcionam, 

uma senhora até falou comigo que quando ela sentia que a cabeça doía [...] Ela 

sentia os sintomas de pressão alta, que ela tomava chá de folha de chuchu, não é 

costume, mas pra ela aquilo funcionava e realmente pra ela baixava.[...]  Quando eu 

tive o problema renal, antes de tudo, de hemodiálise e tal, enquanto eu tava (sic) em 

casa, eu tomava o chá de chuchu, e realmente eu via que baixava um pouco‖. 

(Higeia) 

 

―Fizemos uma visita numa casa, e tinha uma senhora que ela tinha uma plantação, 

uma horta, e ela mostrou pra gente falando sobre algumas receitas, de como 

aproveitar integralmente o alimento, mostrou que a horta dela é orgânica, então a cor 

do alimento era diferente, um verde mais vivo, um verde mais bonito, o tamanho dos 
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alimentos era diferente também, então [...] a gente aprendeu com ela também, 

entendeu? E a gente também deu algumas orientações de questão de como higienizar 

o alimento corretamente, desmitificamos alguns assuntos de como usar o alimento‖. 

(Gaia) 

 

É neste contexto que citamos a participante Atena, Assistente Social por 

formação, e seu relato sobre a experiência de conhecer de perto a realidade de pessoas que 

convivem com a pobreza: 

 

―Rica e ao mesmo tempo cruel, por realidade tão dura. Aquela comunidade de 

pessoas tão simples, de vocabulário caipira, mais nos ensinou, que nós a eles. Eles 

sobrevivem, acredito que essa é a palavra. É uma realidade comum à maioria da 

população brasileira, mas foi a primeira que tive contato.‖ (Atena) 

 

Para Paulo Freire (1983 não paginado), ―no momento que um assistente social [...] 

se reconhece como ―o agente da mudança‖, dificilmente perceberá esta obviedade: que, se seu 

empenho é realmente educativo libertador, os homens com quem trabalha não podem ser 

objetos de sua ação.‖ Nos ensina Freire que estes indivíduos ―são, ao contrário, tão agentes de 

mudança quanto ele‖. 

A categoria 3.2 analisou a contribuição da atividade extensionista vivida pelos 

egressos para a inserção destes no mercado de trabalho. 

A entrevistada Pandora ressaltou que a segurança e confiança adquiridas no trato 

com as pessoas foi decisivo para pleitear uma vaga de emprego, além do aproveitamento do 

certificado que, uma vez, inserido no seu currículo, possibilitou-lhe participar de uma seletiva 

de vaga de emprego. 

 

―Contribuiu, contribuiu muito! Contribuiu, porque primeiro eu já senti um 

diferencial, eu já percebi que eu já tinha diferencial pra chegar e me apresentar numa 

vaga de emprego, pra falar, e acho que já me deu mais segurança, uma postura 

diferente, eu acho que eu não cheguei muito crua na hora de concorrer, e também a 

partir do momento que eu fui contratada. E sem contar que eu tive os certificados, a 

carga horária, isso ajudou bastante. Até eu acho que em uma última concorrência 

numa seletiva não tinha vencido os 5 anos do certificado, até pouco tempo o 

certificado teve validade. Entrou no meu currículo‖. (Pandora) 

 

Fazenda (1993, p. 43) esclarece que a interdisciplinaridade ―permite a abertura de 

novos campos e novas descobertas, pois somente na demonstração da unidade dos fenômenos 

será possível manifestar-se sua variedade‖ e acrescenta que esta metodologia ―permitirá 

também a realização de objetivos comuns, a partir de pontos de vista diferentes.‖ 

Em suma, talvez seja deste profissional que o mundo do trabalho esteja carente, 

pois a multiplicidade de disciplinas e seus arranjos em busca de um conhecimento integral, 
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possibilitará adaptações a uma inevitável mobilidade de emprego criando até a possibilidade 

de carreiras em novos domínios. (FAZENDA, 1993, p. 43) 

O relato da entrevistada Thêmis joga luz sobre a afirmação teórica de Ivani 

Fazenda, pois aquela relata que o Projeto Universitário Cidadão contribuiu com a formação 

do seu caráter – e talvez seja esta a maior contribuição da extensão para a formação 

profissional -, e por conseguinte, do seu fazer profissional.  

A participante descreve aptidões suas que teriam sido ressaltadas ou incentivadas 

na atividade extensionista e que hoje são imprescindíveis para a função que ocupa como 

assistente de direção em uma instituição de ensino superior, lidando com pessoas, que seria 

―ter um pensamento coletivo, de pensar mais em compromisso social, de atender de forma 

mais humana‖. E por fim esclarece que ―se não tivesse participado de projetos (de extensão), 

eu com certeza não estaria onde eu estou hoje profissionalmente.‖ 

 

―Para inserção profissional, não, mas eu acho que contribuiu muito com relação à 

formação do meu caráter mesmo, no meu olhar para o outro. De ter um pensamento 

coletivo, de pensar mais em um compromisso social, de atender as pessoas de forma 

mais humana.[...]  minha profissão na verdade, é supervisora administrativa, mas eu 

atuo mesmo como assistente de direção. E se eu não tivesse tido uma boa graduação, 

se eu não tivesse participado de projetos (de extensão), eu com certeza não estaria 

onde eu estou hoje profissionalmente‖. (Thêmis) 

 

A percepção das carências sociais é o item 3.3 das temáticas escolhidas. A 

presente pesquisa foi fértil em relatos impactantes, os quais se prestam a demonstrar o nível 

de envolvimento do grupo pesquisado com os dramas sociais em curso naquelas 

comunidades. 

Gurgel (1986, p. 176) afirma que ―a extensão deve ser vista como um espaço 

possibilitador de estabelecimento de uma ligação com a classe trabalhadora, que permita um 

intercâmbio de conhecimentos‖, sugerindo o autor que nessa dialogicidade ―a universidade 

aprenda a partir do saber popular e assessore as populações no sentido de sua emancipação 

crítica.‖ 

A partir da sua descrença dos caminhos então percorridos pela extensão na 

contemporaneidade, Gurgel (1986, p. 175) adverte que: 

 

Na realidade, se considerada no plano estritamente institucional e na perspectiva 

dominante nas universidades brasileiras, a extensão tem sido até hoje uma função 

exercida assistematicamente, esporadicamente, sem vinculação com o ensino e a 

pesquisa, não sendo considerada sequer como função, apesar das inúmeras 

instâncias burocráticas existentes para sua operacionalização ou coordenação. O que 

é chocante é o alegado compromisso que a universidade declara criar com as 
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comunidades pobres, pela via da extensão, gerando grandes expectativas... 

(GURGEL, 1986, p. 175) 

 

No entanto, parece restar uma esperança quando colhemos o depoimento abaixo 

transcrito da egressa Atena: 

 

― Me afastei um pouco e observei a entrega das doações, todo mundo eufórico, 

vizinhos se reuniram para ver o acontecido de perto e aquelas pessoas estranhas... 

Eu, estudante de serviço social, executora de políticas públicas, fiquei em silêncio 

me perguntando onde estavam as políticas para atender aquelas pessoas. A 

intervenção foi interessante, mas foi pontual. Tenho minhas críticas às doações, por 

que as políticas possuem caráter permanente e precisam ser eficazes, eu preciso 

acreditar nisso‖. (Atena) 

 

O acontecimento envolvendo a Família do Wilian, narrado alhures, foi um evento 

que pode ter dado outro sentido ao fazer profissional dos participantes desde então. Ao 

encontrar uma criança de dez anos, órfã, fazendo almoço, arrumando a casa e cuidando de 

dois outros sobrinhos enquanto aguardava o retorno da irmã que estaria no trabalho, houve 

uma comoção entre os extensionistas e foi organizado um mutirão para recolher donativos. A 

egressa Atena, ao ver a entrega de alguns brinquedos e alimentos em uma casa extremamente 

humilde, a mesma, se vendo enquanto estudante de Serviço Social, se pergunta: fiquei em 

silêncio me perguntando onde estariam as políticas públicas para atender àquelas pessoas? 

A frustração dos acadêmicos advêm da inércia, tanto do Estado quanto das 

universidades, que pouco ou nada fazem para diminuir as distâncias abissais entre ricos e 

pobres. 

Dialogando com Santos (2011, p. 74), este argui que as atividades de extensão 

―devem ter como objetivo prioritário, sufragado democraticamente no interior da 

universidade, o apoio solidário na resolução dos problemas da exclusão e da discriminação 

sociais e de tal modo que nele se dê voz aos grupos excluídos e discriminados.‖ 

Outro depoimento que merece ser analisado à luz dos conhecimentos teóricos é o 

que se segue, da entrevistada Pandora, quando esta diz que começou a perceber a carência em 

vários aspectos, a carência financeira, a questão da renda, percebendo então que a pobreza não 

é só questão financeira, tem a carência afetiva, carência cultural, quando se deparou com 

relatos de com criança que sofria maus-tratos. 

O Caso Wilian também é retratado pela egressa Pandora: ―Depois eu percebi a 

carência da própria renda, quando eu cheguei numa casa e eu vi crianças fazendo comida, 

limpando a casa, uma cuidando da outra enquanto a mãe estava [...] na roça.‖ 
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―Sim. Eu não imaginava que era tanto. Você começa a perceber a carência em vários 

aspectos, a carência financeira, a questão da renda, mas você começa a perceber que 

a pobreza não é só questão financeira, aí eu percebi que tem a carência afetiva, 

quando eu vi por exemplo, crianças que sofriam maus-tratos, uma relatou violência. 

Depois eu percebi a carência da própria renda, quando eu cheguei numa casa e eu vi 

crianças fazendo comida, limpando a casa, uma cuidando da outra enquanto a mãe 

estava [...] na roça. E você vê carência de saneamento básico, carência de recurso 

mesmo, [...] da cultura, de pessoas que estão totalmente à margem de fato de uma 

sociedade, e sem muitas oportunidades, e ali a reprodução daquilo, tanto que a gente 

usou muito o vídeo da Maria, que falava da Maria Luiza, da Maria Aparecida, de 

várias Marias, que vai reproduzindo nesse ciclo de múltiplas faces de uma pobreza‖. 

(Pandora) 

 

Poderíamos aduzir que estes são os efeitos de uma política neoliberal, que teria 

como consequência mais perversa a desigualdade social, somando-se a passividade, tanto da 

sociedade, quanto das universidades e do governo, como o mal mais grave, na busca de 

alternativas viáveis para romper com esse ciclo vicioso de poder e exploração. 

Ao tentarmos compreender a função social da universidade, percebe-se, segundo 

Silva (2011, p. 69) que esta é considerada como a ―porta de entrada‖ da instituição em relação 

à sua atuação social. Nesse sentido carece a universidade de ações de políticas públicas, que 

segundo definição de Demo apud Silva (2011, p. 70) é o esforço planejado de redução das 

desigualdades sociais. 

Silva (2011, p. 69) citando Demo (1994) lembra que ―as políticas sociais 

inevitavelmente ligam-se à questão social, por sua vez, representada pelo problema da 

desigualdade na sociedade.‖  

Por ser a realidade histórica repleta de contradições, Pedro Demo considera que as 

desigualdades tem a capacidade de gerar mudanças, e será a partir dos desiguais que estas 

últimas se construirão, sendo que o seu enfrentamento não mais será dever unicamente do 

Estado, de técnicos, professores, etc, devendo se desmistificar a ideia como aquela de grupos 

ou indivíduos que chegam de fora e libertam os desassistidos de suas mazelas, de que a 

universidade possa se converter em um ator político dirigente de um processo de 

transformação social, ou ainda, de que a extensão tenha a propriedade de resolver por si os 

problemas coletivos com que se depara. (SILVA, 2011, p. 70) 

 

 ...presenciar foi diferente, porque a gente não sabia, a gente escuta falar mas nunca 

tinha visto. Eu acho que foi uma surpresa‖. (Apolo) 

 

― Sim. Contribuiu muito. E eu tive outras experiências depois dessa experiência do 

universitário cidadão. Na verdade eu cavei isso depois de ter participado do projeto. 

Então tiveram outros projetos [...] o trote solidário. E sempre voltado pro 

compromisso social mesmo, [...] de visitar creches, asilos. E eu acho que o próprio 

curso mesmo, porque o nosso estágio é na Casa do Cidadão, então é uma casa que 
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atende a comunidade, e ali a gente atendia a pessoas também com esse perfil de 

vulnerabilidade‖. (Thêmis) 

 

―Às vezes nós vivemos em uma cidade, estudamos em uma instituição, e nós não 

conhecemos a realidade do povo, nós não conhecemos a comunidade, e isso é 

interessante [...] você saber quais são as necessidades.‖ (Quiron) 

 

 ―Lá a gente conviveu com comunidades mais carentes, então a gente viu a realidade 

deles, então (o projeto) me ensinou como orientar, como falar com as pessoas. 

Porque [...] a gente não podia chegar lá e falar de questões light e diet, e ensinar que 

eles tinham que comer uma coisa diet. Não é assim, porque isso não era de acordo 

com a realidade deles‖. (Gaia) 

 

Indagamos se poderia a universidade, através da formação dos seus discentes, que 

contemplasse o real conhecimento da realidade, através de diagnósticos precisos sobre as 

desigualdades sociais, e a partir da sensibilização destes sobre o compromisso social de todos 

enquanto cidadãos, contribuir para inverter essa lógica perversa?  

Pedro Demo apud Silva (2011, p. 71) ao referir-se à extensão como uma das 

funções da universidade, criticamente faz a ressalva de que ―é por esta porta dos fundos que 

sempre ecoa o grito pela função social da universidade e é por aí que entra algo da população, 

da cidade, da região‖. 

Embora teça críticas severas à extensão universitária, entendemos ser oportuno 

trazer à baila os argumentos de Pedro Demo para contrapor a crença na redenção dos 

infortúnios da sociedade pela educação. 

 

―Embora apontando-a, no geral, como uma caricatura, salienta as potencialidades 

que pode conter quando se pretende que esta se constitua em ―(...) um instrumento 

de melhoria de qualidade na medida que a pesquisa e a docência se referissem a 

realidade concreta circundante, reduzindo pelo menos a alienação acadêmica e 

promovendo um processo de formação mais próximos das necessidades de 

desenvolvimento(...) (SILVA, 2011, p. 71) 

 

A categoria 3.4 analisou se a experiência extensionista promoveu o 

desenvolvimento de condutas profissionais éticas, que teriam sido adquiridas a partir da 

dialogicidade entre estes e a sociedade e entre estes e os seus pares, ao que os egressos 

pesquisados trouxeram um farto material de casos, emoções e aprendizados. 

Freire, (1983, não paginado) fala da nossa percepção de mundo a partir do nosso 

afastamento que nos permite admirar para apreender: 
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a posição normal do homem no mundo, como um ser da ação e da reflexão, é a de 

―admirador‖ do mundo. Como um ser da atividade que é capaz de refletir sôbre si e 

sôbre (sic) a própria atividade que dêle (sic) se desliga, o homem é capaz de 

―afastar-se‖ do mundo para ficar nêle (sic) e com êle (sic). Sòmente (sic) o homem é 

capaz de realizar esta operação, de que resulta sua inserção crítica na realidade.' 

―Admirar‖ a realidade significa objetivá-la, apreendê-la como campo de sua ação a 

reflexão. Significa penetrá-la, cada vez mais lucidamente, para descobrir as inter-

relações verdadeiras dos fatos percebidos. (FREIRE, 1983, não paginado) 

 

Vejamos alguns relatos do vivido há seis anos, quando, ao fazerem tais incursões 

na memória, podem os egressos extrair dali as lições que farão parte do seu todo complexo 

enquanto indivíduo: 

 

―Respeito. Humanidade e humildade. Na época era casada, teve dias que eu pegava 

o telefone, ligava pro meu marido ―vem me buscar, vem me buscar porque eu não 

durmo no chão, vem buscar porque eu não lavo nem o banheiro da minha casa...‖, 

então eu voltei de lá outra pessoa. Hoje se tiver de dormir no chão, eu durmo, hoje 

se tiver que lavar um banheiro, eu lavo. E o respeito para com o outro. Às vezes 

você vê uma casa na beira de um rio e fala: olha a ignorância da pessoa, ele mora na 

beira de um rio, mas você já questionou que talvez aquele era o único lugar para ele 

morar?  aí você vê a pessoa comendo feijão, arroz com farinha e pergunta olha o que 

a pessoa tá comendo, você já parou para pensar que ele pode não ter um ovo frito 

pra comer? Então você acaba aprendendo a respeitar o outro como ele é,  e ter 

humildade, a humildade acima de tudo, não importa sua profissão, não importa a sua 

posição social, você tem que respeitar do alto até o pequenino, você não sabe e não 

conhece o que ele vive‖. (Perséfone) 

 

―[...] o respeito, ele perpassa muito. A gente percebe que cada profissão tem seu 

código de ética, suas colocações, mas é o respeito com a opinião do outro, com o 

saber do outro, como que o outro pode contribuir, de certa forma você entende que 

há essa junção, embora, cada profissão tem seu código de ética, tem seus 

regimentos, suas condutas, mas é o respeito pelo saber, e que o outro pode contribuir 

para o seu crescimento profissional, e por uma opinião técnica que talvez vai 

depender de você, mas vale a pena ouvir‖. (Pandora) 

 

―[...] escutar as pessoas, dar ouvidos, porque a pessoa gosta de ser ouvida gosta de 

conversar, de dialogar, entendeu? Então a gente parava, as pessoas vinham até a 

gente, muita gente, e a gente fazia o possível pra dar o máximo de atenção a todo 

mundo, e a gente recebia de volta.  A gente dava e recebia de volta o carinho. [...] 

então o modo como se deve tratar as pessoas, com carinho e olhando a situação  do 

lugar, são pessoas muito receptivas‖. (Apolo) 

 

O depoimento da egressa Perséfone seria um manual de reforma íntima, se 

estivéssemos a escrever um tratado de autoajuda. Os primeiros dias convivendo com 

dificuldades e limitações ao seu conforto, produziu, primeiro a inquietação, depois a ação, e 

por fim, uma compreensão de mundo. Suas palavras ao marido: ―vem me buscar, vem me 

buscar porque eu não durmo no chão, vem buscar porque eu não lavo nem o banheiro da 

minha casa...‖, então eu voltei de lá outra pessoa. Hoje se tiver de dormir no chão, eu durmo, 

hoje se tiver que lavar um banheiro, eu lavo. E o respeito para com o outro. Às vezes você vê 

uma casa na beira de um rio e fala: olha a ignorância da pessoa, ele mora na beira de um rio, 
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mas você já questionou que talvez aquele era o único lugar para ele morar?‖ E continua: ―não 

importa a sua posição social, você tem que respeitar do alto até o pequenino, você não sabe e 

não conhece o que ele vive.‖ 

Pandora nos fala sobre a lição apreendida acerca do respeito às profissões e tal 

descoberta se deu a partir do convívio em campo, onde a egressa pode perceber que cada 

atividade profissional tem seu próprio código de ética, seus regulamentos. 

Apolo nos ensina sobre a paciência em escutar o outro. A isso nós chamamos de 

―alteridade‖. 

A todas estas descobertas sobre a existência do outro enquanto ser potencialmente 

detentor de um saber a ser compartilhado, Paulo Freire escreveu: 

 

Parece-nos que tais afirmações expressam ainda uma inegável descrença no homem 

simples. Uma subestimação do seu poder de refletir, de sua capacidade de assumir o 

papel verdadeiro de quem procura conhecer: o de sujeito desta procura. Daí a 

preferência por transformá -la em objeto do ―conhecimento‖ que se lhe impõe. Daí 

êste (sic) afã de fazê-lo dócil e paciente recebedor de ―comunicados‖, que se lhe 

introjetam, quando o ato de conhecer, de aprender, exige do homem uma postura 

impaciente, inquieta, indócil. Uma busca que, por ser busca, não pode conciliar-se 

com a atitude estática de quem simplesmente se comporta como depositário do 

saber. Esta descrença no homem simples revela, por sua vez, um outro equívoco: a 

absolutização de sua ignorância. Para que os homens simples sejam tidos como 

absolutamente ignorantes, é necessário que haja quem os considere assim. Estes, 

como sujeitos desta definição, necessàriamente (sic) a si mesmos se classificam 

como aquêles (sic) que sabem. Absolutizando a ignorância dos outros, na melhor das 

hipóteses relativizam a sua própria ignorância. (FREIRE, 1983, NÃO PAGINADO) 

 

4.6.4 Uso de metodologias que propiciam a articulação de saberes na extensão 

 

Morin (2005, p. 112) diz-se espantado com a ―variedade de circunstâncias que 

fazem progredir as ciências, quando rompem o isolamento entre as disciplinas:‖ 

 

seja pela circulação de conceitos ou de esquemas cognitivos; seja pelas invasões e 

interferências, seja pela complexificações de disciplinas em áreas policompetentes, 

seja pela emergência de novos esquemas cognitivos e novas hipóteses explicativas; e 

seja, enfim, pela constituição de concepções organizadoras que permitam articular 

os domínios disciplinares em um sistema teórico comum. (MORIN 2005, p. 112) 

 

As disciplinas, na concepção de Morin (2005, p. 112) ―são plenamente 

justificáveis, desde que preservem um campo de visão que reconheça e conceba a existência 

das ligações e solidariedades. Só serão plenamente justificáveis se não ocultarem realidades 

globais.‖ 
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Conforme nos elucida Morin (2005, 112), ―o que está além da disciplina é 

necessário à disciplina para que não seja automatizada e esterilizada.‖ Aprendemos com o 

autor, que, parafraseando Blaise Pascal, nos apresenta um argumento metadisciplinar sobre a 

intrínseca relação entre as coisas e pessoas:  

 

Uma vez que todas as coisas são causas e causadoras, ajudadas e ajudantes, mediatas 

e imediatas, e todas estão presas por um elo natural e imperceptível, que liga as mais 

distantes e as mais diferentes, considero impossível conhecer as partes sem conhecer 

o todo, tanto quanto conhecer o todo sem conhecer, particularmente, as partes. 

(MORIN, 2005, p 116) 

 

A categoria 4.1 buscou investigar a realização de atividades extensionistas com 

ênfase na interdisciplinaridade. 

Em Fazenda (1993, p. 30), encontramos a análise empírica do francês Heinz 

Heckhausen que vê na interdisciplinaridade, a ―ciência das ciências‖, status contestado por 

Ivani Fazenda que acredita que ―converter a interdisciplinaridade numa ciência das ciências 

seria transformá-la numa nova ciência, com as ambições e preconceitos de ciência soberana‖.  

Ainda que o neologismo ―interdisciplinaridade‖ não possua um sentido único e 

estável, Fazenda (1993, p. 32) amplia nossos horizontes ao nos ensinar que ―o conhecimento 

interdisciplinar deve ser uma lógica da descoberta, uma abertura recíproca, uma comunicação 

entre os domínios do saber, uma fecundação mútua e não um formalismo que neutraliza todas 

as significações, fechando todas as possibilidades‖. 

A subcategoria 4.1.1 propôs o estudo de um objeto de mesma disciplina por várias 

disciplinas. Nos estudos de Guy Michaud, citado por Fazenda (1993, p. 27) o autor define 

interdisciplinaridade como a interação existente entre duas ou mais disciplinas que pode ir da 

simples comunicação de ideias até à mútua integração de conceitos diretores da 

epistemologia, da terminologia, da metodologia, dos procedimentos, dos dados e da 

organização referentes ao ensino e à pesquisa. (FAZENDA, 1993, p. 27) 

Analisando os relatos da entrevistada Perséfone, que é nutricionista, observamos 

que a mesma descreve uma série de relações interdisciplinares distintas ocorridas nas 

atividades extensionistas vivenciadas em campo. Ao relatar sobre os moradores da beira do 

rio que utilizam a mesma água que contêm dejetos humanos para regar a pequena horta, a 

mesma reconhece o universo das patologias estudado e a relação com a má alimentação. 

 ―Então são disciplinas que acabam ligando uma na outra. Ali não tá o professor 

da dietética, não tá o professor de nutrição, não tá o professor de patologia, não tá o professor 

da bioquímica. Você tem que olhar e analisar [...] eles não vão estar cada um ali te falando: 
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tem que pegar o alimento, tem que higienizar o alimento, pra não acontecer até uma morte 

através da má manipulação do alimento.‖ 

 

―Passava sim. A questão da má alimentação com a questão da saúde. A pessoa vai 

lá, os que moram na beira do rio, come alimento sujo, come alimento daquela 

plantaçãozinha ali onde que é feito cocô, onde que tá sujo e muitas das vezes eles 

não têm o hábito de lavar. Aquilo é o quê? A má alimentação que vai ter uma 

patologia, que vai acarretar uma coisa mais séria, uma desnutrição, outros tipos de 

doenças, vermes, essas coisas que vão agravar mais. Até chegar uma anemia e da 

anemia, o próximo é a morte. Então são disciplinas que acabam ligando uma na 

outra.[...] Ali não tá o professor da dietética, não tá o professor de nutrição, não tá o 

professor de patologia, não tá o professor da bioquímica. Você tem que olhar e 

analisar [...] eles não vão estar cada um ali te falando:  tem que pegar o alimento, 

tem que higienizar o alimento, pra não acontecer até uma morte através da má 

manipulação do alimento‖. (Perséfone) 

 

Fazenda (1993, p. 38) discorrendo sobre a análise feita por Jantsch sobre a 

interdisciplinaridade, esclarece que o teórico pensou esta metodologia como um sistema, um 

princípio de organização, de cooperação e coordenação que estabelece as correlações 

necessárias entre as disciplinas.  

Pandora relatou uma experiência dada sobre a elaboração de um relatório que é 

comumente utilizado nas ações do profissional Assistente Social. Nos parece ter a egressa 

compreendido e nos explicitado os ensinamentos de Jantsch: ―então de certa forma juntando 

com meu aprendizado teórico ali das várias disciplinas, com a minha experiência, a minha 

vivência com as outras profissões,  [...],  materializa isso em documento, mas ao mesmo 

tempo eu consigo ter essa visão do todo do usuário por conta dessa percepção‖. 

 

―A gente sempre trabalhava com uma instrumentalidade muito utilizada hoje, que é 

elaboração do relatório, que é aquele estudo social que você faz da família, e no 

projeto eu aprendi a ter essa visão de enxergar o  usuário como um todo, e também 

enxergar a importância das demais profissões, das outras disciplinas.[...]  ver o 

usuário como um todo, que são  as múltiplas faces da vulnerabilidade que ele vem 

me apresentando[...]  então de certa forma juntando com meu aprendizado teórico ali 

das várias disciplinas, com a minha experiência, a minha vivência com as outras 

profissões,  [...],  materializa isso em documento, mas ao mesmo tempo eu consigo 

ter essa visão do todo do usuário por conta dessa percepção‖. (Pandora) 

 

 ―Sim. [...] a gente sabe que uma agrega a outra, nutrição, atividade física, então a 

partir desse projeto, a gente começa ter uma noção da importância de cada um, e 

saber que tem mais conhecimento de cada área, e saber que o conjunto [...] funciona 

melhor‖. (Apolo) 

 

―Articulou. Pra mim que eu sou do laboratório, o que eu fiquei mais próxima foi a 

farmácia, foi a medicação, o curso de farmácia, porque  quando a gente vai colher 

[...] o material, conversar com o paciente, você pergunta da medicação, então eu 

aprendi mais sobre medicação‖. (Higeia) 
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― Você citou a hipertensão. O que causa a hipertensão? A idade, os alimentos o 

excesso de sal, a bebida, é o fumo, é uma má qualidade de vida, então você acaba 

estudando um pouco de tudo para chegar no objetivo da cura daquilo ali [...] entra a 

disciplina alimentar, entra a patologia e as outras matérias [...] mas você acaba 

estudando tudo, você vai estudar o alimento que a pessoa vai comer, qual o 

momento que ela vai comer, o que ela não pode, o que ela tem que parar de comer, o 

que ela tem que evitar, porque existem duas formas, o parar de comer e o evitar, que 

você tem que parar de fumar, você tem que parar de beber, você tem evitar o sal, 

você tem que evitar a fritura [...] hipertensão não tem cura, ela tem controle, através 

da alimentação, da educação física e do medicamento‖. (Perséfone) 

 

― Sim. Eu acho que realmente no Direito de certa forma a maior parte dos casos, 

todas as disciplinas, elas estão relacionadas. Então estudando o Direito 

Previdenciário eu tive que buscar o Constitucional, em algumas situações tinha que 

realmente buscar o Direito Civil também‖. (Thêmis) 

 

À temática 4.1.2 averiguamos as relações de reciprocidade entre disciplinas.  

 

―avaliação física mesmo, o que o nutricionista faz, o educador físico também faz, 

então a gente teve essa troca de experiência, como a gente poderia atender aquela 

comunidade, o que a gente poderia improvisar. Porque alguns equipamentos a gente 

não tinha[..], e o que a gente tinha, o quê que a gente poderia fazer e qual o método 

que a gente usaria pra fazer, então a gente teve esse contato para ver como ia ser 

abordado o tema.‖. (Gaia) 

 

 A transdisciplinaridade é a categoria 4.2 da presente pesquisa e esta metodologia, 

no dizer de alguns teóricos como Nicolescu (1999, p. 145) sugere que ―aprender a conhecer 

também significa ser capaz de estabelecer pontes – entre os diferentes saberes; entre estes 

saberes e seus significados para nossa vida cotidiana; entre esses saberes e significados e 

nossas capacidades interiores‖. O autor esclarece ainda que ―esta abordagem transdisciplinar 

conduzirá a um ser incessantemente re-ligado, capaz de se adaptar às exigências em mutação 

da vida profissional e dotado de uma flexibilidade sempre orientada para a atualização de suas 

potencialidades interiores‖. 

A subcategoria 4.2.1 refere-se neste contexto à fusão disciplinar promovida pela 

transdisciplinaridade. Recordamos o que encontra inserido em Fazenda (1993, p. 27) acerca 

das definições terminológicas deste e de outros institutos. A transdisciplina é ―resultado de 

uma axiomática comum a um conjunto de disciplinas (ex. Antropologia, considerada como ―a 

ciência do homem e de suas obras, segundo a definição de Linton).‖ 

Para Jantsch, transdisciplinaridade seria a coordenação de todas as disciplinas e 

interdisciplinas do sistema de ensino inovado sobre a base de um axioma geral – destina-se a 

um sistema de nível e objetivos múltiplos – há coordenação com vistas a uma finalidade 

comum dos sistemas (FAZENDA, 1993, p. 38). 
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―Eu tirei muita coisa boa da Educação Física onde eu acabei encaixando até mesmo 

no meu questionário. Eu fiz até mesmo meu questionário e me ajudou bastante [...] 

no meu trabalho para o dia a dia‖. (Perséfone) 

 

―Se eu consigo ver que talvez um problema apresentado por um usuário este 

problema perpassa pelas outras profissões?[...] Com certeza. É você olhar de vários 

ângulos, aí eu acho que a chance até de propor uma intervenção, ela é menor de dar 

errado, porque não tem como você fazer um estudo, olhar só de uma percepção, só 

de um ângulo‖. (Pandora) 

 

―... a Tânia, ah... um amor de professora,  ela dava psicologia para gente,  eu falava: 

pra que isso? pra que nós queremos psicologia? hoje eu vejo o quanto você precisa 

entender a psicologia para acabar entendendo o paciente, que ali você precisa ter 

uma hora de conversa com ele para ele voltar lá no passado para saber o porquê está 

acontecendo aquilo com ele hoje, você acaba aprendendo a raiz familiar dele para 

você chegar e descobrir o porque tá acontecendo aquilo hoje‖. (Perséfone) 

 

―Aí quando a gente começa a falar do Direito Previdenciário [...] que você vai 

encaminhar pra um benefício, aí você vê que aquela pessoa é fruto de uma exclusão, 

que chegou a uma certa idade e necessita de uma aposentadoria. É como se o 

atendimento ilustrasse um pouco as disciplinas, aí é necessário esse olhar de fato, é 

um olhar mais profundo pra você perceber, porque não é fácil de fato fazer a junção 

da teoria com a prática‖. (Pandora) 

 

4.6.5 Integração das profissões 

 

A categoria 5.1 trata da interprofissionalidade. Furtado (2007, p. 246), ao escrever 

artigo sobre a área médica, discorre sobre a ambiguidade que é o trabalho em equipes 

multiprofissionais. Por um lado, temos a colaboração profissional, que requer ou promove 

relações e interações nas quais os profissionais poderão colocar à disposição e partilhar seus 

conhecimentos, especialização, experiência e habilidades entre si, com vistas a proporcionar 

melhor atenção ao paciente. Essa lógica de colaboração baseia-se em valores humanistas, 

buscando recolocar profissionais em torno da pessoa, e não ao redor de territórios de 

especialização.[...] Por outro lado, temos o profissionalismo ou lógica profissional, marcado 

pela delimitação estrita de territórios de cada grupo profissional. Por meio da assimilação de 

saberes específicos em suas respectivas faculdades e, mais tarde, por meio da vinculação a 

associações, conselhos de classe e código de ética, um indivíduo passará a compor um grupo 

exclusivo de profissionais, podendo aplicar conhecimentos abstratos, aprendidos por meio de 

sua formação, a casos sempre particulares com os quais irá se defrontar em sua lida cotidiana. 

(FURTADO, 2007, p. 246) 

Sendo assim, a categoria 5.1.2 analisou se no Projeto Universitário Cidadão  

promoveu-se uma interação de modelos, conceitos e metodologias. Para tanto, nos 

amparamos no relato de Atena para entendermos como é possível ocorrer uma quebra de 

paradigma das profissões, mesmo estando estas engessadas pelos seus regulamentos e 
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protocolos, podendo tornar-se um aprendizado durante toda a carreira e não apenas de forma 

esporádica. 

 

―Um dos desenhos nos chamou atenção, era de uma menina de aproximadamente 09 

anos, eram desenhos em cores escuras como preto e azul, sem forma e sem 

expressão. Ao perceber chamamos a Soraia Assistente Social que nos acompanhou 

na viagem, mostramos o desenho e rapidamente também chamamos a profissional 

de psicologia do CREAS que estava presente, com um pouco de conversa e análise, 

vimos a possibilidade desta criança estar sofrendo algum tipo de violência e a maior 

suspeita era sexual pela características do desenho. A menina estava acompanhada 

da mãe, ela muito tímida e a mãe também, ao ser questionada sobre a rotina da 

menina, nos deu resposta curtas e mostrou-se desconfortada e foi embora em 

seguida. Nessa situação ocorreu um trabalho de acolhida, uma avaliação 

multiprofissional, a orientação e o encaminhamento. Haja vista que foi comunicado 

ao Conselho Tutelar e ao CREAS para investigação e atendimento ao caso.‖ (Atena) 

 

―Por exemplo: nós do serviço social trabalhamos bastante em parceria com a equipe 

do Direito, então eu percebi muito a forma como o advogado direcionava seus 

atendimentos, a importância de ouvir a pessoa ali, a questão do sigilo, de um lugar 

mais reservado para fazer a escuta [...] e ali eu fui percebendo que tinha algumas 

coisas vinculadas ao serviço social, mas a metodologia era de uma maneira 

diferenciada a abordagem, porque ali você dava várias orientações, mas tinha 

momento que você tinha que coletar informações do relato daquela pessoa, e 

transcrever, tinha que fazer consulta em processos, verificar andamento. Então eu 

comecei perceber que talvez o usuário apresentava uma problemática que o serviço 

social poderia intervir e o Direito também, mas com metodologias diferentes. O 

Direito talvez iria partir para um campo mais de um estudo, de relatar, de consultar, 

enquanto que o Serviço Social tinha que entender a questão financeira, a questão de 

composição familiar, social, direcionar pra uma outra política pública, então tinha 

metodologias diferentes‖ (Pandora) 

 

―Primeiro não faria sentido só o serviço social ir pra lá. E segundo que, o contato 

com as outras profissões fazia até que a gente tivesse um número maior de oferta de 

serviços, então automaticamente já era um atrativo maior pro usuário em si, ―ah eu 

vou lá, porque lá tem advogado, lá tem nutricionista, lá tem enfermeiro, lá tem 

assistente social, lá tem educador físico‖, então a gente tinha uma diversidade de 

profissionais, que aquilo era interessante para as pessoas. E quando nós passamos a 

ter contato com essas outras profissões, você começa a perceber a metodologia do 

trabalho, instrumentos, suas ferramentas, a forma de dialogar, a abordagem do 

usuário é diferente. Nós do serviço social chamamos de ―usuário‖, o pessoal da 

enfermagem fala ―paciente‖, então você vê essa diferença, e a gente aprende, é 

muito bacana.‖ (Pandora) 

 

A diretriz de Interdisciplinaridade e Interprofissionalidade para as ações 

extensionistas busca superar essa dicotomia, combinando especialização e consideração da 

complexidade inerente às comunidades, setores e grupos sociais com os quais se desenvolvem 

as ações de Extensão ou aos próprios objetivos e objetos dessas ações. (FORPROEX, 2012, p. 

31) 

O suposto dessa diretriz é que a combinação de especialização e visão holista 

pode ser materializada pela interação de modelos, conceitos e metodologias oriundos de 

várias disciplinas e áreas do conhecimento, assim como pela construção de alianças 
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intersetoriais, interorganizacionais e interprofissionais. Dessa maneira, espera-se imprimir às 

ações de Extensão Universitária a consistência teórica e operacional de que sua efetividade 

depende. (FORPROEX, 2012, p. 31) 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os dois últimos anos proporcionaram-me o acesso a um conhecimento científico 

na área educacional – que bem sei, é ofertado a poucos que tem a oportunidade ou a garra de 

participar desse banquete intelectual que é a universidade - que me fez refletir sobre a minha 

humilde trajetória na educação. Lá se vai aproximadamente dez anos como professora no 

ensino fundamental e médio e outros oito anos na docência de ensino superior. 

Neste lapso temporal muitos fenômenos de ordem social, política ou tecnológica 

interferiram sobremaneira no jeito de ensinar e de aprender, ao ponto de sempre nos 

perguntarmos qual seria o objeto de interesse do aluno, se o professor já estaria obsoleto e 

dispensável, se e quais profissões ainda resistiriam ao advento da máquina, se se educa para a 

vida ou para o mundo do trabalho, se na educação possível a que Paulo Freire se refere, estas 

opções são excludentes, enfim, mais dúvidas do que certezas, mas é certo que sempre 

buscamos compreender a dinâmica, a lógica e a utilidade da educação. 

Falar em recuo ou estagnação frente aos desafios profissionais é redundante, já 

que é sabido que os heróis da resistência nesse país são os professores e ainda bem que a 

nossa relação com a docência é de um encantamento sem mensuras ou explicação que nos 

permitiu caminhar até este ponto, pois a cada indagação ou descoberta do aluno, então nosso 

peito se enche de entusiasmo e esperança. Daí pensamos que Guimarães Rosa sabia do que 

estava falando quando dizia‖ o que a vida quer de nós é coragem‖.  

Seguindo o curso desses anos todos, sempre nos visitava a inquietação acerca da 

complexidade da extensão universitária, desse universo de possibilidades que se nos apresenta 

como uma alternativa viável para aproximar a ciência da realidade, a teoria e a prática, o 

academicismo com o saber popular. Acreditava que a formação acadêmica poderia ser melhor 

dimensionada para auxiliar na construção de um indivíduo engajado, comprometido com o 

seu tempo e com a realidade social à sua volta.  

Como Coordenadora do Núcleo de Prática Jurídica das Faculdades Unificadas 

Doctum de Teófilo Otoni/MG, observava que os acadêmicos que vivenciavam a experiência 

extensionista demonstravam um interesse maior pelas questões sociais e pela contribuição que 

a sua profissão poderia ofertar à sociedade, e não o contrário. Não podemos responder se já 

carregavam esta vocação e a mesma fora potencializada a partir do envolvimento com a 

comunidade, ou se este interesse foi forjado a partir do ingresso na academia. 

Outra inquietação, que resultara na presente pesquisa é um fenômeno que vem se 

acentuando nas metodologias pedagógicas e nas ciências que é a hiperespecialização do 
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conhecimento. Observamos que o conhecimento é tão fragmentado, compartimentado entre 

disciplinas, e por outro lado, os problemas são cada vez mais transversais, globais, que o 

discente, por vezes não consegue aglutinar estes saberes para resolver estas equações que a 

realidade lhe impõe. 

Dai encontramos em Edgar Morin um aporte para explicar este evento. O teórico 

define o termo hiperespecialização como a especialização que se fecha em si mesma sem 

permitir sua integração em uma problemática global ou em uma concepção de conjunto do 

objeto do qual ela considera apenas um aspecto ou uma parte. 

Defendíamos sempre que o espaço da extensão poderia ser livre das amarras da 

grade curricular, poderia ser o ambiente propício para que experiências interdisciplinares e 

interprofissionais sanassem as lacunas criadas pelas disciplinas estanques em si mesmas. 

Georges Gusdorf em prefácio do livro Interdisciplinaridade e Patologia do Saber 

de Hilton Japiassu (1976, p. 24) nos ensinou que ―o remédio à desintegração do saber consiste 

em trazer, à dinâmica da especialização, uma dinâmica compensadora de não-especialização.‖ 

E concluiu que ―precisamos agir sobre o sábio, enquanto homem, para torna-lo consciente de 

sua humanidade. Precisamos obter que o homem da especialidade queira ser, ao mesmo 

tempo, um homem da totalidade.‖ 

A capacidade reflexiva do homem e o desenvolvimento de uma visão holística, 

integral do ser, teve seu apogeu na filosofia clássica, através de pensadores como Sócrates, 

Platão e Aristóteles, que através de seus ensinamentos possibilitavam que seus discípulos 

desenvolvessem uma visão ontológica do ser. E Morin (2005, p. 46) acrescenta que ―a 

filosofia, se retomar sua vocação reflexiva sobre todos os aspectos do saber e dos 

conhecimentos, poderia, deveria fazer convergir a pluralidade de seus pontos de vista sobre a 

condição humana‖.  

Então, esses dois universos de interesse na área educacional nos motivaram à 

busca de respostas pela ciência. E deu-se um parto. Dessa inquietude, nasceu a presente 

dissertação. 

Analisamos como a prática extensionista que desenvolve atividades 

interdisciplinares, multidisciplinares, transdisciplinares e interprofissionais, pode contribuir 

para a formação profissional do egresso, a partir do registro de memórias de um grupo de 

acadêmicos que em 2011 participaram do Projeto de Extensão Universitário Cidadão. 

A indissociabilidade constitucional que a educação superior tem como eixo, com 

base no tripé ensino-pesquisa-extensão, foi pensada pelo legislador como forma de 

retroalimentação do conhecimento e percebemos na prática como este fenômeno acontece. 
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Uma das inúmeras possibilidades de inter-relação entre esses eixos é quando a extensão 

possibilita a inserção do acadêmico na comunidade para dali extrair os dados que a pesquisa 

necessita para traduzi-los em ciência e promover o retorno dos benefícios a esta mesma 

sociedade. 

Contudo não devemos perder de vista que Paulo Freire condena a extensão que 

tem um caráter messiânico, como conta bancária, onde apenas se deposita conhecimento. O 

melhor seria se esta extensão fosse comunicação, diálogo entre o ser que ensina e o ser que 

aprende. 

A dialogicidade é um ato de amor, segundo Paulo Freire. Na busca por exemplos 

que nos aproximassem do entendimento desta afirmação teórica, colhemos uma ―braçada‖ de 

relatos impactantes sobre as experiências vivenciadas em campo no Projeto Universitário 

Cidadão. Colhemos dos extensionistas também o que ficou no olhar, na voz embargada, na 

lágrima que caiu ao lembrarem de momentos vividos e das pessoas que ficaram para trás. 

A presente pesquisa oportunizou-nos conhecer a história da extensão universitária, 

sua gênese, conceituações e objetivos. Nos deparamos com uma saga de inúmeras pessoas, 

anônimos ou não, com ideias transformadoras que possibilitaram à extensão universitária ser 

o que é, merecedora de críticas, mas reconhecidamente, um respirar para a universidade. 

Revisitando Paulo Freire (Souza, 2015, p. 19), ele diz que os profetas não são 

homens ou mulheres cabeludos, desarrumados, que pegam em cajados. São aqueles que se 

molham de tal forma nas águas da cultura e da história do seu povo, que conhecem o seu aqui 

e agora, e por isso, podem prever o amanhã, que eles, mais do que adivinham, realizam. Este 

grande defensor da educação popular diz que, por isso os educadores e educadoras não podem 

parar de sonhar, de anunciar, porque ai daquele que ao invés de visitar o amanhã pelo 

engajamento com o hoje, se atrelam a um passado de exploração. 

A extensão universitária, diríamos, é um ato de amor. Acompanha-lhe o estigma 

da caridade e do assistencialismo, muitas vezes, mas qualquer que seja o perfil que lhe 

queiram atribuir, seja político, cultural, dialógico, jamais estará desatrelada do sentir, das 

vivências cotidianas. 

Para falar sobre extensão, dialogamos com Boaventura Souza Santos, José 

Francisco de Melo Neto, Paulo Sílvio Botomé, Pedro Demo, Maria das Dores Pimentel 

Nogueira, Maria do Perpétuo Socorro de Lima Costa, Edineide Mesquita Jezine, Antonio 

Gramsci, Roberto Mauro Gurgel, Paulo Freire, Rossana Maria Souto Maior Serrano, dentre 

outros teóricos e aprendemos que este movimento dentro das universidades de levar o 

acadêmico para atuar fora dos limites da sala de aula, interagindo com a comunidade, tem 
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origem nas Europa, através do movimento das universidades populares e tinha como objetivo 

disseminar conhecimentos técnicos. Já a influência americana tem como origem a iniciativa 

oficial e caracterizou-se pela prestação de serviços na área rural 

O movimento de Córdoba, na Argentina, em 1918, foi pioneiro em construir um 

modelo institucional que atribuiu uma identidade para as universidades latino-americanas, 

influenciou sobremaneira a criação da União Nacional dos Estudantes no Brasil e inspirou 

toda uma geração que idealizava participar de um projeto social para as universidades que 

fosse instrumento de desenvolvimento regional e nacional. 

O primeiro ato normativo que regulamentou a atuação das universidades 

brasileiras foi o Decreto 19.851/31, no Governo Vargas e ficou conhecido como o Estatuto 

das Universidades Brasileiras e em seu artigo 42 estabeleceu que a efetivação da extensão 

universitária se daria por meio de cursos e conferências de caráter educacional e utilitário, 

desde que fossem organizados por um Conselho Universitário. 

De lá aos dias atuais, várias influências moldaram o formato de extensão que hoje 

é praticado. Dos Círculos de Cultura de Paulo Freire, aos Projetos Rondon e o Centro Rural 

de Treinamento e Ação Comunitária (CRUTAC), passando pela Coordenação das Atividades 

de Extensão (CODAE) e a Comissão Mista CRUTAC/MEC – Campus Avançado/MINTER. 

Contudo, um elemento importante na estruturação da extensão universitária no 

país foi o Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras 

(FORPROEX) que aconteceu em 1987, na Universidade de Brasília (UNB) e desde então tem 

se firmado como a instância responsável pela idealização e implementação da política 

nacional de extensão universitária no Brasil. 

Segundo a definição constante no texto dessa política pública, a Extensão 

Universitária, sob o princípio constitucional da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 

extensão, é um processo interdisciplinar, educativo, cultural, científico e político que promove 

a interação transformadora entre Universidade e outros setores da sociedade. 

Boaventura Souza Santos vê na extensão a possibilidade de promover a coesão 

social, o aprofundamento da democracia, a luta contra a exclusão social e a degradação 

ambiental, e a defesa da diversidade cultural. 

Este autor esclarece que a extensão envolve uma vasta área de prestação de 

serviços e os seus destinatários são variados: grupos sociais populares e suas organizações; 

movimentos sociais; comunidades locais ou regionais; governos locais; o setor público; o 

setor privado, mas que, para além de serviços prestados a destinatários bem definidos, há 

também uma outra área de prestação de serviços que tem a sociedade em geral como 
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destinatária, como ―incubação‖ da inovação, promoção da cultura científica e técnica, 

atividades culturais no domínio das artes e da literatura. 

Gurgel defende que a extensão deve ser vista como um espaço possibilitador de 

estabelecimento com a classe trabalhadora, onde a universidade aprenda a partir do saber 

popular e assessore as populações no sentido de sua emancipação crítica. 

O documento originado do FORPROEX/2012 realizado em Manaus (AM), 

estabeleceu como meta 5 daquele plano ―estimular atividades de Extensão cujo 

desenvolvimento implique relações multi, inter e ou transdisciplinares e interprofissionais de 

setores da Universidade e da sociedade‖. 

Nas palavras de Japiassu, podemos dizer que nos reconhecemos diante de um 

empreendimento interdisciplinar todas as vezes em que ele conseguir incorporar os resultados 

de várias especialidades, que tomar de empréstimo a outras disciplinas certos instrumentos e 

técnicas metodológicos, fazendo uso dos esquemas conceituais e das análises que se 

encontram nos diversos ramos do saber, a fim de fazê-los integrarem e convergirem, depois 

de terem sido comparados e julgados. Donde podermos dizer que o papel específico da 

atividade interdisciplinar consiste, primordialmente, em lançar uma ponte para ligar as 

fronteiras que haviam sido estabelecidas anteriormente entre as disciplinas com o objetivo 

preciso de assegurar a cada uma seu caráter propriamente positivo, segundo modos 

particulares e com resultados específicos. (1976, p. 75) 

A análise dessa proposta de integração das disciplinas através da extensão 

universitária, associado à experiência vivenciada por oito acadêmicos de seis cursos de 

graduação distintos, no Projeto de Extensão Universitário Cidadão, resultou em um vasto 

acervo de testemunhos, que, admitimos, a pesquisa não contempla o estudo dos mesmos na 

sua totalidade, sequer a metade destes. 

Ao tratar de multidisciplinaridade, interdisciplinaridade, transdisciplinaridade e 

interprofissionalidade, dialogamos com Ivani Fazenda, Hilton Japiassu, Georges Gosdorf, 

Edgar Morin, Erich Jantsch, Juares da Silva Thiesen, Alfredo José Veiga Neto, Basarab 

Nicolescu, Juarez Pereira Furtado, Boaventura Souza Santos, dentre outros, e encontramos um 

universo de conceitos e pressupostos a serem desbravados, tanto no conteúdo, quanto na 

forma de atuação, o qual não se esgota em um simples estudo, dada a sua importância. 

Fazenda (1993, p. 39) esclarece que existe uma gradação entre estes conceitos, 

que se estabelece ao nível de coordenação e cooperação entre as disciplinas. 

Veiga Neto (20.. p. 105) afirma que no primeiro nível, as disciplinas ou 

especialidades encontram-se isoladas. Temos um bom exemplo disso naqueles currículos 
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compostos por matérias/disciplinas que se justapõem, mas praticamente não "conversam" 

entre si.  

No segundo nível, o da multidisciplinaridade ou pluridisciplinaridade, as 

matérias/disciplinas trocariam conhecimentos, experiências, metodologias entre si, isto é, 

"conversariam" sem, no entanto, chegarem a criar um novo conhecimento fora delas. 

(FAZENDA, 1993, p. 39) 

No terceiro nível, o interdisciplinar, haveria uma integração bem maior entre as 

diferentes matérias/disciplinas, a ponto de se estabelecer um novo nível de conhecimentos, 

qual um guarda-chuva que teria sob si os níveis que lhe deram origem. Nesse terceiro nível, 

"ter-se-ia uma relação de reciprocidade, de mutualidade, ou, melhor dizendo, de co-

propriedade, que iria estabelecer o diálogo entre os interessados". (FAZENDA, 1993, p. 39) 

O último nível, o transdisciplinar, seria o nível mais alto das relações iniciadas 

nos níveis multi, pluri e inter;‖seria aquele em que acontece uma verdadeira fusão disciplinar; 

tudo se misturaria e não se conseguiria mais identificar os limites entre as antigas disciplinas. 

(FAZENDA, 1993, p. 39) 

A interprofissionalidade vem a ser a interação de modelos, conceitos e 

metodologias oriundos de várias disciplinas e áreas do conhecimento, assim como pela 

construção de alianças intersetoriais, interorganizacionais e interprofissionais. (FORPROEX, 

2012, p. 31) 

A partir da elaboração desses estudos prévios, da contextualização do projeto de 

extensão pesquisado, da coleta dos dados, o tratamento destes se deu a partir da análise de 

conteúdo, segundo metodologia de Bardin (2011).  

Criamos as categorias (i) análise socioeconômica dos participantes, (ii) 

importância da extensão universitária na visão do egresso, (iii) formação profissional do 

discente, (iv) uso de metodologias que propiciam a articulação de saberes na extensão e (v) 

integração das profissões, e suas subcategorias. 

Após a elaboração de tantas inferências que constam dos nossos manuscritos, 

onde propiciamos o diálogo entre os entrevistados e os teóricos que foram invocados, 

respondemos à nossa problematização: a atividade extensionista aliada às práticas 

pedagógicas implementadas a partir das relações multi, inter e/ou transdisciplinares e 

interprofissionais pode contribuir e ser um diferencial na formação profissional dos discentes? 

Ouvimos dos egressos que já estão atuando no mercado de trabalho (alguns nas 

respectivas profissões, outros tiveram que se valer de outros trabalhos informais) que a 

participação dos mesmos no Projeto de Extensão Universitário Cidadão possibilitou a 
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interação entre teoria e prática; facultou o conhecimento e a aproximação de uma realidade 

cruel e invisível aos olhos do Poder Público e das universidades que é a vulnerabilidade social 

do Vale do Mucuri, mais especificamente, as cidades de Itaipé e Setubinha; oportunizou aos 

mesmos entender a dimensão ontológica do ser humano, estabelecendo uma relação dialógica 

com as comunidades visitadas, o que contribuiu para que tivessem essa percepção das 

carências sociais. 

Demonstraram o desenvolvimento de habilidades e competências necessárias ao 

exercício de uma profissão. Todos os entrevistados relataram manifestações de solidariedade 

e engajamento de toda a equipe. Para atuarem com eficiência, elaboraram planejamentos 

diários das atividades, construíram agendas coletivas onde houve uma verdadeira troca de 

modelos, procedimentos e alianças interprofissionais. 

Outro fator evidenciado nas entrevistas foi o desenvolvimento e fortalecimento de 

condutas éticas, como respeito ao próximo, às demais profissões e profissionais, aos códigos 

de ética, humildade e capacidade de ouvir. 

Esta visão multidimensional do ensino reclama a construção de currículos 

escolares que libertem os sujeitos das amarras dos processos de dominação, já que os 

mesmos, no dizer de Silva (2010), são uma construção social e ―não pode ser compreendido 

sem uma análise das relações de poder nas quais ele está envolvido‖. 

Entendemos que este egresso está mais preparado para atuar profissionalmente do 

que aquele que não vivenciou esta experiência, portanto, ao nosso problema de pesquisa, 

respondemos afirmativamente.  

O ensino teoriza. A pesquisa investiga. A extensão humaniza. 

O objetivo geral foi alcançado na medida em que analisamos como a prática 

extensionista implementada pela interação das disciplinas e pela interprofissionalidade, 

auxiliou na formação profissional dos egressos, concluindo que este saber é fruto de uma 

construção coletiva, que envolveu o egresso, a comunidade e a universidade. 

Aos objetivos específicos, a saber, o resgate documental e fotográfico, através de 

jornais, revistas, relatórios oficiais, legislação, sites e fotos, da atividade extensionista 

denominada ―Projeto Universitário Cidadão‖, trouxemos para a dissertação os dados que 

estavam disponíveis em arquivos pessoais e na rede mundial de computadores. 

A exploração dos conceitos e das práticas metodológicas inter, multi, 

transdisciplinares e interprofissionais que foram executadas durante o projeto era objetivo 

específico da pesquisa e nos proporcionou um aprendizado acerca desta temática. Várias 
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atividades citadas pelos egressos apresentaram esta integralização e as mesmas foram 

exploradas com o suporte de alguns teóricos. 

Outro objetivo específico era analisar metodologicamente algumas atividades 

executadas em 2011 pelos egressos que poderiam ser implementadas pelas IES a fim de 

cumprir a meta 12 do Plano Nacional de Educação vigente que consiste em reservar 10% (dez 

por cento) no mínimo, do total de créditos exigidos para a graduação, a serem distribuídos em 

atividades extensionistas. 

Não elaboramos um rol de ações e práticas de extensão para serem estudadas 

isoladamente, mas no desenvolvimento do trabalho de pesquisa citamos várias atividades 

desenvolvidas em Itaipé e Setubinha de caráter essencialmente interdisciplinar e 

interprofissional.  

Em Itaipé várias foram as intervenções oportunizadas aos extensionistas, como o 

envolvimento dos acadêmicos dos cursos de nutrição e Educação Física no Lar dos Idosos 

Santa Clara; as equipes do Serviço Social e o Direito atuaram em palestras e oficinas sobre 

questões referentes à criança, ao adolescente e ao idoso, programas sociais e serviços 

prestados pelos Centros de Referência de Assistência Social (CRAS) e Centros de Referência 

Especializados de Assistência Social (CREAS); os alunos dos cursos de Biomedicina e 

Farmácia tinham estreito contato com a população dando orientações sobre hipertensão e 

diabetes, onde oportunizavam à comunidades saber seu índice glicêmico e pressão arterial, 

entre outros exames. A equipe de nutrição fazia avaliação nutricional e promovia encontros 

sobre educação alimentar. Em outros momentos, os acadêmicos da Educação Física se dirigia 

até as repartições públicas e comércio para incentivar a prática de  atividades de ginástica 

laboral. A equipe do Curso de Direito prestou assessoria jurídica, havendo uma demanda 

considerável sobre a temática previdenciária, sendo organizadas palestras e entrevistas na 

rádio comunitária local. 

Já em Setubinha, a equipe de Serviço Social, dentre outras ações, em visita ao 

distrito de Palmeiras, falou sobre os serviços oferecidos pelo CRAS E CREAS e Programa 

Bolsa Família. O curso de Educação Física realizou várias atividades lúdicas com as crianças 

e adolescentes que compareceram na localidade, fazendo uso de diversas brincadeiras de 

interação social; com relação aos adultos e idosos, foi ofertado para eles uma massagem 

relaxante para aliviar as tensões do dia a dia. 

Em uma escola estadual, todas as áreas de conhecimento envolvidas no Projeto 

Universitário Cidadão na Rota 5 trabalharam em parceria. A Educação Física ofereceu várias 

opções de atividades: alongamento, atividade física, pintura, oficina de brinquedos, jogos de 
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tabuleiro, esportes diversos. Houve uma atenção especial em repassar para os usuários a 

importância da atividade física na promoção da saúde e qualidade de vida. Foram utilizados 

bastões para as atividades, que posteriormente serão substituídos por cabos de vassoura, ou 

seja, uma atividade física de cunho sustentável que poderá ser feita em suas residências. 

As metodologias envolveram planejamento, organização e liderança por equipe e 

execução de ações de caráter interprofissional. Essas parcerias permitiram ao egresso derrubar 

as barreiras da sua área de conhecimento e construir pontes entre esses saberes. 

Por fim, como o último objetivo específico, quanto à análise no tocante à 

promoção do intercâmbio ensino-pesquisa-extensão no contexto das experiências analisadas, 

foi citado pelos entrevistados que ao retornarem para a sala de aula, as experiências foram 

debatidas e posteriormente, alguma temática teria resultado em trabalho de conclusão de 

curso, citação da entrevistada Perséfone. 

Ao concluir este árduo trabalho que nos expôs aos nossos limites físicos, 

emocionais e intelectuais, retomando à epígrafe de autoria de Daniel Batista Chaves, nessa 

travessia ―vi toda beleza de um dia nublado] Ouvi conselhos pra voltar e desistir.] Sempre 

com a lembrança dos dias passados.] E a certeza de que devia prosseguir. Então... ―segui 

caminho pra cidade das luzes‖. 
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APÊNDICE 1 – Entrevista semiestruturada 

 

I - Análise socioeconômica dos participantes 

1 – Qual o seu nome, a idade, o estado civil, sua profissão e a sua média salarial? 

2 – Atua profissionalmente na área de sua graduação? 

3 – Tem que exercer outras atividades para complementar a renda familiar? 

4 – Reside em casa própria e tem internet em sua residência? 

 

II - Análise sobre a importância da extensão universitária  

5 - Qual a sua opinião sobre o que é extensão universitária? 

6 - Esta experiência contribuiu para a sua formação acadêmica e profissional? 

7 - Proporcionou participar da produção de artigos, livros ou outras produções cientificas? 

8 - Contribuiu para uma formação integral conciliando teoria e prática? Relate alguma 

experiência nesse sentido. 

9 - Alguma experiência vivenciada no campo foi debatida posteriormente em sala de aula, 

sendo analisada cientificamente? Relate. 

 

III – A formação profissional do discente 

10) Qual a sua impressão sobre a troca de saberes entre você e as pessoas das comunidades 

atendidas no Projeto Universitário Cidadão? 

11) Esta experiência contribuiu para a sua inserção profissional? Relate. 

12) Este processo de inserção na sociedade ainda na fase acadêmica contribuiu para que você 

desenvolvesse uma percepção das carências sociais? 

13) Qual a conduta profissional ética que você adotou a partir do aprendizado na extensão 

universitária? 

 

IV - Interdisciplinaridade, transdisciplinaridade, multidisciplinaridade. 

14 – A experiência extensionista pesquisada Propiciou a articulação de saberes entre 

diferentes áreas do conhecimento? Relate. 

15 - Contribuiu para uma inter-relação de organizações e pessoas por meio de metodologias, 

modelos e conceitos? 

16 -  Esta atividade estava articulada com a pesquisa e o ensino? 



138 

 

17 – A participação no Projeto Universitário Cidadão possibilitou o desenvolvimento de 

habilidades que contribuíram para que você conseguisse aglutinar os conhecimentos que 

foram ministrados de forma compartimentada na sala de aula? 

18 - A experiência oportunizou o estudo de um objeto de mesma e única disciplina por várias 

disciplinas ao mesmo tempo? 

19 - Na atividade de extensão foi perceptível a promoção da transferência de métodos de uma 

disciplina para outra? 

20 - O Projeto Universitário Cidadão oportunizou a você poder analisar e estudar algo que 

está ao mesmo tempo entre as disciplinas, através e além delas? 

21) Relate sua participação em uma atividade desenvolvida no Projeto Universitário Cidadão 

que reuniu diversos conteúdos ou disciplinas estudados de forma isolada e a sua percepção 

sobre esta experiência. 

 

V - Interprofissionalidade 

22) O desempenho de atividades no Projeto Universitário Cidadão ao lado de profissionais de 

outras áreas e carreiras foi importante para a sua atuação no projeto? Por quê? 

23) Contribuiu para uma apropriação de modelos, conceitos e metodologias oriundos de 

outras profissões? 

24) Contribuiu para a construção de alianças intersetoriais, interorganizacionais e 

interprofissionais? 

25) Os métodos e linguagens diferentes aplicados pelos acadêmicos de varias profissões 

propiciaram uma troca ou a inter-relação eficiente dos saberes? 
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APÊNDICE 2 – CATEGORIAS 

Categoria Sub categoria primária Transcrições Citações 

Análise socioeconômica dos 

participantes 

1.1Aspectos 

relevantes sobre a inserção no 

mercado de trabalho 

 

Análise em tópico à parte  

Importância da extensão 

universitária na visão do 

egresso 

2.1 Conceito de extensão 

 

2.2 Contribuição para a formação 

acadêmica e  profissional 

 

2.3 Conciliação teoria e prática 

 

2.3.1 Análise e transporte  das 

experiências vivenciadas em campo 

para a sala de aula 

2.1 ―a extensão universitária é uma oportunidade de o 

acadêmico perceber e aprender,  e juntar a questão teórica 

com a prática, é uma oportunidade de você vivenciar na 

prática o que você aprende e discute em sala de aula‖. 

(Pandora) 

‖ É algo que você sai da sala de aula, sai do conforto da sua 

casa para ir conhecer a realidade lá fora‖. (Perséfone) 

―É uma parte além da faculdade que te dá experiência, que te 

dá nova visão, em seu campo e em outros campos também. 

Então é um fator importante que agrega em sua experiência, 

no seu futuro‖. (Apolo) 

―A extensão é pra gente conhecer a realidade de outros locais, 

muitas vezes a gente vive na cidade e não sabe o quê que 

acontece‖. (Higeia) 

 

2.2 ―Muito. Acadêmica, profissional, e pessoal, porque eu tive 

a oportunidade de fazer novas amizades, conhecer pessoas 

interessadas em outra formação, em outros cursos, e ver a 

dinâmica de cada um, como cada um trabalha, a perspectiva 

2.1 ―o educando se torna 

realmente educando quando e 

na medida em que conhece, ou 

vai conhecendo [...], e não na 

medida em que o educador vai 

depositando nele a descrição 

dos objetos ou dos conteúdos‖. 

Freire (1992, p. 47) 

 

―O desafio que a formação 

interdisciplinar enfrenta neste 

momento é o de incrementar 

nos próximos anos sua 

capacidade de identificar os 

diferentes tipos de saberes em 

jogo no ato de ensinar, 

tomando-o como incompletos e 

sempre insuficientes. É nesse 

ato de perene incompletude que 
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de cada pessoa, e da profissão também, [...]‖. (Pandora) 

 

‖Demais. Porque eu tinha visto a Educação Física mais pelo 

lado escolar e academias, e tal... Lá eu tive experiência na 

comunidade em geral. A gente participou em zona rural. 

Visitamos entidades. Então, foi o primeiro convívio, estar 

presente, porque antes era só teoria. A prática não tinha 

acontecido ainda, então, foi uma experiência muito boa, que 

realmente fez muita diferença na minha carreira‖. (Apolo) 

 

―A extensão ocorreu no período em que estávamos iniciando o 

estágio, a experiência e vivência foram extremamente válidas. 

O Projeto foi executado nos municípios com o menor IDH do 

Estado, foi o primeiro contato com realidades tão pobres. 

Teoria e prática se fizeram presentes, e assustou. Foi o 

primeiro contato do mundo acadêmico com a rotina e 

realidades daquelas famílias tão pobres‖. (Atena) 

 

 

―Contribuiu. Contribuiu muito, porque com essa extensão a 

gente fica sabendo realmente como que as coisas funcionam 

[...] Novas formas de atuar, a forma de conversar, não adianta 

falar termos técnicos, tem que ser na linguagem comum, 

porque as pessoas não entendem, e não só na zona rural, na 

cidade também, termos técnicos da área da saúde, da área 

jurídica, de todas as áreas, tem que ser mesmo uma linguagem 

a potencialidade do vir a ser se 

constituirá.‖ (FAZENDA, 2014, 

p. 14) 

 

2.2 ―não é falando aos outros, 

de cima para baixo, sobretudo, 

como se fôssemos os portadores 

da verdade a ser transmitida aos 

demais, que aprendemos a 

escutar, mas é escutando que 

aprendemos a falar com eles.‖  

Freire (1992, p. 127) 

 

2.3 ―a teoria é sempre a reflexão 

que se faz do contexto, sempre a 

partir de experiências do 

homem com a realidade na qual 

está inserido, cumprindo 

também a função de analisar e 

refletir essa realidade, no 

sentido de apropriar-se de um 

caráter crítico sobre ela. Esse 

caráter de transformação tem 

uma razão de ser, pois provém 

antes de tudo, da sua vivência 

pessoal e íntima numa realidade 
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simples pra que a pessoa entenda‖. (Higeia) 

 

2.3 ―Sim. Contribuiu muito, por exemplo: o serviço social, a 

gente tem muita teoria, a gente estuda muito a questão Karl 

Marx, que é a linha de estudo da profissão, e a gente debate 

muito a questão social, o sistema capitalista, e aí eu tinha 

muita dificuldade de entender como que isso iria funcionar na 

prática, porque o assistente social defende os direitos, mas é 

através do sistema capitalista que...eu preciso do sistema 

capitalista pra eu também ser empregada, e aí eu também 

vendo a minha mão de obra como assistente social, mas eu 

queria entender como que isso funcionava na prática. E aí 

quando teve um dos atendimentos do projeto, por exemplo, aí 

eu percebi que algumas equipes da nutrição, as enfermeiras, 

por exemplo, chegaram montaram suas tendas, tinha 

equipamento pra medir pressão, tinha balança para poder fazer 

o M...MI... (IMC) uma coisa assim né? E dar as instruções, e 

ali eu falei: e o serviço social? E o direito? Vai montar o que? 

Vai trabalhar de que forma? Aí foi quando eu lembrei que eu 

tava com alguns estatutos, algumas cartilhas na mochila, eu 

montei a mesinha lá, e começamos a prestar orientações 

importantes. Então, a partir daquele momento eu comecei a 

entender a instrumentalidade do meu trabalho enquanto 

assistente social, e ao mesmo tempo entender a função das 

outras profissões‖. (Pandora) 

 

contrastante e opressora, 

influenciando fortemente todas 

as suas ideias.‖ (FREIRE, 1979, 

p. 93-95)  

 

 ―a prática não pode ater-se à 

leitura descontextualizada do 

mundo, ao contrário, vincula o 

homem nessa busca consciente 

de ser, estar e agir no mundo 

num processo que se faz único e 

dinâmico, melhor dizendo, é 

apropriar-se da prática dando 

sentido à teoria.‖ (FREIRE, 

1983, p. 40) 

 

2.3.1 ―Conhecer a realidade em 

que atua, o sistema de forças 

que enfrenta, para conhecer 

também o seu ―viável 

histórico‖. Em outras palavras, 

para conhecer o que pode ser 

feito, em um momento dado, 

pois que se faz o que se pode e 

não o que se gostaria de 

fazer.‖(Paulo Freire; Sobre 
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― Sim. Quando você tá ali cara a cara, digamos assim, com a 

prática, aquilo te exige buscar um pouco mais de teoria, então 

estudar para que você consiga auxiliar as pessoas que estão ali 

realmente precisando daquilo que você sabe‖. (Thêmis) 

 

―Na farmacologia nós temos a disciplina, e eu percebi que 

pessoas tomavam medicações que tinham o mesmo efeito, 

tomavam duas, três medicações que tinham o mesmo efeito, 

quando poderiam associar com outro que melhora o 

tratamento, e isso a gente vê muito até hoje‖. (Higeia) 

 

―... pegou o que a gente sabe da teoria e levamos pra prática, 

só que adequamos com a realidade a que a gente foi exposto‖. 

(Gaia) 

 

 ―Sim. Comparava uma teoria de uma pessoa que a gente 

estava estudando, em campo ali [...]  Por exemplo, Marilda 

Iamamotto, do serviço social, ela fala da importância do uso 

da linguagem, que é uma das instrumentalidades de trabalho, 

porque a gente vai trabalhar muito com a fala, com a 

orientação. Naquele momento eu fui entender que realmente 

Marilda tinha razão, porque eu tinha que ter bagagem teórica, 

mas você tem que ter um jogo de cintura pra usar dessa 

instrumentalidade, que é a linguagem, porque eu vou lidar 

com pessoas em extrema situação de risco, de vulnerabilidade, 

que tem um linguajar simples, baixa escolaridade. Então é 

Educação: diálogos; 1982). 
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possível você associar algumas teorias com a prática e você 

vai usando a melhor forma de adequar aquela 

instrumentalidade de acordo com a realidade que você tá no 

momento‖. (Pandora) 

 

2.3.1  ―Nós voltamos do campo chocados pelas coisas que 

vivemos durante os 15 dias e o que mais debatemos foi a 

questão da alimentação, que como encontramos pessoas muito 

carentes, muito carentes, então o nosso questionamento é: 

como iríamos trabalhar com pessoas que não tinham nem o 

que comer? Porque ali na sala de aula você aprende fazer um 

cardápio lindo, aprendendo fazer um prato colorido, mas e 

quem não tem nem um arroz com feijão pra comer? Então foi 

uma coisa que acabou mudando, a gente acabou aprendendo a 

trabalhar com quem tem e com quem não tem.  [...] nós 

tivemos a oportunidade de mostrar para o nosso professor uma 

realidade que talvez ele não conhecia‖. (Perséfone) 

 

―Aí a gente tem que ser muito criativo e é difícil chegar para 

com uma pessoa que está hipertensa e falar com ela assim: 

você tem que cortar do seu cardápio o embutido o enlatado, 

uma conserva, uma fritura e olhar para panela e só ter uma 

linguiça frita pra comer, ou olhar e ter só uma salsicha então é 

complicado. Foi um trabalho, depois de lá, nós fomos 

trabalhar em campo, fomos fazer o nosso trabalho de pesquisa 

[...] sobre a hipertensão, então, muitas vezes, nós chegávamos 
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em casas na hora do almoço, nós pedíamos para presenciar o 

que a pessoa estava comendo, então como nós poderíamos 

chegar e falar: você não pode comer isso, você é hipertenso e 

tal, [...] através desse projeto, nós aprendemos, nós levamos 

para a sala de aula, discutimos, discutimos com professor e 

achamos uma estratégia para estar trabalhando com essas 

pessoas‖. (Perséfone) 

 

―Sim. A gente teve algumas discussões em sala de aula. 

Inclusive eu sempre comentava com colegas que tudo aquilo 

que eu vivi, toda aquela experiência do projeto universitário 

cidadão, me deixou muito admirada com relação à 

vulnerabilidade que a gente encontrou, com a pobreza mesmo, 

de estar ali percebendo quanto as pessoas são carentes, muitas 

vezes de informação mesmo, e de informação pequena, são 

coisas que a gente acha que todo mundo sabe, mas que na 

verdade as pessoas não sabiam. Então a gente chegou a 

comentar questão de direito previdenciário, muitas vezes um 

direito de família, alguma coisa. E eu sempre relatava pros 

meus colegas, que existiam umas situações assim 

inimagináveis e que ali naquele momento eu pude e tive 

oportunidade de presenciar‖. (Thêmis) 

 

― Foi sim, foi debatido os casos que nós vimos, tanto esse das 

medicações, de exames, o jejum, muita coisa nós debatemos 

na sala de aula depois‖. (Higeia) 
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Formação profissional do 

discente 

3.1  Relação dialógica com a 

comunidade atendida 

 

3.2 Contribuição para a inserção do 

egresso no mercado de trabalho 

 

3.3 Percepção das carências sociais 

 

3.4 Desenvolvimento de conduta 

profissional ética 

3.1 ―No projeto eu já percebi que eu sempre tinha que ter esse 

olhar, não apenas ver, mas o olhar mesmo, olhar o usuário de 

uma maneira integral, como um todo, porque ali eu percebi 

que uma orientação minha, por exemplo, sobre o (programa) 

Bolsa Família, mas aí ao mesmo tempo uma orientação de 

uma nutricionista iria também fazer diferença. Então eu já tive 

uma experiência pessoal, de ter uma visão diferenciada 

mesmo pro usuário. E hoje, eu carrego isso comigo até hoje no 

meu dia a dia de trabalho. Então essa troca de conhecimento, 

eu sei que eu levei conhecimento, seja da minha profissão, ou 

as outras colegas de outros cursos, mas eu considero que eu 

aprendi muito mais do que o conhecimento que eu levei. 

Primeiro pelo fato de perceber de fato a realidade, você sai da 

sala de aula e vê o mundo, você vê que tem pobreza mesmo, 

que tem pessoas carentes. Então um aprendizado que foi 

pessoal e também  profissional.‖ (Pandora) 

 

 ―Teve um momento da parte da nutricionista, por exemplo, 

que eu vi que ela falou um termo, (o termo que ela usava era 

um termo científico) e teve uma usuária que falou o mesmo 

produto do queijo, uma coisa assim, que era com outro nome. 

Então ela voltou também com aprendizado de cultura daquela 

região, de saberes populares. Então foi isso que eu aprendi, 

um olhar diferenciado, e eu acho que a questão profissional, 

humana e cultural, tem uma essência diferente nisso, sabe? 

Que você leva pra vida toda‖. (Pandora) 

3.1  A dialogicidade significa a 

necessidade de resgatar a 

dimensão dialógica da 

aprendizagem, inerente à 

natureza humana, de 

compreender num processo 

coletivo de ação-reflexão, os 

condicionantes, a alienação, a 

determinação de classe; a 

problematização da própria 

vida. [...] Nesse sentido, o ato 

educativo é profundamente 

político.‖ (SOUZA, 2015, p. 

127) 

 

3.2 Fazenda (1993, p. 43) 

esclarece que a 

interdisciplinaridade ―permite a 

abertura de novos campos e 

novas descobertas, pois somente 

na demonstração da unidade dos 

fenômenos será possível 

manifestar-se sua variedade‖ e 

acrescenta que esta metodologia 

―permitirá também a realização 

de objetivos comuns, a partir de 
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―Porque tem coisas que às vezes nós não queremos aprender, 

nós ignoramos, que é muito importante e por ser pessoas mais 

idosas, eles tinham muito o que passar para gente e é claro que 

eles (também) nos ouviam. O povoadinho tinha lugar para 

fazer um canteiro, tinha lugar para aproveitar, então a gente 

trabalhou isso e eu creio que se voltarmos lá hoje 

provavelmente um deles tem um canteirinho no fundo de 

casa‖. (Perséfone) 

 

― a impressão que eu tive é de que as pessoas ficaram muito 

agradecidas [..] e naquele instante eu enxerguei que a 

importância da profissão do Direito em si, não é só o dinheiro 

e não são só os honorários advocatícios, e que (importa) um 

olhar de agradecimento, e saber que estava ajudando aquelas 

pessoas de alguma forma.[...] por exemplo, encontrar uma 

senhorinha que não sabia que tinha direito a uma 

aposentadoria, e que tava trabalhando e acordando cedo, sabia 

que ela ia tá procurando.‖ (Thêmis) 

 

― Foi muito interessante, a gente trocando as ideias, 

conversando, e lá na zona rural creem muito em simpatias, 

essas coisas, coisas que a gente estuda, que a gente vê que 

aquilo não vai funcionar, mas na fé da pessoa... e outras 

realmente funcionam, uma senhora até falou comigo que 

quando ela sentia que a cabeça doía [...] Ela sentia os sintomas 

pontos de vista diferentes.‖ 

 

Em suma, talvez seja deste 

profissional que o mundo do 

trabalho esteja carente, pois a 

multiplicidade de disciplinas e 

seus arranjos em busca de um 

conhecimento integral, 

possibilitará adaptações a uma 

inevitável mobilidade de 

emprego criando até a 

possibilidade de carreiras em 

novos domínios. (FAZENDA, 

1993, p. 43) 

 

3.3 Gurgel (1986, p. 176) afirma 

que ―a extensão deve ser vista 

como um espaço possibilitador 

de estabelecimento de uma 

ligação com a classe 

trabalhadora, que permita um 

intercâmbio de conhecimentos‖, 

sugerindo o autor que nessa 

dialogicidade ―a universidade 

aprenda a partir do saber 

popular e assessore as 
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de pressão alta, que ela tomava chá de folha de chuchu, não é 

costume, mas pra ela aquilo funcionava e realmente pra ela 

baixava.[...]  Quando eu tive o problema renal, antes de tudo, 

de hemodiálise e tal, enquanto eu tava em casa, eu tomava o 

chá de chuchu, e realmente eu via que baixava um pouco‖. 

(Higeia) 

 

― Rica e ao mesmo tempo cruel, por realidade tão dura. 

Aquela comunidade de pessoas tão simples, de vocabulário 

caipira, mais nos ensinou, que nós a eles. Eles sobrevivem, 

acredito que essa é a palavra. É uma realidade comum à 

maioria da população brasileira, mas foi a primeira que tive 

contato.‖ (Atena) 

 

― Fizemos uma visita numa casa, e tinha uma senhora que ela 

tinha uma plantação, uma horta, e ela mostrou pra gente 

falando sobre algumas receitas, de como aproveitar 

integralmente o alimento, mostrou que a horta dela é orgânica, 

então a cor do alimento era diferente, um verde mais vivo, um 

verde mais bonito, o tamanho dos alimentos era diferente 

também, então [...] a gente aprendeu com ela também, 

entendeu? E a gente também deu algumas orientações de 

questão de como higienizar o alimento corretamente, 

desmitificamos alguns assuntos de como usar o alimento‖. 

(Gaia) 

― Ah sim, a forma como as pessoas te veem, como as pessoas 

populações no sentido de sua 

emancipação crítica.‖ 

 

3.4 Desta forma, 

encaminharemos o nosso agir 

educativo no sentido da 

consciência do grupo e não no 

da ênfase exclusiva do 

indivíduo. Sentimento grupal 

que nos é lamentavelmente 

ausente. As condições histórico-

culturais em que nos formamos 

[...] nos levaram a esta posição 

individualista. Impossibilitaram 

a criação do homem solidarista, 

só recentemente emergindo das 

novas condições culturais em 

que vivemos, mas indeciso 

nessa solidariedade e 

necessitando para isso mesmo, 

de educação fortemente 

endereçada nesse sentido. De 

educação que deve desvestir-se 

de todo ranço, de todo estímulo 

a essa culturológica marca 

individualista. Que dinamize, ao 
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te tratam, vão te tratar, como você tem que agir com as 

pessoas, a forma carinhosa, principalmente esse pessoal da 

terceira idade, eles adoram que a gente chega cumprimenta e 

abraça, eles já chegam abrem os braços pra gente, a gente 

abraça. Então essa experiência afetiva foi muito legal. E o 

pessoal que tem essa carência até de recursos, que são pessoas 

mais humildes. Nossa, foi legal demais. Foi prazeroso‖. 

(Apolo) 

 

3.2 ―Contribuiu, contribuiu muito! Contribuiu, porque 

primeiro eu já senti um diferencial, eu já percebi que eu já 

tinha diferencial pra chegar e me apresentar numa vaga de 

emprego, pra falar, e acho que já me deu mais segurança, uma 

postura diferente, eu acho que eu não cheguei muito crua na 

hora de concorrer, e também a partir do momento que eu fui 

contratada. E sem contar que eu tive os certificados, a carga 

horária, isso ajudou bastante. Até eu acho que em uma última 

concorrência numa seletiva não tinha vencido os 5 anos do 

certificado, até pouco tempo o certificado teve validade. 

Entrou no meu currículo‖. (Pandora) 

 

―Para inserção profissional, não, mas eu acho que contribuiu 

muito com relação à formação do meu caráter mesmo, no meu 

olhar para o outro. De ter um pensamento coletivo, de pensar 

mais em um compromisso social, de atender as pessoas de 

forma mais humana.[...]  minha profissão na verdade, é 

contrário, o espírito 

comunitário. (FREIRE, 1959, 

P.92) 
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supervisora administrativa, mas eu atuo mesmo como 

assistente de direção. E se eu não tivesse tido uma boa 

graduação, se eu não tivesse participado de projetos (de 

extensão), eu com certeza não estaria onde eu estou hoje 

profissionalmente‖. (Thêmis) 

 

3.3 ―Sim. Eu não imaginava que era tanto. Você começa a 

perceber a carência em vários aspectos, a carência financeira, 

a questão da renda, mas você começa a perceber que a pobreza 

não é só questão financeira, aí eu percebi que tem a carência 

afetiva, quando eu vi por exemplo, crianças que sofriam maus-

tratos, uma relatou violência. Depois eu percebi a carência da 

própria renda, quando eu cheguei numa casa e eu vi crianças 

fazendo comida, limpando a casa, uma cuidando da outra 

enquanto a mãe estava [...] na roça. E você vê carência de 

saneamento básico, carência de recurso mesmo, [...] da 

cultura, de pessoas que estão totalmente à margem de fato de 

uma sociedade, e sem muitas oportunidades, e ali a 

reprodução daquilo, tanto que a gente usou muito o vídeo da 

Maria, que falava da Maria Luiza, da Maria Aparecida, de 

várias Marias, que vai reproduzindo nesse ciclo de múltiplas 

faces de uma pobreza‖. (Pandora) 

 

― ...presenciar foi diferente, porque a gente não sabia, a gente 

escuta falar mas nunca tinha visto. Eu acho que foi uma 

surpresa‖. (Apolo) 
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― Sim. Contribuiu muito. E eu tive outras experiências depois 

dessa experiência do universitário cidadão. Na verdade eu 

cavei isso depois de ter participado do projeto. Então tiveram 

outros projetos [...] o trote solidário. E sempre voltado pro 

compromisso social mesmo, [...] de visitar creches, asilos. E 

eu acho que o próprio curso mesmo, porque o nosso estágio é 

na Casa do Cidadão, então é uma casa que atende a 

comunidade, e ali a gente atendia a pessoas também com esse 

perfil de vulnerabilidade‖. (Thêmis) 

 

―Às vezes nós vivemos em uma cidade, estudamos em uma 

instituição, e nós não conhecemos a realidade do povo, nós 

não conhecemos a comunidade, e isso é interessante [...] você 

saber quais são as necessidades.‖ (Quiron) 

 

― Me afastei um pouco e observei a entrega das doações, todo 

mundo eufórico, vizinhos se reuniram para ver o acontecido 

de perto e aquelas pessoas estranhas... Eu, estudante de 

serviço social, executora de políticas públicas, fiquei em 

silêncio me perguntando onde estavam as políticas para 

atender aquelas pessoas. A intervenção foi interessante, mas 

foi pontual. Tenho minhas críticas às doações, por que as 

políticas possuem caráter permanente e precisam ser eficazes, 

eu preciso acreditar nisso‖. (Atena) 
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―Lá a gente conviveu com comunidades mais carentes, então 

a gente viu a realidade deles, então (o projeto) me ensinou 

como orientar, como falar com as pessoas. Porque [...] a gente 

não podia chegar lá e falar de questões light e diet, e ensinar 

que eles tinham que comer uma coisa diet. Não é assim, 

porque isso não era de acordo com a realidade deles‖. (Gaia) 

 

3.4 ―[...] o respeito, ele perpassa muito. A gente percebe que 

cada profissão tem seu código de ética, suas colocações, mas é 

o respeito com a opinião do outro, com o saber do outro, como 

que o outro pode contribuir, de certa forma você entende que 

há essa junção, embora, cada profissão tem seu código de 

ética, tem seus regimentos, suas condutas, mas é o respeito 

pelo saber, e que o outro pode contribuir para o seu 

crescimento profissional, e por uma opinião técnica que talvez 

vai depender de você, mas vale a pena ouvir‖. (Pandora) 

 

―Respeito. Humanidade e humildade. Na época era casada, 

teve dias que eu pegava o telefone, ligava pro meu marido 

―vem me buscar, vem me buscar porque eu não durmo no 

chão, vem buscar porque eu não lavo nem o banheiro da 

minha casa...‖, então eu voltei de lá outra pessoa. Hoje se tiver 

de dormir no chão, eu durmo, hoje se tiver que lavar um 

banheiro, eu lavo. E o respeito para com o outro. Às vezes 

você vê uma casa na beira de um rio e fala: olha a ignorância 

da pessoa, ele mora na beira de um rio, mas você já 
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questionou que talvez aquele era o único lugar para ele morar?  

aí você vê a pessoa comendo feijão, arroz com farinha e 

pergunta olha o que a pessoa tá comendo, você já parou para 

pensar que ele pode não ter um ovo frito pra comer? Então 

você acaba aprendendo a respeitar o outro como ele é,  e ter 

humildade, a humildade acima de tudo, não importa sua 

profissão, não importa a sua posição social, você tem que 

respeitar do alto até o pequenino, você não sabe e não conhece 

o que ele vive‖. (Perséfone) 

 

―[...] escutar as pessoas, dar ouvidos, porque a pessoa gosta de 

ser ouvida gosta de conversar, de dialogar, entendeu? Então a 

gente parava, as pessoas vinham até a gente, muita gente, e a 

gente fazia o possível pra dar o máximo de atenção a todo 

mundo, e a gente recebia de volta.  A gente dava e recebia de 

volta o carinho. [...] então o modo como se deve tratar as 

pessoas, com carinho e olhando a situação  do lugar, são 

pessoas muito receptivas‖. (Apolo) 

 

―Mudou muito, porque quando você passa por uma 

experiência como essa do Universitário Cidadão, você começa 

a ver as pessoas com outros olhos, com mais respeito, você 

começa a tratar as pessoas com mais gentileza, ser mais 

cordial. E hoje no meu ambiente de trabalho, nós recebemos 

muitas pessoas que são pessoas carentes, e que estão 

procurando alguma ajuda. [...]  Então eu acho que eu aprendi a 
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ser mais humana‖. (Thêmis) 

 

― quando a gente entra na faculdade, que a gente começa a 

aprender, e a gente acha que é dono do saber e depois você 

chega num lugar  e vê aquelas pessoas tão humildes, mas com 

tanta boa vontade, e antes até quando os professores contavam 

em sala de aula certas coisas, certos casos, e a gente ria, e 

depois a gente vê que aquilo não tá longe, que aquilo tá ali, e 

que são pessoas que tem uma história, que por algum motivo 

não pôde ir à escola. E os casos lá a gente ria, e depois você vê 

que aquilo não é assim, tem uma história por trás. (choro)‖. 

(Higeia) 

 

Uso de metodologias que 

propiciam a articulação de 

saberes na extensão 

4.1 Interdisciplinaridade 

 

4.1.1 Estudo de um objeto de 

mesma disciplina por várias 

disciplinas 

 

4.1.2 Relação de reciprocidade 

entre disciplinas 

 

4.2 Transdisciplinaridade 

 

4.2.1 Fusão disciplinar 

 

4.1.1 ―Passava sim. A questão da má alimentação com a 

questão da saúde. A pessoa vai lá, os que moram na beira do 

rio, come alimento sujo, come alimento daquela 

plantaçãozinha ali onde que é feito cocô, onde que tá sujo e 

muitas das vezes eles não têm o hábito de lavar. Aquilo é o 

quê? A má alimentação que vai ter uma patologia, que vai 

acarretar uma coisa mais séria, uma desnutrição, outros tipos 

de doenças, vermes, essas coisas que vão agravar mais. Até 

chegar uma anemia e da anemia, o próximo é a morte. Então 

são disciplinas que acabam ligando uma na outra.[...] Ali não 

tá o professor da dietética, não tá o professor de nutrição, não 

tá o professor de patologia, não tá o professor da bioquímica. 

Você tem que olhar e analisar [...] eles não vão estar cada um 

4.1 ―o pensar interdisciplinar 

parte da premissa de que 

nenhuma forma de 

conhecimento é em si mesma 

exaustiva. [...] confere validade 

ao conhecimento do senso 

comum, pois é através do 

cotidiano que damos sentido a 

nossas vidas.‖ (FAZENDA, 

2014, p. 21) 

 

No terceiro nível, o 

interdisciplinar, haveria uma 
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4.3 Multidisciplinaridade 

 

4.3.1 justaposição de disciplinas 

sem conexão 

 

4.3.2  Conexão de diferentes áreas 

lado a lado, com baixíssima inter-

relação. 

 

 

 

ali te falando:  tem que pegar o alimento, tem que higienizar o 

alimento, pra não acontecer até uma morte através da má 

manipulação do alimento‖. (Perséfone) 

 

―Sim. [...] a gente sabe que uma agrega a outra, nutrição, 

atividade física, então a partir desse projeto, a gente começa 

ter uma noção da importância de cada um, e saber que tem 

mais conhecimento de cada área, e saber que o conjunto [...] 

funciona melhor‖. (Apolo) 

 

―Articulou. Pra mim que eu sou do laboratório, o que eu 

fiquei mais próxima foi a farmácia, foi a medicação, o curso 

de farmácia, porque  quando a gente vai colher [...] o material, 

conversar com o paciente, você pergunta da medicação, então 

eu aprendi mais sobre medicação‖. (Higeia) 

 

― Você citou a hipertensão. O que causa a hipertensão? A 

idade, os alimentos o excesso de sal, a bebida, é o fumo, é 

uma má qualidade de vida, então você acaba estudando um 

pouco de tudo para chegar no objetivo da cura daquilo ali [...] 

entra a disciplina alimentar, entra a patologia e as outras 

matérias [...] mas você acaba estudando tudo, você vai estudar 

o alimento que a pessoa vai comer, qual o momento que ela 

vai comer, o que ela não pode, o que ela tem que parar de 

comer, o que ela tem que evitar, porque existem duas formas, 

o parar de comer e o evitar, que você tem que parar de fumar, 

integração bem maior entre as 

diferentes matérias/disciplinas, 

a ponto de se estabelecer um 

novo nível de conhecimentos, 

qual um guarda-chuva que teria 

sob si os níveis que lhe deram 

origem. Nesse terceiro nível, 

"ter-se-ia uma relação de 

reciprocidade, de mutualidade, 

ou, melhor dizendo, de co-

propriedade, que iria 

estabelecer o diálogo entre os 

interessados" (FAZENDA, 

1993, p. 39).  

 

O último nível, o 

transdisciplinar, seria aquele em 

que acontece uma verdadeira 

fusão disciplinar; tudo se 

misturaria e não se conseguiria 

mais identificar os limites entre 

as antigas disciplinas. (VEIGA-

NETO, 1996, p. 109) 

 

4.3 ―A multidisciplinaridade é 

caracterizada pela justaposição 
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você tem que parar de beber, você tem evitar o sal, você tem 

que evitar a fritura [...] hipertensão não tem cura, ela tem 

controle, através da alimentação, da educação física e do 

medicamento‖. (Perséfone) 

 

― Sim. Eu acho que realmente no Direito de certa forma a 

maior parte dos casos, todas as disciplinas, elas estão 

relacionadas. Então estudando o Direito Previdenciário eu tive 

que buscar o Constitucional, em algumas situações tinha que 

realmente buscar o Direito Civil também‖. (Thêmis) 

 

―A gente sempre trabalhava com uma instrumentalidade 

muito utilizada hoje, que é elaboração do relatório, que é 

aquele estudo social que você faz da família, e no projeto eu 

aprendi a ter essa visão de enxergar o  usuário como um todo, 

e também enxergar a importância das demais profissões, das 

outras disciplinas.[...]  ver o usuário como um todo, que são  

as múltiplas faces da vulnerabilidade que ele vem me 

apresentando[...]  então de certa forma juntando com meu 

aprendizado teórico ali das várias disciplinas, com a minha 

experiência, a minha vivência com as outras profissões,  [...],  

materializa isso em documento, mas ao mesmo tempo eu 

consigo ter essa visão do todo do usuário por conta dessa 

percepção‖. (Pandora) 

 

4.1.2 ―avaliação física mesmo, o que o nutricionista faz, o 

de várias disciplinas em torno de 

um mesmo tema ou problema, 

sem o estabelecimento de 

relações entre os profissionais 

representantes de cada área no 

plano técnico ou científico. As 

várias disciplinas são colocadas 

lado a lado, carecendo de 

iniciativas entre si e de 

organização institucional que 

estimule e garanta o trânsito 

entre elas. O funcionamento 

isolado das diferentes faculdades 

dentro de uma mesma 

universidade, o pequeno número 

de iniciativas conjuntas entre 

departamentos de uma mesma 

faculdade, e os quase 

inexistentes canais de troca entre 

profissionais que trabalham em 

um ambulatório de 

especialidades são boas 

ilustrações do que vimos 

discorrendo sobre 

multidisciplinaridade: as 

diferentes áreas coexistem lado a 
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educador físico também faz, então a gente teve essa troca de 

experiência, como a gente poderia atender aquela comunidade, 

o que a gente poderia improvisar. Porque alguns equipamentos 

a gente não tinha[..], e o que a gente tinha, o quê que a gente 

poderia fazer e qual o método que a gente usaria pra fazer, 

então a gente teve esse contato para ver como ia ser abordado 

o tema.‖. (Gaia) 

 

4.2.1 ―Eu tirei muita coisa boa da Educação Física onde eu 

acabei encaixando até mesmo no meu questionário. Eu fiz até 

mesmo meu questionário e me ajudou bastante [...] no meu 

trabalho para o dia a dia‖. (Perséfone) 

 

― Se eu consigo ver que talvez um problema apresentado por 

um usuário este problema perpassa pelas outras profissões?[...] 

Com certeza. É você olhar de vários ângulos, aí eu acho que a 

chance até de propor uma intervenção, ela é menor de dar 

errado, porque não tem como você fazer um estudo, olhar só 

de uma percepção, só de um ângulo‖. (Pandora) 

 

― ... a Tânia, ah... um amor de professora,  ela dava psicologia 

para gente,  eu falava: pra que isso? pra que nós queremos 

psicologia? hoje eu vejo o quanto você precisa entender a 

psicologia para acabar entendendo o paciente, que ali você 

precisa ter uma hora de conversa com ele para ele voltar lá no 

passado para saber o porquê está acontecendo aquilo com ele 

lado, porém com baixíssima 

inter-relação.‖ 

(FURTADO, 2007, p. 242) 
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hoje, você acaba aprendendo a raiz familiar dele para você 

chegar e descobrir o porque tá acontecendo aquilo hoje‖. 

(Perséfone) 

 

―Aí quando a gente começa a falar do Direito Previdenciário 

[...] que você vai encaminhar pra um benefício, aí você vê que 

aquela pessoa é fruto de uma exclusão, que chegou a uma 

certa idade e necessita de uma aposentadoria. É como se o 

atendimento ilustrasse um pouco as disciplinas, aí é necessário 

esse olhar de fato, é um olhar mais profundo pra você 

perceber, porque não é fácil de fato fazer a junção da teoria 

com a prática‖. (Pandora) 

4.3.1  

 

Integração das profissões 5.1  Interprofissionalidade 

5.1.1   Construção de alianças 

intersetoriais, interorganizacionais e 

interprofissionais. 

5.1.1 ― Um dos desenhos nos chamou atenção, era de uma 

menina de aproximadamente 09 anos, eram desenhos em cores 

escuras como preto e azul, sem forma e sem expressão. Ao 

perceber chamamos a Soraia Assistente Social que nos 

acompanhou na viagem, mostramos o desenho e rapidamente 

também chamamos a profissional de psicologia do CREAS 

que estava presente, com um pouco de conversa e análise, 

vimos a possibilidade desta criança estar sofrendo algum tipo 

de violência e a maior suspeita era sexual pela características 

do desenho. A menina estava acompanhada da mãe, ela muito 

tímida e a mãe também, ao ser questionada sobre a rotina da 

menina, nos deu resposta curtas e mostrou-se desconfortada e 

5.1 A diretriz de 

Interdisciplinaridade e 

Interprofissionalidade para as 

ações extensionistas busca 

superar essa dicotomia, 

combinando especialização e 

consideração da complexidade 

inerente às comunidades, 

setores e grupos sociais com os 

quais se desenvolvem as ações 

de Extensão ou aos próprios 

objetivos e objetos dessas ações. 
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foi embora em seguida. Nessa situação ocorreu um trabalho de 

acolhida, uma avaliação multiprofissional, a orientação e o 

encaminhamento. Haja vista que foi comunicado ao Conselho 

Tutelar e ao CREAS para investigação e atendimento ao 

caso.‖ (Atena) 

 

―Por exemplo: nós do serviço social trabalhamos bastante em 

parceria com a equipe do Direito, então eu percebi muito a 

forma como o advogado direcionava seus atendimentos, a 

importância de ouvir a pessoa ali, a questão do sigilo, de um 

lugar mais reservado para fazer a escuta [...] e ali eu fui 

percebendo que tinha algumas coisas vinculadas ao serviço 

social, mas a metodologia era de uma maneira diferenciada a 

abordagem, porque ali você dava várias orientações, mas tinha 

momento que você tinha que coletar informações do relato 

daquela pessoa, e transcrever, tinha que fazer consulta em 

processos, verificar andamento. Então eu comecei perceber 

que talvez o usuário apresentava uma problemática que o 

serviço social poderia intervir e o Direito também, mas com 

metodologias diferentes. O Direito talvez iria partir para um 

campo mais de um estudo, de relatar, de consultar, enquanto 

que o Serviço Social tinha que entender a questão financeira, a 

questão de composição familiar, social, direcionar pra uma 

outra política pública, então tinha metodologias diferentes‖ 

(Pandora) 

 

O suposto dessa diretriz é que a 

combinação de especialização e 

visão holista pode ser 

materializada pela interação de 

modelos, conceitos e 

metodologias oriundos de várias 

disciplinas e áreas do 

conhecimento, assim como pela 

construção de alianças 

intersetoriais, 

interorganizacionais e 

interprofissionais. Dessa 

maneira, espera-se imprimir às 

ações de Extensão Universitária 

a consistência teórica e 

operacional de que sua 

efetividade depende. (Fórum de 

Pró-reitores de Extensão das 

Universidades Públicas 

Brasileiras. Política Nacional de 

Extensão Universitária, p. 31) 



159 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

―Primeiro não faria sentido só o serviço social ir pra lá. E 

segundo que, o contato com as outras profissões fazia até que 

a gente tivesse um número maior de oferta de serviços, então 

automaticamente já era um atrativo maior pro usuário em si, 

―ah eu vou lá, porque lá tem advogado, lá tem nutricionista, lá 

tem enfermeiro, lá tem assistente social, lá tem educador 

físico‖, então a gente tinha uma diversidade de profissionais, 

que aquilo era interessante para as pessoas. E quando nós 

passamos a ter contato com essas outras profissões, você 

começa a perceber a metodologia do trabalho, instrumentos, 

suas ferramentas, a forma de dialogar, a abordagem do usuário 

é diferente. Nós do serviço social chamamos de ―usuário‖, o 

pessoal da enfermagem fala ―paciente‖, então você vê essa 

diferença, e a gente aprende, é muito bacana.‖ (Pandora) 
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APÊNDICE 3 – Análise socioeconômica 

 

 

 

 

 

 

 

  

Item Nome fictício Idade Curso 
Atua na área da 

graduação? 
Média salarial 

Complemento 

de renda 

Condições de 

Moradia 

Possui Internet 

em casa? 

Produção 

científica 

01 Pandora 29 
Serviço 

Social 
sim 1.800,00 Não Casa própria sim não 

02 Perséfone 41 Nutrição não 1.500,00 Sim Casa própria sim não 

03 Themis 28 Direito não 1.500,00 Não Casa própria sim não 

04 Apolo 28 
Educação 

Física 
sim 1.920,00 Não aluguel sim não 

05 Higeia 35 Biomedicina sim Não quis declarar Não Casa própria sim não 

06 Atena 25 
Serviço 

Social 
sim 

01 a 02 salários 

mínimos 
Sim Aluguel sim não 

07 Quiron 27 Farmácia sim 3.000,00 Não Aluguel sim não 

08 Gaia 34 Nutrição sim 1.200,00 Sim Casa própria sim não 
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APÊNDICE 4 – Acervo fotográfico 

 

Foto 1 – Aula inaugural em Montes Claros. 

 

 

Foto 2 – A Equipe da Rota 5 em atividade no Mercado Municipal em Itaipé. Prestação de contas à comunidade 

do trabalho desenvolvido no período. 
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Foto 3 – Campanha do agasalho para o Lar de Idosos Santa Clara em Itaipé. 

 
 

Foto 4 – Chegada em Itaipé. 
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Foto 5 - Atividade de recreação do Curso de Educação Física em Distrito dos Quaresma em Setubinha. 

 

Foto 6 – Equipe de Nutrição dando orientações sobre alimentação saudável para hipertensos e diabéticos. 
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Foto 7 – Atividades dos cursos de Biomedicina e Farmácia na zona rural de Itaipé. 

 

 

Foto 8 – Atendimento jurídico na zona rural de Setubinha.
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Foto 9 – A rotina diária na zona rural. Muita alegria, ideias e partilhas. 

 
 

Foto 10 – Oficinas de arte organizada pelos discentes do Direito e do Serviço Social em Itaipé para abordarem 

questões relevantes sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente. 
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Foto 11 – Caminhada com o grupo da terceira idade a um local turístico da cidade de Itaipé – Atividade 

organizada pelos cursos de Ed. Física e nutrição. 

 

Foto 12 – A atividade física contou ainda com a participação de todo o grupo de extensionistas e os idosos, em 

local turístico de Itaipé. 
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Foto 13 – Momento de pausa nas atividades na zona rural para a exibição do filme de animação Dia de Maria. 

 

Foto 14 – O convite para a participação nas atividades era feito em programas de rádio e também de porta em 

porta. 
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Foto 15 – atendimento jurídico na zona rural de Setubinha. 

 

 

Foto 16 – As crianças da Comunidade dos Quaresma, na zona rural de Setubinha. 
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Foto 17 – Noite cultural organizada pelos extensionistas em Itaipé – Peça teatral. 

 

 

Foto 18 – A reunião de todo o grupo – momento de planejamento com o prefeito de Itaipé e sua equipe. 
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Foto 19 – Campeonato de futsal feminino – Partida final entre alunas e extensionistas. 

 

 
Foto 20 – Ginástica laboral organizada em locais de trabalho, como repartições públicas e comércio. 
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Foto 21 – Ginástica laboral ministrada aos servidores públicos municipais de Itaipé. 

 

 

Foto 22 – Atendimento à população pelos extensionistas da área de saúde: aferição de pressão. 
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Foto 23 – Visita a uma residência em uma comunidade rural.

 

 

Foto 24 – Quando o carro quebra, a solução é apertar o passo. Pé na estrada. 
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Foto 25 – Lanche saudável sem adição de açúcares oferecido ao grupo da terceira idade. Palestra sobre Hábitos 

saudáveis e qualidade de vida. 

 
 

 

Foto 26 – Incursão no comércio local para coleta de donativos para o Lar dos Idosos santa Clara, em Itaipé. 
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Foto 27 – Atividade dos acadêmicos do curso de Nutrição. Pesagem e medição de crianças e avaliação do índice 

de massa corporal (IMC). 

 
 
Foto 28 – Os acadêmicos do curso de Biomedicina fizeram exames de glicemia. Foi produzido um importante 

relatório pelos discentes dos cursos de Farmácia e Biomedicina em cada uma das cidades 

visitadas, contendo dados sobre a saúde dos moradores. 
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Foto 29 – palestra em Setubinha sobre Benefícios Previdenciários. 

 
 

Foto 30 – O público presente à palestra sobre Previdência Social. 
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Foto 31 – O chamado diário à comunidade de porta em porta. ―Você não sabe o quanto eu caminhei pra chegar 

até aqui..‖ (Música: A Estrada – Grupo Musical Cidade Negra). 

 

 
Foto 32 – A alegria contagiante de 210 acadêmicos reunidos em Montes Claros. A partida para a missão 

extensionista nos recantos das Minas Gerais. Missão dada. Missão cumprida. 
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Foto 33 – A partilha do espaço e do aconchego. A experiência dos alojamentos.

 
 

Foto 34 – Diário de bordo: a caminho de mais um dia de aprendizado na extensão como via de mão dupla. 
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Foto 35 – A extensão sendo extensão transformadora e formadora de um senso de alteridade para os jovens. 

Visita ao Lar Santa Clara. 

 

. 

Foto 36 – Eventos esportivos promovidos pelo Curso de Educação Física. Exibição de capoeira. 
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Foto 37 – Oficina organizada para crianças e adolescentes pelos Cursos de Direito e Assistência Social. 

 

 

Foto 38 – A alegria das crianças da Comunidade dos Quaresma: vítimas da invisibilidade social.  
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Foto 39 – O coração volta cheio do outro. O ensino teoriza. A pesquisa investiga. A extensão humaniza. 

 

 

Foto 40 – A jovem extensionista carregando a esperança no ventre e no Brasil. 
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Foto 41 – O reconhecimento ao trabalho dos extensionistas. Não sabe a comunidade que toda ela os transformou.  

 

 
Foto 42 – O sorriso era espontâneo e franco, ainda que o cansaço lhes traísse.
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Foto 43 – Pausa para atender ao convite irresistível do Sr. Simonésio para saborear a galinha caipira com o 

―temperim‖ verde. 

 
 

Foto 44 – O menino Wilian e os seus afazeres domésticos. História de vida desesperançosa relatada pela maioria 

dos entrevistados. 
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Foto 45 – A emoção da assistente social em formação em meio à triste realidade de vidas em construção. 

―Conhecer a realidade em que atua, o sistema de forças que enfrenta, para conhecer também o seu 

―viável histórico‖. Em outras palavras, para conhecer o que pode ser feito, em um momento dado, 

pois que se faz o que se pode e não o que se gostaria de fazer.‖(Paulo Freire; Sobre Educação: 

diálogos; 1982). 

 

 


